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LESSES HOMENS INCRÍVEIS
E SUAS MÁQUINAS
MARAVILHOSAS

ecentemente, tivemos oportunidade de participar, com mais nove colegas pro-
fessores de universidades brasileiras e estrangeiras do Prêmio Trator do Ano, em
que a Revista Agriworld participava como um dos organizadores.

Durante o período que durou o prêmio, desde a etapa de formulação de documen-
tos, inscrições de fabricantes, com seus modelos, a fase de avaliação das máquinas ins-
critas e a divulgação, pudemos conhecer pessoas, concessionários, e os modelos conco-
rrentes. Foi um período muito gratificante para todos nós. Como havia um bom número
de tratores de ótimo nível, tivemos que diferenciá-los pelos critérios atribuídos pela co-
missão, trabalhando em cada detalhe. Reviramos o material fornecido pelos fabricantes
e detectamos que alguns fornecem diversas soluções para problemas semelhantes.

Evidentemente que era trabalho, para os membros da comissão, mas havia prazer
envolvido. Afinal, somos do ramo, estamos envolvidos no dia a dia em tarefas de conhe-
cimento de sistemas, às vezes complexos. Mecânica, hidráulica, eletrônica, tudo é do nos-
so interesse.

Um dia, indignado, vi um “especialista” dizer em uma palestra que não há dife-
renças entre os tratores brasileiros além da sua cor. Dizia o palestrante que trator era tu-
do “a mesma coisa”, que tinha rodados semelhantes, motores e transmissões parecidos.
Mas, sabemos que há muita diferença entre os modelos ofertados no mercado nacional.
Definitivamente, os nossos tratores não são iguais.

Há modelos com maior torque, mais consumo de combustível, diferentes reservas
de torque. São diferentes as transmissões, com relações e escalonamento de marchas
que mudam de um trator ao outro. A relação massa-potência e a distribuição de peso
são muito variáveis entre um modelo e outro, obrigando o usuário a adaptar cada mode-
lo à sua necessidade.  O sistema hidráulico então é um diferencial, quando se analisa
individualmente cada um dos modelos. Quanto à tecnologia útil, nem se fala, alguns pos-
suem ótimos recursos, outros nem tanto. Mas destaco como o maior diferencial a questão
da ergonomia do posto do operador. Alguns tratores parecem que pararam no tempo. Ala-
vancas mal posicionadas, comandos que se escondem do operador, ruído e vibração ex-
cessiva, cabinas de péssima qualidade, enfim, alguns projetos dão a impressão de que
foram feitos para o incrível Hulk.

Menos mal que há formas de distinguir os bons dos maus produtos. Uma pena que o
Brasil não tenha nenhum sistema de avaliação de qualidade, como em outros países.
Cada vez que me lembro do presidente que extinguiu o Centro Nacional de Engenharia
Agrícola, e por conta disto, todo o sistema brasileiro de ensaios e homologação, reflito so-
bre o mal que ele fez a toda a nossa agricultura. 

José Fernando Schlosser
Universidade Federal de Santa Maria
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A linha de Tratores 5E da John Deere continua 

sempre. Só que, agora, tem mais uma opção: 

Chegou a sua proteção para
as intempéries do campo.
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Panem et circenses
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Oão serei eu que descobrirei a sutileza dos pais da nossa civilização. Os antigos
romanos, na hora de apaziguar a plebe, quando as coisas se tornavam difíceis,
já sabiam que uma massa furibunda, é como um rio que não se pode conter...  

Os políticos atuais, sejam de qualquer grupo, não têm a oportunidade de abrir os
armazéns do estado, para repartir azeite e farinha… Mas, há outras formas encobertas de
“bolsas alimentação” ou ajudas que mascaram enganações, para assim amansar a “fe-
ra”, que pode ser o povo desgostoso.

Nosso país não é diferente dos demais, comparando-se o nível de desenvolvimento
que nos circunda. Mas, somos conscientes do padrão, que se está instalando na nossa
vizinha Argentina, até como forma de precaver-nos do efeito contágio que pudesse ter
para nossa economia. É aqui onde está o perigo, o efeito “placebo”, o resultado da Co-
pa, dissimulando uma situação de desaceleração da economia, pelo desvio de finan-
ciamento, que no final, pouco ou nada representa para revitalizar a realidade do país.

Infraestruturas rodoviárias perigosas, transporte de mercadorias por estradas inade-
quadas, uma rede de ferrovias de carga e de passageiros inexistente para um país que
lidera o Cone Sul na América, e os fracos investimentos em saúde, em educação e se-
gurança social, que parecem querer imitar a Venezuela, ou a outros de seus satélites
que se destacam na defesa ideológica.

Essa mesma política, não podemos permiti-la em nosso setor agro alimentício, on-
de somos líderes, sem dúvida, mas onde ainda, em uma política sem muita racionalida-
de, nos cortam os financiamentos pela falta de orçamento, on-
de não se adotam as medidas de segurança obrigatórias, as
inspeções das máquinas e a ergonomia, e onde ainda não se
legisla em nível de país e sim de estados, em matérias como
as homologações das máquinas que trabalham no nosso mer-
cado, e que são exportadas a outros países e continentes.

O Brasil tem a obrigação de ser o espelho onde outros se
reflitam, não somente pelo futebol, carnaval e outras parafer-
nálias que somente servem para ocultar os verdadeiros pro-
blemas. Em outubro acontecerão eleições, e a herança que re-
ceberão os ganhadores não é de se invejar. Isso se não for o
governo atual, então, tratarão de mascarar os ultrajados, e se
forem outros, terão que “comer”, a fatura da Copa, e depois
a das Olimpíadas, e um longo etecetera de desatinos.

“ORDEM E PROGRESSO”, esse é o belo lema da nossa
nação, e baseados nisso, temos que exigir dos nossos gover-
nantes, que não nos enganem como faziam os antigos roma-
nos, ‘com panem et circenses’ (pão e circo), porque de circo
e de palhaços já estamos cansados.�

N

Julián Mendieta
julian.mendieta@hb-ediciones.com
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Francesco Pallaro
 Ex Vice-Presidente da New Holland

Controvérsias do agrobusiness brasileiro

No início do mês de maio estive em dois 
eventos do agrobusiness: a Agrishow em 
Ribeirão Preto, dispensa comentários, 

pois todos conhecem.
E a Hortifruti em Curitiba, nas instalações da 
CEASA. Evento bi-anual, na sua segunda edi-
ção, que cobre toda a cadeia produtiva, desde 
o produtor até o consumidor.
Ocasiões como essas, promovem a transfor-
mação da nossa agricultura familiar, passando 
de uma simples agricultura de sustento, ou de 
subsistência, para chegar a ser, fi nalmente, uma 
agricultura sustentável.
Nas últimas décadas no Brasil, a “outra” agricul-
tura familiar, aquela que hoje já é empresarial, 
conseguiu os resultados que todos nós conhe-
cemos, e que impressionam no mundo todo.
Mais recentemente, também a agricultura do 
produtor médio - o produtor que tem entre os 4 
e 15 módulos, ou seja, até 300 hectares - teve 
sucesso. Ele representa hoje, 10% do total da 
agricultura deste país, mas responde por mais 
de 19% da renda total dela.
Por que será, então, será que não vamos con-
seguir que a nossa pequena agricultura familiar 
também tenha esse sucesso?
A experiência na Europa, mais precisamente 
na Itália, pode ser útil para encontrar o cami-
nho certo. A importância social e econômica da 
agricultura familiar é enorme em todo o mun-
do. No sudeste asiático, na África e na China, 
na América Latina em especial nas áreas andi-
nas. Tal é essa importância, que a FAO decla-
rou em 2014 a agricultura familiar, como tema 
central deste ano.
No Brasil, a agricultura familiar enfrenta inú-
meros desafi os. Para ser efi ciente e competitiva, 
precisa utilizar a melhor tecnologia disponível, 
com assistência técnica adequada.
Difi cilmente, os pequenos agricultores fami-
liares dispõem de assistência técnica e imple-

mentação tecnológica adequada. A falta de 
formação adequada ou difi culdades de crédi-
to, impedem o agricultor de utilizar a melhor 
tecnologia, como já fazem os outros produto-
res de maior porte.
Há muito a ser feito, para conquistar o suces-
so também nesse outro segmento da agricultu-
ra brasileira.
Vai ser mais difícil (ou mais fácil) dependendo 
da maneira como se veja.
Por que?
Porque agora temos que ser mais consequentes, 
pensar em sustentabilidade, pensar no meio am-
biente e ser mais competitivo. Em defi nitiva, pre-
cisa-se de mais educação.
A Hortifrutí, reúne toda a cadeia produtiva e tem 
essa missão. Ainda é regional no Paraná, esta-
do com vocação também de cooperativismo e 
muita agricultura familiar.
A Hortifruti tem a missão de apoiar esse mer-
cado em desenvolvimento, assumindo a vo-
cação de plataforma integradora de informa-
ção e formulação estratégica e sustentável. Fa-
zendo as coisas certas, do mesmo modo que 
já foi feito nas últimas décadas com os ou-
tros segmentos, tenho certeza que em pou-
cos anos, também a pequena agricultura fa-
miliar no Brasil, chegará no mesmo nível da 
agricultura empresarial, trazendo consigo to-
dos os benefícios de crescimento, melhoras 
sociais e mais produção para a alimentação 
do Brasil e do mundo.

-Opiniao ext.indd   8 26/06/14   10:50
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A CNH Industrial
Anuncia Novo Contrato de Licenciamento com a Sumitomo 
(SHI) Máquinas de Construção
A CNH Industrial NV concordou em celebrar um novo contrato de licenciamento com a 
Sumitomo (SHI) Construction Machinery Co. Ltd., uma subsidiária integral da Sumitomo 
Heavy Industries, Ltd. Nos termos deste novo contrato de licenciamento e fornecimento de 
componentes de tecnologia, a CNH Industrial fabricará as escavadeiras crawler Sumitomo 
(modelos variando de 13 a 35 toneladas) nas fábricas designadas dentro de sua rede de 
produção. O início da produção dos novos modelos localizados está previsto para meados de 
2016. Este acordo também amplia o acordo existente de Abastecimento Global do Produto 
(OEM) entre a CNH industrial e Sumitomo (SHI) Construction Machinery para o fornecimento 
de escavadeiras das fábricas da Sumitomo.
A Sumitomo tem sido um fornecedor para a rede de distribuição global da CNH Industrial 
desde 1992 para os modelos que variam de 7 a 80 toneladas. Este próximo passo irá 
fortalecer ainda mais a parceria entre as duas empresas.

A ganhadora do Prêmio REI em agricultura de precisão 
A CNH Industrial foi a vencedora da categoria Tecnologia da Informação e Software do 
Prêmio REI, realizado pela Editora Automotive Business. Dentre os 275 cases e 14 categorias 
analisadas, a CNH Industrial foi a mais votada pela tecnologia agricultura de precisão. As 
ferramentas Advanced Farming Systems (AFS) e o Precision Land Management (PLM) são 
soluções comercializadas pela CNH Industrial, por meio das marcas Case e New Holland, 
que contribuem com o aumento da produtividade e performance agronômica, enquanto 
minimizam os custos operacionais e suportam a gestão de riscos.
Conforme explica o vice-presidente de Parts & Services, Maurício Gouveia, “hoje, a tecnologia 
de agricultura de precisão está ao alcance de todos os produtores, seja por meio da compra de 
máquinas que contenham a solução embarcada de fábrica ou da aquisição da tecnologia para 
equiparem seus maquinários disponível no setor de peças das concessionárias das marcas”.
“Estamos muito orgulhosos em ganhar este prêmio. Nossas soluções em agricultura de 
precisão têm um papel fundamental de garantir aos nossos clientes produções mais efi cientes 
e rentáveis, com sustentabilidade. A adoção cada vez mais acelerada destas tecnologias 
confi rma os seus benefi cios e a posição da empresa como líder desse segmento”, afi rma 
Gregory Riordan, gerente de Soluções de Precisão e Telemática da CNH Industrial.
O Prêmio REI, promovido pela Editora Automotive Business, é uma das premiações mais 
importantes do setor automotivo, de transportes e máquinas do Brasil, congregando toda a base 
da indústria automobilística nacional. A Automotive Business tem publicações, eventos e portal de 
notícias que cobrem toda a cadeia produtiva de carros, caminhões, máquinas e autopeças do país.
A premiação tem a chancela de 15 jurados que não fazem parte da redação da Editora. Ela é 
constituída por engenheiros, professores, técnicos, consultores de mercado e especialistas de 
todos os segmentos da cadeia automotiva.
www.cnhindustrial.com

-AW 17 Noticias brasil.indd   9-AW 17 Noticias brasil.indd   9 27/06/14   11:2327/06/14   11:23
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Semex Alliance e WestGen

Diretores visitam o Brasil e 
comprovam aplicação da 
genética no país
Alguns diretores de uma das líderes mundiais 
em genética, a Semex Alliance, estiveram no 
Brasil para ver de perto como é utilizada a 
genética que há mais de 19 anos é importada 
do Canadá e vem fazendo sucesso nos 
rebanhos brasileiros.  O grupo composto por 
Warren MacIntosh (Semex Alliance), Chris Parry 
(WestGen) e Germain Lehoux (Semex Alliance) 
foi acompanhado pelo diretor-presidente da 
Semex Brasil, Nelson Eduardo Ziehlsdorff , 
que apresentou alguns clientes e parceiros 
instalados nos estados de Minas Gerais, São 
Paulo, Paraná e Santa Catarina aos canadenses. 
Quem também acompanhou o grupo foi o 
Gerente de Negócios da América Latina e 
Europa Ocidental da Semex, Horácio Larrea. 
Durante uma semana, eles acompanharam 
os trabalhos realizados pela Central Tairana, 
localizada em São Paulo, responsável pela 
coleta de material genético dos touros da 
bateria Semex. Depois, visitaram o  Cenatte 
Embriões, em Minas Gerais para conhecer as 
tecnologias aplicadas na fertilização In Vitro, 
coleta e congelamento de embriões para 
exportação. O grupo visitou ainda, a sede da 
APCBRH - Associação Paranaense de Criadores 
de Bovinos da Raça Holandesa e a cidade de 
Castro, no Paraná. A região que é considerada 
capital nacional do leite, reúne algumas das 
maiores fazendas produtoras de leite do 
país. Todos, integrantes do programa Semex 
Progressive , atendidos pela equipe Semex 
Brasil. 
“Essa integração com a equipe da Semex 
Alliance , realizada aqui no Brasil é importante 
para que eles tenham a real dimensão dos 
trabalhos realizados no país”, comentou o 
diretor-presidente da Semex Brasil, Nelson 
Eduardo Ziehlsdorff.
www.semex.com.br

A Gerente Geral 
e Responsável 
Técnica pela 
Tairana, Tatiana 
Issa Uherara, 
recebeu o grupo 
e apresentou a 
Central.

O grupo 
também visitou 
a APCBRH, 
localizada 
na capital do 
estado do 
Paraná.

Visita a Fazenda 
Capão do 
Cipó, cliene 
Progressive 
da Semex, 
Regine Hana 
Noordegraaf.

Visita ao cliente 
Progessive da 
Semex, Robert 
Salomons.

Ao fi m da 
viagem, o grupo 
conheceu a 
sede da Semex 
em Blumenau/
SC.

-AW 17 Noticias brasil.indd   10-AW 17 Noticias brasil.indd   10 27/06/14   11:2327/06/14   11:23
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A TVH-Dinamica
Unidade brasileira intensifi cará exportações de peças
A TVH-Dinamica, empresa de distribuição de peças e acessórios para as linhas de 
movimentação, industrial e agrícola, deve intensifi car o volume de exportações de produtos 
para tratores, máquinas e implementos agrícolas de suas marcas próprias Tractorcraft e 
Bepco. “Parcerias com fornecedores locais permitirão que o Brasil passe a ser uma plataforma 
de exportação para o grupo TVH que tem operações em 173 países”, explica o diretor geral, 
Alex Wiederhold. A empresa já iniciou as exportações e deve ampliar esse processo para 
que o Brasil possa ser um ponto importante para abastecer toda a América Latina e alguns 
países da Europa. Wiederhold explica que no setor agrícola há potencial de crescimento no 
mercado internacional para peças de reposição e a empresa, que está ampliando o portfólio 
de produtos no Brasil, vê potencial nas exportações. 
Desta forma, a empresa contribui para o desenvolvimento de produtos com fornecedores 
locais, contrariando o movimento de importação que derrubou a balança comercial de 
autopeças que hoje tem défi cit de US$ 10 bilhões no acumulado de 12 meses, segundo dados 
do Sindicato da Indústria de Componentes para Veículos Automotores (Sindipeças). 
A empresa, que também trabalha com várias marcas de fabricantes de componentes, para 
atender as necessidades da frota de tratores e máquinas agrícolas, deve lançar 5 mil itens da 
linha agrícola em 2014 para ampliar o portfólio de produtos. 
www.tvh.com.br

-AW 17 Noticias brasil.indd   11-AW 17 Noticias brasil.indd   11 27/06/14   11:2327/06/14   11:23
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Armo do Brasil
Novo disco de corte para Inox com tecnologia 
NT2
A Armo do Brasil traz mais uma novidade para atender a demanda 
do setor industrial que lida com aço inox: os discos de alto 
rendimento EHT 115-1,0 A 60 R SG INOX e EHT 125-1,0 A 60 R SG 
INOX, ambos da linha SG Elastic, fabricados pela alemã PFERD.
Os discos contam com a nova tecnologia NT2 que garante um 
acabamento superior e um rendimento signifi cativamente maior 
na comparação com o modelo anterior. Além disso, proporciona cortes 
ainda mais rápidos, com menos rebarbas e maior ergonomia, o que facilita o manuseio do 
operador, com menos ruídos e vibrações.
Disponíveis em duas versões, podem ser utilizados em esmerilhadeiras de todas as potências, 
realizando cortes de chapas e tubos de paredes fi nas e, ainda, em processos das indústrias de 
usinagem, fabricantes ou qualquer empresa que trabalhe com equipamentos ou produtos em 
aço inox. Com peso de 0,625 e 0,750 kg, respectivamente, os discos de corte para inox podem 
proporcionar também um maior ganho produtivo, rendendo até 25% mais que o modelo 
anterior.
www.armodobrasil.com.br

São Paulo
O Governo anuncia R$ 260 mi para a agricultura
O governador do Estado de São Paulo, Geraldo Alckmin, e a Secretária de Agricultura e 
Abastecimento do Estado de São Paulo (SAA), Mônika Bergamaschi, anunciaram um pacote 
de investimentos que somam R$ 260 milhões para o segmento agropecuário. Dentre os 
investimentos, foram liberados R$ 100 milhões para o programa Pró-Trator II e R$ 50 milhões 
para o programa Pró-Implemento, linhas de fi nanciamento de tratores e implementos 
agrícolas a juros zero. A viabilização dos recursos é feita por meio do Fundo de Expansão do 
Agronegócio Paulista (Feap).
A Agricultura Irrigada é a 30ª linha de crédito do Faep, que visa atender a demanda do setor 
agropecuário na expansão ou introdução de sistemas de irrigações mecanizadas, a fi m de 
minimizar os efeitos da estiagem – problema que afetou diversas culturas na safra 2013/2014. 
Um dos pontos de destaque dos programas Pró-Trator II e Pró-Implemento é a inclusão de 
seguro às aquisições. “Antes o produtor precisava pagar pelo seguro, agora este pode ser 
incluso no fi nanciamento”, enfatiza a secretária.
Além destes projetos, os R$ 260 milhões contemplam a subvenção de R$ 25 milhões no 
Seguro Rural, R$ 73 milhões para novos fi nanciamentos de custeio e R$ 12 milhões para 
a linha Integra São Paulo. “Sabemos que temos alguns setores com difi culdades, como o 
sucroenergético, mas estamos fazendo o possível para minimizar os problemas. Neste caso, 
já conseguimos reduzir a alíquota do ICMS de 25% para 12% no etanol porque sabemos 
que o problema está na competitividade, por exemplo”, avalia o governador. Com relação à 
logística, outra difi culdade levantada durante o evento, Alckmin destacou o investimento de 
R$ 1,5 bilhão na hidrovia do Rio Paraná, com extensão até Piracicaba.
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A AGCO
Assina acordo de cooperação para facilitar acesso a crédito 
agrícola nos estados da região Sul
A AGCO fi rmou durante a Agrishow acordo de cooperação técnica com o Banco Regional de 
Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE), onde o objetivo será unir esforços para facilitar o 
acesso dos produtores do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná aos atuais programas 
de crédito agrícola. Com o apoio das redes de concessionárias das marcas Massey Ferguson 
e Valtra – distribuídas na região Sul, o agricultor poderá conhecer mais detalhadamente os 
diferentes programas mantidos pelo governo federal, operados pelo BNDES, tais como: ABC 
(Agricultura de Baixo Carbono), PRONAMP (Programa de Apoio ao Médio Produtor Rural), 
PCA Armazenagem (Programa para Construção e Ampliação de Armazéns) entre outras, 
além das linhas convencionais como o Finame PSI e Moderfrota. Entre as metas traçadas está 
promover ações de divulgação sobre os recursos e condições oferecidas para aquisição de 
maquinários agrícolas, implementos e armazenagem de grãos.  
Segundo Ana Helena de Andrade, diretora de Assuntos Governamentais da AGCO na América 
do Sul, a assinatura deste acordo representará mais um avanço importante no sentido de 
proporcionar ao produtor rural cada vez mais opções de fi nanciamento com condições e prazos 
diferenciados. “Com a parceira do BRDE na condução deste acordo de cooperação a AGCO 
quer incentivar ações de comunicação, bem como incentivar o trabalho de divulgação das 
diferentes linhas de crédito em feiras e eventos técnicos do setor agropecuário”. 
Ao BRDE caberá manter a disponibilidade de recursos e informações para obtenção do 
fi nanciamento, além de manter equipe específi ca para oferecer atendimento diferenciado 
ao produtor rural bem como para tirar dúvidas e prestar esclarecimento às equipes da 
AGCO, oferecendo treinamento e atualizando-as em relação às novidades e mudanças que 
ocorrerem nos programas de fi nanciamento.  
O banco irá orientar e acompanhar o desenvolvimento das operações apresentadas, com o 
objetivo de abreviar suas contratações e respectivas liberações dos recursos fi nanceiros, tudo 
conforme os critérios de segurança e política operacional da BRDE, observando-se, sempre 
que cabível, o cronograma de fi nanciamentos.
www.agcocorp.com

A Massey Ferguson
Expande revenda de tratores em Minas Gerais
A AGCO do Brasil acaba de nomear a Prodoeste como concessionária da Massey Ferguson 
para a região Central de Minas Gerais, atendendo os municípios de Abaeté, Bom Despacho, 
Curvelo, Pará de Minas e Pompéu. Integrante do Grupo Amep, a revenda de tratores e 
implementos agrícolas possui 58 anos de atuação, oferecendo também assistência técnica e 
comercialização e recapagem de pneus, dentre outros serviços.
De acordo com o analista de comunicação e marketing do Grupo Amep, Isaac D’Leon, 
associação com a marca líder de tratores, há mais de 50 anos no Brasil, vai ao encontro 
com o planejamento estratégico da empresa e reafi rma o seu compromisso com clientes, 
fornecedores e colaboradores.
A Prodoeste está localizada na Rodovia MG 050, km 202, Bairro Souza e Silva, Formiga-MG. 
Mais informações pelo telefone (37) 3329-1650.
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A ZF
Vendas mundiais chegam a 16,8 bilhões de euros
A ZF provou novamente que foi 
uma das principais geradoras de 
empregos na Alemanha em 2013: 
a empresa de tecnologia com sede 
em Friedrichshafen criou cerca de 
4.200 postos de trabalho em todo 
o mundo, sendo que 2.000 vagas 
foram abertas somente na Alemanha. 
Durante o mesmo período, as vendas 
aumentaram 8%, subindo de €15,5 
bilhões para €16,8 bilhões, com 
diferentes performances entre as 
regiões, seguindo o desenvolvimento 
dos respectivos mercados.
“Mais uma vez a ZF teve um 
crescimento acima da média do ano passado”, anunciou o CEO Dr. Stefan Sommer, durante a 
apresentação do balanço da empresa em Stuttgart, na Alemanha, no dia 30 de abril. “Tanto 
na Europa, quanto nos EUA e na China, nós fomos capazes de crescer com a contratação de 
colaboradores qualifi cados e especialmente dedicados às suas funções”, acrescentou Sommer. 
Graças aos novos recrutamentos, a ZF passa a empregar cerca de 72.600 pessoas em todo o 
mundo; desse total, 41.900 trabalham em plantas alemãs. Em geral, isto corresponde a um 
aumento de 6%.
Consequentemente, as vendas cresceram tão fortemente quanto as contratações do Grupo, 
graças a um aumento de 8% nas vendas, que totalizaram €16,8 bilhões. “A região da Ásia-
Pacífi co, em particular, nos deu um impulso especial, com um aumento de vendas de 15%”, 
destacou Sommer. O executivo mencionou que a ZF abriu no ano passado novas fábricas de 
produção de eixos na China e na Malásia, garantindo assim novos pedidos.
A América do Norte e a Ásia-Pacífi co tiveram vendas girando em torno de €3 bilhões, e são 
os mercados externos mais importantes para a empresa de tecnologia depois da Europa, 
embora o aumento de vendas na Europa (8%) e na América do Norte (5%) tenham sido 
menores do que no Extremo Oriente.
Apesar de um desenvolvimento volátil do mercado brasileiro em 2013, principalmente com 
relação aos veículos comerciais (segmento que representa cerca de 50% dos negócios da 
empresa na região), a ZF América do Sul manteve sua participação de 4% nas vendas globais 
do Grupo.
“Neste ano, a ZF vai se benefi ciar do desenvolvimento positivo dos mercados na maioria das 
regiões em que atuamos”, disse o CEO da ZF, Dr. Stefan Sommer. Ele também espera que as 
plantas inauguradas em 2013 aumentem signifi cativamente a produção. Por isso, Sommer 
antecipa um crescimento “percentual alto de um dígito”, bem como uma melhoria adicional 
em termos de resultados gerais. A empresa de tecnologia estima que aproximadamente 
2.000 novos postos de trabalho sejam criados ao redor do mundo, e que um quarto desse 
total seja na Alemanha.
www.zf.com.br
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A Caixa
Lança serviço de saque do FGTS na América do Sul
A Caixa Econômica Federal, o Ministério das Relações Exteriores (MRE) e o Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE) lançam o novo serviço de solicitação de saque do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS) para benefi ciar os brasileiros que residem na Argentina, Bolívia, 
Paraguai e Uruguai. A possibilidade de sacar o FGTS sem ir ao Brasil já atende a comunidade 
brasileira no exterior. O serviço está disponível no Japão desde 2010, nos Estados Unidos desde 
2011 e na Europa desde 2012 e já viabilizou mais de 4,7 mil pagamentos. 
Brasileiros residentes em outros países da América Latina, oportunamente, também serão 
benefi ciados com essa iniciativa, segundo o vice-presidente de Fundos de Governo e Loterias 
da CAIXA, Fábio Cleto. “Com essa ação, a Caixa, sustentada em uma iniciativa do Governo 
Federal, busca valorar o trabalhador brasileiro residente na América do Sul, facilitando o 
acesso ao direito do saque do FGTS, de forma rápida e simplifi cada”, explica. 
Para o saque as seguintes condições devem ser atendidas: 
• Contrato de trabalho no Brasil rescindido sem justa causa. 
• Extinção normal do contrato de trabalho brasileiro a termo. 
• Aposentadoria concedida pela Previdência Social brasileira. 
• Permanência do trabalhador por três anos ininterruptos fora do regime do FGTS. 
• Permanência da conta vinculada por três anos ininterruptos sem crédito de depósito, para 
afastamento ocorrido até 13/07/1990. 
www.caixa.gov.br

-AW 17 Noticias brasil.indd   15-AW 17 Noticias brasil.indd   15 01/07/14   11:2901/07/14   11:29



NOTÍCIAS

AGRIWORLD16

A Arvus
Aquisição pela Hexagon
A Arvus Tecnologia, empresa especializada no desenvolvimento de softwares e equipamentos 
para a agricultura e silvicultura de precisão, foi recentemente adquirida pela Hexagon, grupo 
internacional onde a Arvus irá integrar a nova divisão - HExagon Solutions. A aquisição é um 
passo estratégico fundamental no desenvolvimento das soluções de Smart Agriculture da 
empresa europeia.
A Arvus, com sede em Florianópolis-SC, tem presença em todas as regiões agrícolas do 
Brasil, nos mercados de grãos, suco energético e fl orestal. Promoverá a expansão das 
ações atuais da Hexagon em agricultura, complementando as suas soluções mundiais de 
geoprocessamento e controle de máquinas. As tecnologias e know-how de cada empresa 
poderão ser integradas para a criação de soluções de competitividade únicas no mercado 
mundial.
A Arvus apresenta uma nova versão do Titanium, o controlador eletrônico de plantio. O 
produto, que está disponível para venda, é o primeiro equipamento no mercado a trabalhar 
com mais de uma função simultaneamente, como monitoramento de plantio e controle de 
taxa variável. Além disso, o Titanium 2014 permite a confi guração em múltiplos tratores e 
máquinas, proporcionando maior efi ciência e versatilidade ao produtor.
www.arvus.com.br

A Volvo Construction Equipment
Paulo Pereira é o novo gerente de serviços na América Latina
Paulo Pereira foi nomeado o novo gerente de serviços 
da Volvo Construction Equipment na América Latina. 
Ele substitui Cleber Carvalho, que recentemente 
assumiu uma nova função na Volvo Bus na Colômbia. 
Reportando-se temporariamente ao presidente da 
Volvo CE Latin America, Afrânio Chueire, até que o 
novo diretor de pós-venda seja indicado, Pereira será 
responsável por toda a gestão da equipe de serviços e 
apoio técnico necessário para a rede de distribuição.
Com mais de 13 anos de experiência no segmento 
de equipamentos de construção, já trabalhou em 
grandes companhias do setor. Ingressou na Volvo 
CE Latin America em 2008, na área de suporte ao produto e, em 2011, foi transferido para 
trabalhar na operação da Volvo CE em Shippensburg, nos Estados Unidos, onde atuou no 
departamento técnico e de qualidade, com as linhas de motoniveladoras e compactadores. 
Engenheiro mecânico formado pela Universidade Federal de Santa Catarina, Pereira tem 
MBA em Marketing pela Universidade da Pennsylvania. Durante o período em que trabalhou 
nos Estados Unidos, gerenciou projetos por meio dos conceitos Six Sigma, uma metodologia 
que visa a melhoria sistemática dos processos e resolução de problemas, tendo sido 
certifi cado Black Belt pelo Instituto Juran de Qualidade.
www.volvo.com.br
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A JCB
Road Show de pás carregadeiras percorrerá 11 estados 
brasileiros
A JCB iniciou neste ano a 
produção de dois novos 
modelos de máquinas 
pás carregadeiras em 
sua fábrica localizada 
em Sorocaba (SP). Para 
apresentá-los ao mercado, 
a empresa realiza, pela 
primeira vez no Brasil, um 
Road Show que irá visitar 
11 estados brasileiros, 
durante os meses de junho 
e julho, num total de 10 mil 
quilômetros percorridos, 
contemplando as regiões 
Sudeste, Centro-Oeste, Sul 
e Nordeste. Esse tipo de 
ação é inovadora na indústria de máquinas, a qual a JCB é uma das líderes. 
Em parceria com 11 de seus 16 distribuidores presentes em todas as regiões do país, dois 
caminhões transportarão simultaneamente os modelos 422ZX e 426ZX. Um deles circulará no 
Centro-Oeste, Sudeste e Sul, e o outro no Centro-Oeste e Nordeste. Em cada ponto de venda, 
estão programados eventos com clientes para a apresentação das máquinas.  
A gerente de marketing da JCB, Ana Almeida, comenta sobre o ineditismo da ação. “A JCB, 
em conjunto com seus distribuidores, investe na realização do primeiro Road Show deste 
porte no Brasil. O projeto reforça a aposta da JCB no mercado nacional, levando para cada 
estado contemplado as novas máquinas fabricadas no país, mostrando suas aplicações para 
as atividades econômicas da região, e proporcionando ao cliente a experiência de conhecer 
as pás carregadeiras, seus benefícios tecnológicos, a segurança desenvolvida para o operador 
e a potência para suas aplicações”, diz.  
A executiva comenta o foco de atuação da companhia neste ano. “Além da presença no 
mercado de construção, temos investido na participação em grandes feiras do segmento 
agrícola, bem como na ampliação dos projetos de pós-vendas para fi delização dos clientes. 
Tais ações compõem as estratégias da JCB para atingir seus objetivos de negócio”. 
As pás carregadeiras 422ZX e 426ZX da JCB são reconhecidas no mercado por sua robustez 
e versatilidade em diversas aplicações que envolvem o carregamento e manuseio dos mais 
variados materiais, seja na terraplenagem, na construção civil, na mineração e na agricultura. 
Aspectos como alta potência, baixo consumo de combustível, maior conforto para o 
operador, durabilidade e a versatilidade das pás JCB são diferenciais que garantem alta 
produtividade e satisfação dos clientes nos mais diversos segmentos.
Durante o Road Show, os percursos dos caminhões com as máquinas, bem como os eventos 
realizados poderão ser acompanhados nos canais digitais da companhia, como sua página 
ofi cial no Facebook (www.facebook.com/JCBdoBrasil).
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BRAS CAB DO BRASIL, especializado em 
desenvolvimento e produção de cabinas 
e componentes para máquinas agrícolas 
e de construção, com uma sólida 
trajetória no mercado. 

Contamos com uma 
estrutura de funcionários 
e técnicos altamente 
capacitados, tecnologias 
e ferramentas de 
primeira linha que nos 
permitem diferenciar 
nossos produtos.

Nosso objetivo: “Ser líder em fabricação 
de cabinas e componentes, fabricando 
produtos com alto padrão de qualidade, 
para poder satisfazer plenamente as 
necessidades de nossos clientes de maneira 
criativa e efi ciente”.
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www.brascab.com - e-mail: brascab@brascab.com
Fone: (41) 3268-0707

Rua Ilnah Pacheco Secundino de Oliveira, 195 – CIC Curitiba - PR - BRASIL - CEP 81460-032

Com uma ampla gama 
de produtos, a BRAS 
CAB DO BRASIL oferece 
cabinas desenvolvidas 
especialmente para 
máquinas agrícolas 
e de construção, 
ressaltando sempre 
qualidade e o conforto.
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Abrirá uma fábrica de pneus agrícolas 
nos Estados Unidos
A Trelleborg aumentará a capacidade de produção, em nível mundial, com a abertura de 
uma fábrica de 40.000 m² dedicada à produção de pneus radiais premium para maquinaria 
agrícola. Estará localizada em Spartanburg, Carolina do Sul (Estados Unidos), nas instalações 
que a companhia já dispõe nessa localidade.
O investimento previsto será de U$ 50 milhões (40 milhões €) e constitui uma adaptação 
dos projetos dos equipamentos de acordo aos padrões tecnológicos de última geração 
da Trelleborg. Serão criados uns 150 postos de trabalho em 2018. Esta fábrica garantirá, 
localmente, a disponibilidade de pneus premium Trelleborg, tanto para Equipamentos novos, 
como para distribuidores de rodas.
Esta operação confi rma a importância do mercado norte-americano dentro da estratégia 
de crescimento da companhia. “A América do Norte é o maior mercado agrícola do mundo 
e é altamente atrativo para nós”, admitiu Maurizio Vischi, Presidente da Trelleborg Wheel 
Systems. “A demanda de pneus agrícolas extragrandes, onde a Trelleborg é líder de mercado, 
está crescendo na região. Embora a Trelleborg já venda os produtos nos Estados Unidos e 
Canadá, a produção local oferece condições muito mais favoráveis, melhorando assim nossa 
competitividade”, acrescentou.
O início da produção de pneus agrícolas começará no fi nal de 2015 e toda a maquinaria 
necessária estará instalada em 2018, para atender o crescimento do mercado, e que todos os 
interessados se benefi ciem da disponibilidade de produto e proximidade da Trelleborg.
“Atualmente, já somos um fornecedor mundial líder em Pneus Premium para maquinaria 
agrícola, e agora queremos consolidar esta posição através da produção na América do 
Norte. Nossa fábrica estará localizada em modernas instalações num lugar privilegiado, 
capitalizando os acordos de colaboração existentes com importantes fabricantes de 
Equipamento novos e distribuidores, facilitando a transferência de tecnologia de uma parte 
do mundo à outra”, fi nalizou Vischi.

Apresenta sua estratégia aos mercados
O Grupo Trelleborg participou do ‘Dia dos Mercados de Capitais’ que aconteceu no dia  4 de 
junho em Estocolmo (Suécia), onde apresentou seus planos a longo prazo com as decisões 
estratégicas adotadas, assim como as prioridades específi cas para cada uma das áreas de 
negócio, com a fi nalidade de conseguir um maior crescimento e rentabilidade.
Peter Nilsson, Presidente e CEO do Trelleborg Group, assegurou que “o trabalho de 
reestruturação realizado durante vários anos segue dando resultados. As melhorias 
introduzidas no marco de um programa de continuidade estratégica constituem a base para 
o êxito do Grupo. Nosso equilíbrio geográfi co segue avançando na direção correta, enquanto 
que nossas posições de mercado estão se fortalecendo”.
O diretor explicou que estão “avaliando” possíveis aquisições em diferentes áreas de negócio 
com potencial para complementar e reforçar suas posições atuais. “Este ano, os investimentos 
manterão um nível relativamente alto, levando em conta nossa opinião de que segue 
havendo potencial favorável para expandir nossos interesses”, assinalou. 

A Trelleborg
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Amplia sua oferta de pneus com novas 
medidas
A Trelleborg amplia sua oferta de pneus, com a introdução 
de uma nova medida na série TM3000 (IF800/70R38TL 
CFO 184A8),e de outra na série T418 (30.5L-32 26 PR), 
especifi camente projetada para  serviços de colheita.
A primeira está projetada especifi camente para trabalhos 
cíclicos no campo (Cyclic Field Operations – CFO), e é a 
resposta do fabricante às necessidades de última geração 
de colhedoras. Um novo projeto da cinta de rodado, 
junto com o avançado projeto da carcaça, maximiza a 
capacidade de carga do pneu submetido à baixa pressão, 
preservando o solo e o meio ambiente.
Emiliana Vesco, Product Manager de pneus Agrícolas da 
Trelleborg Wheel Systems, explica que “a série TM3000 foi 
projetada segundo a tecnologia BlueTireTM da Trelleborg que garante a baixa compactação 
do solo, alta capacidade de carga, e melhora a resistência aos danos e  impactos. O TM3000 é 
a escolha perfeita para maximizar a produtividade das colhedoras”.
Com este novo lançamento, a série Trelleborg TM3000 está já disponível em três medidas: 
IF800/65R32, IF800/70R32 e IF800/70R38TL. Uma ampliação desta série estará disponível num 
futuro próximo.
A série T418 se caracteriza por sua grande resistência a cortes e rasgos, com uma longa vida 
útil sob as mais severas condições de trabalho, reforçado com lâminas de aço para proteger a 
carcaça contra troncos e rochas.
A partir de agora já são cinco as medidas disponíveis: 23,1-26 16PR – 28L26 20PR – 24,5-32 
16PR – 30,5L32 20 e 26 PR, às que se unirão outras proximamente.
 “Estamos fazendo importantes investimentos para o desenvolvimento de nossa série 
fl orestal, melhorando a capacidade de carga da série e introduzindo novos produtos. Nosso 
objetivo é o máximo benefício para os clientes, otimizando o equilíbrio entre as importantes 
propriedades do pneu, como durabilidade, vida útil e tração, com o cuidado do solo e 
conforto”, assinalou Lars Eriksson, Product Manager de Pneus Florestais da Trelleborg Wheel 
Systems. “O desenvolvimento de nossa série de produtos está baseado numa contínua 
colaboração com os clientes e os fabricantes. A forte focalização da Trelleborg no cliente 
requer um grande investimento para uma presença mundial. Isto signifi ca que podemos 
disfrutar um contato mais próximo com nossos clientes, e podemos lhes oferecer soluções 
completas com pneus, rodas e câmaras específi cas para uso fl orestal”, acrescentou.
Junto com a série T418, projetada para operações de corte de árvores, a Trelleborg oferece 
também o Twin Forestry T422 e T428 projetados para operações CTL (Cut to Length), e o T410 
Agroforest, uma forte série diagonal R-1W ideal para tratores, usados tanto em aplicações 
fl orestais como em condições de campo severas.  Além disso, a Trelleborg oferece rodas 
fl orestais capazes de enfrentar condições extremas de trabalho, e câmaras especifi camente 
projetadas para uso fl orestal.
www.trelleborg.com
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A CNH
Acordo com a Monsanto sobre tecnologia de semeadura de 
precisão
A CNH Industrial e a The Climate Corporation, uma divisão da multinacional Monsanto, 
anunciaram um acordo de licença sobre tecnologia de semeadura de precisão.
Este acordo, não exclusivo, oferece a ambas partes a oportunidade para a integração da 
fábrica de tecnologia para semeadura de precisão nos equipamentos da CNH Industrial 
especifi camente projetados para otimizar sua produtividade. O acordo segue a linha da 
Monsanto para facilitar licenças que proporcionem aos agricultores o acesso a tecnologias 
de vanguarda, com o compromisso da CNH Industrial de oferecer produtos e serviços que 
proporcionem a seus clientes um valor adicional em suas operações.
Além disso, The Climate Corporation e CNH Industrial garantirão aos agricultores acesso 
à série completa de serviços e tecnologias. A integração do maior número de ferramentas 
avançadas é um fator determinante na tomada de decisões agronômicas, para aumentar a 
produtividade, e operar de maneira mais efi ciente para satisfazer as necessidades de uma 
população mundial cada vez maior.
www.cnh.com

A John Deere 
Ativa na Europa a função de Controle 
Remoto com Monitor (RDA)
É uma ferramenta que contribui para reduzir os custos de 
assistência  ao operador em aproximadamente 30%. A função 
Controle Remoto com Monitor (RDA) permite ao concessionário 
manipular a distância o monitor GreenStar 3 2630 da cabina 
do trator, a picadora de forragem ou a colhedora, e assessorar 
o operador sobre como ajustar a máquina e o equipamento. 
A companhia acaba de ativar este serviço, como elemento tangível de sua estratégia 
John Deere FarmSight, na Europa ocidental e central, e em determinados mercados do 
Comunidade dos Estados Independentes (CIS).
O sistema RDA é uma parte integral da solução telemática de gestão de frotas JDLink, para 
controlar a distância as funções da máquina e gravar os principais dados de produtividade.
Por exemplo, os relatórios de JDLink e as recomendações ao cliente servem para analisar 
a utilização da máquina, as horas de uso e a carga media do motor. Isto permite ao 
concessionário sugerir ao cliente o controle do tempo da marcha lenta de cada máquina, 
considerar o uso de sistemas de direção, e eventualmente, adotar hábitos de condução que 
fomentem a economia de combustível. O concessionário pode participar também na formação 
do operador, inclusive quando estão envolvidos terceiros. Do mesmo modo, assessores externos 
podem ter acesso a distância ao monitor do operador para seu assessoramento e para a 
localização de anomalias, em tempo real. A estratégia da John Deere FarmSight consiste numa 
série de serviços oferecidos pelos concessionários John Deere centrados na otimização da 
maquinaria, a otimização logística, e o apoio na tomada de decisões agronômicas.
www.johndeere.com
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EIMA International 
Aponta para novos recordes
Ainda faltam vários meses para sua 
celebração, e os organizadores já preveem 
que as cifras da próxima edição da EIMA 
International (Bolonha, Itália, 12-16 de 
novembro) superarão as registradas na 
edição anterior de 2012.
Já confi rmaram sua participação cerca de 
1.800 empresas (será a estreia para 350), 
a superfície expositiva contratada beira 
os 150.000 m², pelo menos meia centena 
de delegações ofi ciais estrangeiras, e se 
espera a chegada de mais de 200.000 
visitantes procedentes de 140 países 
(198.000).

Com o objetivo de reforçar o enfoque 
profi ssional, a feira estará dividida em 
quatorze categorias comerciais, e quatro 
salões temáticos: Eima Green (jardins 
e áreas verdes); Eima Components 
(componentes, peças de reposição 
e acessórios), Eima MiA (centrada 
na agricultura multifuncional, e no 
desenvolvimento do meio rural) e Eima 
Energy (produção de bioenergia), com 
a fi nalidade de garantir a presença de 
soluções técnicas, adaptadas a todo tipo 
de cultivos em todo o mundo.
“O mercado da maquinaria agrícola está 
crescendo, em nível mundial, devido ao 
aumento da demanda destes produtos 
entre os novos gigantes econômicos, 
como a Índia, China e Brasil e países 
emergentes da América Latina, África 
e Europa do Leste”, assinalou Massimo 
Goldoni, presidente da Federação italiana 
de fabricantes de maquinaria agrícola, 
FederUnacoma.
www.eima.it
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A Kubota 
Aumentou sua arrecadação em 24,6% no último exercício
A Kubota Corporation e suas subsidiárias fecharam o exercício econômico (data de 31 de 
março de 2014) com uma receita de 10, 93 bilhões de euros, o que representa um aumento 
de 2,16 bilhões (24,6%), em relação ao exercício anterior.
No mercado nacional (Japão), as receitas aumentaram 690 milhões € (17,6%), alcançando 
4,63 bilhões €. Neste mercado, as receitas no setor de Maquinaria Agrícola e Industrial 
aumentaram substancialmente, graças ao aumento de vendas de equipamentos agrícolas, 
maquinaria de Construção e Motores. As arrecadações no setor de Água e Meio Ambiente 
também cresceram, graças ao constante aumento das vendas de produtos relacionados com 
obras públicas.
Nos mercados internacionais, as arrecadações chegaram a 6,31 bilhões €, o que representa 
um aumento de 1,47 bilhões € (30,4%) em relação ao ano anterior. As receitas procedentes 
dos mercados internacionais no setor de Maquinaria Agrícola, e Industrial, aumentaram na 
América do Norte, Ásia (sem contar o Japão) e a Europa. As receitas no setor de Água e Meio 
Ambiente e outros se expandiram principalmente na Ásia (sem o Japão). A proporção das 
receitas provenientes do estrangeiro, com as receitas consolidadas foi de 57,7%, 2,6 pontos 
percentuais mais que no ano anterior. As receitas operacionais foram de 1, 47 bilhões €, 
aumentando em 590 milhões €, 66,8% em relação ao ano anterior, graças ao aumento das 
receitas nacionais e estrangeiras, somados o efeito da depreciação do iene.
As receitas, sem descontar impostos, e as receitas brutas das fi liais, equivalente às receitas 
operacionais, mais outras receitas de um total de 60 milhões €, alcançaram 1,53 bilhões €, o 
que representou um aumento de 610 milhões € (66,1%) mais que no ano anterior.
Os impostos foram de 520 milhões €, e a participação nas receitas brutas das fi liais foi de 20 
milhões €. Por outro lado, uma vez deduzidas as receitas brutas correspondentes aos juros, 
tem-se a cifra de estimados 80 milhões €, as receitas brutas atribuíveis a Kubota Corporation 
foram de 950 milhões €, 390 milhões (68,7%) mais que no ano anterior.

Morre o Presidente e CEO, Yasuo Masumoto
Yasuo Masumoto, Presidente e CEO da Kubota Corporation, 
faleceu no dia 4 de junho em Tokyo, aos 67 anos de idade. 
Segundo informou a companhia, o diretor apareceu morto, 
por causas ainda desconhecidas, no banheiro da suíte, na qual 
estava hospedado, num hotel da capital japonesa. O vice-
presidente Masatoshi Kimata assume seu cargo.
Yasuo Masumoto se incorporou à companhia em 1971. Em 1997 
passou a ser diretor de produção de maquinaria de construção, 
e em abril de 1999 foi nomeado diretor geral da fábrica de Utsonomiya. Em 2002 ocupou 
o cargo de diretor da Kubota Corporation, e em 2004 passou a ser diretor executivo da 
companhia. Em 2009 assumiu o cargo de presidente e CEO.
Sua presidência será recordada, entre outras coisas, por ser o período no qual se concretizou 
a aquisição da Kverneland Group, e pelo funcionamento do projeto de produção de tratores 
na França, que permitirá à marca ampliar a categoria de potência de sua oferta.
www.kubota.com
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A Bellota
Contar por que a Agricultura é tua forma de Vida leva prêmio
A Bellota Agrisolutions realizou durante o mês de maio, 
aproveitando a celebração do modelo dos agricultores, 
San Isidro, uma promoção em redes sociais estimulando 
a gravação de um vídeo para contar a importância 
da agricultura na vida das pessoas: “O que signifi ca a 
agricultura na tua vida”. Os participantes receberão uma 
camiseta especialmente desenhada e uma garrafa de 
vinho ‘La Viña de mi Madre’, reserva 2008. Além de que, 
o vídeo mais votado foi premiado com uma estadia de um 
fi m de semana em San Sebastián. É a terceira promoção 
que a Bellota lança, aumentando a cada ano a participação e a importância dos prêmios. 
“Queremos que todos tomem conhecimento, todos que estejam diretamente relacionados 
com a agricultura ou não, um trabalho tão importante que fazem nossos agricultores, 
gerando alimentos de qualidade e cuidando de nosso meio ambiente e ecossistema”, 
comentou Eduardo Urrestarazu, Diretor Comercial e Marketing da Bellota Agrisolutions. 
“Esta promoção é a melhor forma que temos na Bellota de dizer “obrigado” aos 
agricultores, por seu trabalho e contribuições, com toda a insegurança e obstáculos que isso 
traz, mas que o fazem com paixão e profi ssionalismo admirável, acrescentou.
www.bellotaagrisolutions.com
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A Agco
Oferecerá soluções de transferência sem fi o de dados após o 
acordo com a DuPont Pioneer
O Grupo AGCO estabeleceu um acordo de 
colaboração mundial com a DuPont Pioneer para 
aproximar soluções tecnológicas de transferência 
de dados, sem fi o, aos agricultores dos principais 
mercados agrícolas, entre eles Estados Unidos, 
Canadá, Brasil e países chave da Europa.
O acordo permitirá um intercâmbio de dados e 
de informação de gestão de propriedades entre 
equipes AGCO (Massey Ferguson, Valtra, Challenger e Fendt) e serviços de EncircaSM, o novo 
pacote de soluções mundiais para propriedades agrícolas oferecido pela Pioneer e projetado 
para ajudar aos agricultores a melhorar sua produtividade e lucros.
A transferência de dados automática é um desenvolvimento tecnológico para serviços 
EncircaSM, que atualmente está sendo testada na América do Norte com agricultores de 
milho e soja, e que será oferecida mundialmente para apoiar a uma grande variedade de 
cultivos e mercados.
Como parte da plataforma tecnológica AGCO Fuse™, e sobre a base do compromisso 
adquirido pela Pioneer para oferecer serviços de decisão agronômica de marca neutra, 
os agricultores podem transferir de modo “sem fi o” os dados recopilados através dos 
sistemas AGCO VarioDoc, TaskDoc™ e AgCommand® aos serviços da Pioneer EncircaSM. 
AGCO VarioDoc, TaskDoc™ e AgCommand® são sistemas de gestão de arquivos de tarefas 
que permitem aos agricultores a transferência de bancos de dados de forma segura entre 
as máquinas e o escritório, sem que se necessite um cartão de memória, uma unidade de 
armazenamento portátil ou dispositivos físicos de transferência. AgCommand® é o sistema 
da AGCO para a gestão e avaliação de frotas que oferece aos agricultores, contratantes 
e gerentes, um acesso instantâneo, e uma variada informação do equipamento que se 
encontra trabalhando no campo,  ou deslocando-se pela estrada.
“Estamos muito contentes com a incorporação dos serviços Pioneer EncircaSM à lista de 
plataformas de decisão agronômica compatíveis com VarioDoc, TaskDoc™ e AgCommand®, 
que possam ajudar os agricultores a serem mais efi cientes na gestão de dados de 
propriedades e frotas,” afi rmou Matt Rushing, vice-presidente da linha de produto de 
soluções tecnológicas avançadas (ATS). 
“Esta colaboração com a AGCO é outra vitória importante para nossa estratégia de serviços 
agrícolas mundiais, possibilitada pelas colaborações com empresas líderes do setor e de 
tecnologia avançada que trabalham com os agricultores para analisar e usar seus dados, e 
assim melhorar seus resultados”, sublinhou Alejandro Muñoz, Vice-presidente da DuPont 
Pioneer, Global Commercial Business.
VarioDoc está disponível como equipamento opcional na maioria dos tratores, colhedoras 
e trituradoras de forragem Fendt®; TaskDoc™ agora está disponível de forma limitada 
nas colhedoras Massey Ferguson® com mais produtos AGCO programados no futuro. 
AgCommand® é um equipamento de série em muitas máquinas das marcas Challenger®, 
Fendt®, Massey Ferguson® e Valtra®.
www.agcotechnologies.com

-AW17 NOTIS GLOBAIS.indd   26-AW17 NOTIS GLOBAIS.indd   26 26/06/14   12:3326/06/14   12:33



NOTÍCIAS
 GLOBAIS

AGRIWORLD 27

A Massey Ferguson
Em aventura por Marrocos
A Massey Ferguson patrocinou a equipe formada por Meritxell 
Márquez-Cayero, empregada do departamento de Pós-venda da 
AGCO Iberia, e seu companheiro Asier Manga, que participaram no 
Panda Raid 2014, uma aventura que lhes proporcionou percorrer 
o Marrocos durante 7 dias, sem muito mais tecnologia que a de seu automóvel e uma bússola, 
fazendo com que eles pusessem a prova sua resistência, e a de seus veículos, e distribuindo 
material escolar às crianças mais necessitadas desse país. 
Meritxell conta que “há um tempo, nos propusemos à possibilidade de participar numa 
experiência tão fascinante como é o Panda Raid, uma travessia de 5.000 km atravessando 
desertos, bosques, montanhas, povoados perdidos no meio do nada… e tudo isso num 
veículo tão mítico como o Fiat Panda”. Sua empresa oferecia a possibilidade de patrocínio 
para equipes esportivas, o que nos deu o empurrão defi nitivo para seguir adiante com o 
projeto. “Como integrante da AGCO, me pareceu a oportunidade perfeita de levar o nome 
da Massey Ferguson através do Marrocos, com um dos melhores objetivos que se pode ter: 
levar ajuda escolar aos colégios desse maravilhoso país”. Participaram 150 veículos que 
partiram de Tanger, ponto de partida da rota. Os aventureiros regressaram cativados pelo 
Marrocos, “um país de contrastes em todos os sentidos”, asseguraram.
www.agcocorp.com
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Julián Mendieta

Como aconteceu o início 
da empresa?

O início se deu junta-
mente com minha esposa Sa-
lete em Ponta Porã/MS, já na 
época a terra prometia mui-
tas oportunidades e iniciei 

como pequeno produtor agrí-
cola, e por uma necessidade 
própria vimos a necessidade 
de os tratores terem mais tra-
ção para puxar implementos 
maiores, assim iniciaram os 
Rodados Duplos. Com isso ti-
vemos a necessidade de ven-
der nossa terra e voltamos a 
Passo Fundo/RS em busca 
deste novo negócio, logo no 

início todos os vizinhos de-
monstraram interesse pelos 
nossos produtos.

Como iniciou a produção 
de rodados duplos?

A produção começou 
de maneira artesanal, com o 
tempo fomos investindo na 
empresa. A nossa instalação 
própria iniciou com minha 

Luiz Telmo Marini
Diretor Geral da Marini

A MARINI comemora 
25 anos com 
muitas realizações, 
conquistas e 
crescimento. A 
empresa tem foco 
no desenvolvimento, 
fabricação e 
comercialização 
de equipamentos 
agrícolas. É de 
estrutura familiar 
e possui uma visão 
pioneira e inovadora, 
com reconhecimento 
conquistado no 
mercado agrícola. O 
Diretor Geral, 
Luiz Telmo Marini, 
fundou em 1989.

Prêmio FARSUL destaque 
máquinas e implementos 

agrícolas 2010 recebido na 
Expointer.
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esposa e mais 3 funcionários, 
na época, vendíamos somen-
te a clientes fi nais e como o 
produto foi sendo bem acei-
to junto aos agricultores al-
gumas montadoras entraram 
em contato conosco demons-
trando interesse no produ-
to. Hoje somos a empresa 
brasileira com maior núme-
ro de patentes de Rodados 
Duplos junto ao INPI (Insti-
tuto Nacional de Proprieda-
de Intelectual). Nos últimos 
anos tivemos um crescimen-

to expressivo e investimos em 
melhorias no nosso parque 
fabril, melhorando sempre a 
qualidade e trazendo ganhos 
de produção. Hoje atuamos 
em mais de 200 pontos de 
venda no país.

O enfoque do produto 
é em OEM “Original Equi-
pment Manufacturer” (ven-
didos para montadoras), ou 
“after marketing”?

Nosso foco sempre foi 
atender as necessidades dos 
consumidores com quali-
dade, sendo a melhor esco-
lha do cliente. Assim aten-
demos ambos os mercados. 
Temos relacionamento pró-

ximo com os clientes fi nais 
que nos acompanharam nes-
tes 25 anos e há mais de 15 
anos atendemos montadoras 
como a AGCO, Agrale, Sta-
ra, LS Tractor. Somos certifi -
cados com padrão de quali-
dade internacional ISO9001 
e a partir da nossa nova fábri-
ca que está em instalação te-
remos maiores condições de 
atender as montadoras com 
maiores volumes. Importante 
ressaltar que através de par-
ceria comercial a MARINI 

atua com uma rede de mais 
de 200 pontos de venda em 
todo o Brasil e em expansão.

Fale sobre suas instalações 
e sobre seus planos de desen-
volvimentos para o futuro.

A MARINI conta hoje 
com 5.000 m² de área cons-
truída e com uma estrutu-
ra de 77 colaboradores di-
retos e uma área de 15.000 
m² para futuras instalações. 
Nos planos para o futuro já 
se deu início este ano uma 
unidade nova para fabrica-
ção de rodas agrícolas com 
capacidade produtiva 4 ve-
zes maior que a atual, in-
vestimos no nosso parque 
fabril. A nova unidade de-
verá atender aos clientes 

já no 1° trimestre de 2015. 
Atualmente estamos desen-
volvendo alguns novos pro-
dutos para a empresa e es-
tamos buscando uma maior 
presença da marca no Bra-
sil.

“Nosso foco sempre foi 
atender as necessidades dos 
consumidores com qualidade”

Foto da empresa 2011.
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Qual a sua capacidade 
máxima de produção?

A fábrica atual está com 
cerca de 80% de ocupação 
no entanto temos períodos 
de maior sazonalidade, de-
pendendo das condições do 
mercado, também contamos 
com uma diversidade muito 
grande de itens, uma vez que 
dispomos de produtos para 
todas as marcas e modelos 
de tratores e colheitadeiras.

Além do mercado nacio-
nal, vocês trabalham com ex-
portações?

Sim, atendemos todos pa-
íses do Mercosul e alguns pa-
íses da América Central, hoje 
o principal mercado no exte-
rior é o Paraguai, seguido da 
Bolívia, Equador e Venezuela.

A China se converteu em 
um competidor muito for-
te em muitos mercados. Vo-
cês se sentem mais afetados 
com concorrentes nacionais 
ou de outros países?

Sabemos a competitivi-
dade que a China tem em 
todo mundo devido à custos 
de produção e mão-de-obra 
serem menores, no entan-
to o Brasil detém as maiores 
tecnologias agrícolas devido 
a trabalhar com grandes má-
quinas e implementos e a di-
versidade de solos e regiões, 
as empresas agrícolas brasi-
leiras são mais avançadas em 
tecnologia.

Somos líderes de merca-
do e especialistas na fabrica-
ção de Rodados Duplos. Por 
nossos produtos serem prote-
gidos por patente, as demais 
empresas não podem produ-
zir, comercializar, expor os 
produtos patenteados pela 
MARINI. 

Com a chegada de fabri-
cantes novos, se abrem ou-
tras possibilidades de am-
pliar sua atividade?

Sim, como o Brasil tem 
um vasto campo a ser explo-
rado ainda, vemos com boas 

possibilidades a chegada de 
novas empresas de tratores e 
colheitadeiras para o merca-
do brasileiro, uma vez que al-
guns destes novos fabricantes 
já demonstraram interesse em 
adquirir nossos produtos e es-
tamos também atentos à pos-
sibilidade de fornecer mais e 
melhores produtos.

Vocês já pensaram em 
formar uma “joint-venture”, 
com algum fabricante de 
pneus ou importador?

No momento temos a dis-
tribuição de pneus e somos 
revendedores das empresas 
Michelin e Titan. 

Como estão observando 
o desenvolvimento deste ano 
e como esperam que seja em 
comparação ao ano passado?

A perspectiva para este 
ano é de manutenção do re-
sultado do ano passado. A 
demora na liberação de fi-
nanciamentos acaba interfe-
rindo algumas vezes. Iremos 
fechar o 1º semestre de 2014 
com números bem próximos 
do ano passado e a empresa 
tem ótimas perspectivas para 
o futuro com o desenvolvi-
mento e a fabricação de no-
vos produtos e a maior abran-
gência comercial.

“A nova unidade para fabricação de 

rodas agrícolas deverá atender aos 

clientes já no 1° trimestre de 2015”
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Mahindra & Mahindra Ltda. é a maior empresa de tratores do mundo em volume de vendas.

O trator  do mundo, produzido em Dois Irmãos – RS 

VENHA CONHECER 
O TRATOR MAIS VENDIDO 
NO MUNDO. 
VISITE O DISTRIBUIDOR 
MAHINDRA PERTO DE VOCÊ.

 

 
 – Maquine/RS – (51) 9806-1670

– Carazinho/RS – (54) 9696-5910 

KP – Itaqui - Rosário do Sul/RS – (55) 3433-2317

 – Santa Cruz do Sul/RS – (51) 9684-7782

 – Araras/SP – (19) 3541-5144 

 – Brasília/GO – (61) 3051-3300

– Cuiabá/MT – (65) 3055-7555

 – São Joaquim/SC – (49) 3233-2515

 – Passo Fundo/RS – (54) 2104-7500

– Tandará/SC – (49) 3532-1556 

 – Santa Maria/RS – (55) 9999-5589

 – Turvo/SC – (48)  3525-0909

 – Sobradinho/RS – (55) 9803-7795 

 – Arapoti/PR – (43) 3557-2540

– Chuvisca/RS – (51) 9949-1543

 – Papanduva/PR – (47) 3653-2236

 

BAM-0017-14B An Agriworld 17x24.indd   1 6/18/14   6:11 PM



AGRIWORLD32

para comprovar que o nível 
de atividade nas mesas dos 
concessionários era nitida-
mente inferior ao de 2013.

A maioria das empresas 
que ofereceram seus prog-
nósticos durante a feira anun-
ciou uma possível queda do 
mercado, no final do ano, 
em torno a 5 - 10%, de acor-
do com o tipo de máquina e 
de cultivo. Todas apontaram 
o fi nanciamento das opera-
ções como uma das princi-
pais causas das dificulda-
des. O país está envolvido 
com a organização da Copa 
do Mundo de futebol, e não 
são poucos os brasileiros que 
expressam seu descontenta-
mento com um evento que, 
em sua opinião, arrebata os 
investimentos, deixando de 
lado outros setores indus-
triais, neste caso, o agrone-
gócio.

As vendas de tratores 
e máquinas agrícolas 
caem no Brasil. O 
histórico ano de 2013 
dá lugar a um ano 
que nos devolve um 
cenário quali  cado 
por muitos como mais 
“real”. Isso  cou claro 
no Agrishow, a grande 
feira que acontece em 
Ribeirão Preto (SP), e 
que completou sua 21ª 
edição.

O Agrishow de 2014 
fechou com cifras 
oficiais muito posi-

tivas. Mas, se você visitou a 
edição do vigésimo aniver-
sário, que coincidiu com um 
ano espetacular para as ven-
das de equipamentos agríco-
las, a sensação é que os ní-
veis de atividade estiveram 
desta vez, por baixo.

Independentemente da 
cifra de visitantes, que pode 
ter um interesse relativo para 
os expositores, o certo é que 
bastava dar um passeio pela 
exposição para encontrar lu-
gares vazios, ou então en-
trar num estande de qualquer 
uma das grandes companhias 

a
a

n

par
de
con

O Agrishow constata a queda do mercado após o 
histórico ano de 2013

DO CÉU PARA A TERRADO CÉU PARA A TERRA

FEIRAS
 

Ángel Pérez
RIBEIRAO PRETO (SP)
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AGRISHOW 2014

AGRALE

VOLUME DE NEGÓCIO SIMILAR
A organização avançou com um volume de negócios durante a feira entre 2.600 e 2.700 milhões de reais, (900 milhões 
de Euros), e uma cifra recorde de 161.000 visitantes. Na opinião do presidente do evento, Maurilio Biagi, estes dados são 
compatíveis com os observados pelos fabricantes de maquinaria agrícola, que constataram uma queda na quantidade de 
equipamentos vendidos, impulsionada pela crise na indústria dos biocombustíveis.
“Diminuíram as unidades vendidas no setor da cana de açúcar, mas os lucros foram ligeiramente superiores”, disse Biagi, 
que nos dias anteriores ao início da feira prognosticou um crescimento de 10% em comparação com 2013. A seca que 
aconteceu nos últimos meses pode ter tido infl uência nesses resultados.
Neste contexto de queda de vendas, o volume de negócios “foi alto” e “ainda mantém o ritmo registrado em 2013”, 
graças basicamente à indústria do grão, ao alto valor dos novos equipamentos, aos investimentos dos pequenos 
agricultores. 

Novos tratores da Linhas 5000, 500 e 6000
A Agrale participou com 

sua gama completa de produ-
tos para a agricultura, sobre-
tudo os modelos de tratores e 
caminhões incluídos no Pro-
grama Mais Alimentos do Mi-
nistério do Desenvolvimento 
Agrário (MDA). Entre os des-
taques estão os novos trato-
res 5105, da Linha 5000, e 
o 565.4 Compact, da recém-
-lançada Linha 500, além dos 
modelos de maior potência 
da Linha 6000. 

O novo t rator  Agrale 
5105, assim como os demais 
modelos da Linha 5000, é robusto e versátil, adequado aos mais diversos tipos de aplicações 
e culturas. Equipado com motorização MWM de 105 cv, item que tem como principal ca-
racterística a robustez e o baixo consumo de combustível. Com transmissão de série 10x2, 
o novo modelo oferece duas transmissões opcionais, 12x12 com inversor de marchas, que 
possibilita maior produtividade nas operações que necessitem de muitas manobras, e 20x4 
com super-redutor, que proporciona melhor rendimento em operações de baixa velocidade. 

A recém-lançada Linha 500 representa uma nova geração de tratores da marca, que man-
tém atributos já consagrados pelos agricultores. Com motorização MWM de 65 e 75 cv, os 
modelos 565.4 Compact, 575.4 e 575.4 Compact são os únicos da categoria que dispõem 
de transmissão sincronizada com inversor e super redutor de série, proporcionando menor 
fadiga do operador, maior produtividade nas operações que necessitem de muitas manobras 
e melhor rendimento em operações a baixa velocidade.
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Outro diferencial da Agrale, é que os tra-
tores das linhas 500, 5000 e 6000 têm como 
opcional a cabine de fábrica. Desenvolvidas 
para proporcionar maior conforto e seguran-
ça para o operador e oferecer um amplo espa-
ço interno, o compartimento foi dimensiona-
do para que o operador tenha todos os coman-
dos bem próximos ao volante e uma melhor 
ergonomia. 

Outros destaques da Agrale na Agrishow 
2014 são os produtos destinados à agricultu-
ra familiar e fi nanciados por intermédio do 
Programa Mais Alimentos, como os tratores da Linha 4000, líder no mercado de tratores de 
baixa potência há mais de 40 anos. A fabricante é a única que oferece ao agricultor no Pro-
grama modelos de tratores de 15 a 75 cv de potência, das linhas 500, 4000 e 5000, e cami-
nhões leves, como o Agrale 8700 e 10000, entre outros produtos. 

Destinado ao produtor rural e ao pequeno e médio agricultor brasileiro, o Programa Mais 
Alimentos permite fi nanciar até R$ 150 mil por ano agrícola, com taxa de juros de 2% ao 
ano, dois anos de carência e até dez anos para pagamento.

CASE IH

Destaca o conceito “Effi cient Power”
A Case IH apresentou o con-

ceito Effi cient Power, ou Potência 
Eficiente, um conjunto de solu-
ções para o aumento da produti-
vidade e efi ciência energética, vi-
sando atender produtores profi s-
sionais que avaliam os detalhes 
técnicos e fi nanceiros de suas la-
vouras e planejam seus investi-
mentos com foco na redução dos 
custos de produção e rentabili-
dade.

Um dos grandes destaques 
para esse conceito são os motores 
e transmissões inteligentes com 
tecnologias, como Common Rail, uma injeção eletrônica que garante a precisão no tempo, 
quantidade e pressão da entrega de combustíveis, possibilitando uma combustão ainda mais 
efi ciente, e o sistema APM de gerenciamento automático de potência e marcha, ambos dis-
poníveis nos tratores Puma e Magnum. As tecnologias combinadas podem gerar uma eco-
nomia de combustível de até 20% em determinadas situações.

Outro recurso semelhante é o Smart Cruise, das colhedoras de cana da série A8800, que 
também seleciona automaticamente a melhor rotação para o motor, reduzindo o consumo 
de combustível em qualquer condição.
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As colheitadoras Axial-Flow também são o grande destaque com relação ao desenvolvi-
mento tecnológico no campo. Um dos diferenciais de aproveitamento energético dos equi-
pamentos é o sistema CVT de transferência de energia entre o motor e os componentes. Com 
efi ciência mecânica de 92%, o componente destaca-se por perder muito menos energia quan-
do comparado a outros tipos de acionamentos.

Tratores Farmall A. Apresenta três novos tratores da tradicional família Farmall, que agora 
passam a ser referência nos equipamentos de média potência. Os modelos Farmall 110A, 
120A e 130A chegam para atender as necessidades dos produtores profi ssionais que buscam 
máquinas que demandam força, aliada ao conforto e à facilidade de operação para o dia a 
dia nas lavouras. Atualmente, a linha conta com outros três modelos: Farmall 60, 80 e 95 cv.

Tratores Puma. Com os modelos 140, 155, 170 e 185, os tratores da família Puma trazem 
como destaque tecnologias, conforto e economia, antes só disponíveis nos equipamentos de 
alta gama. Com duas versões de motor (eletrônico para transmissão semipowershift e mecâ-
nica para transmissão sincronizada).

Colheitadoras série 230. A nova linha é a evolução das tradicionais axiais série 20. As Colhei-
tadoras que chegam ao mercado são Axial-Flow 9230, a maior de fabricação nacional, e os 
modelos Axial-Flow 8230 e 7230, que são atualizações dos modelos Axial-Flow 8120 e 7120.

Max Case IH. Agora, completando dois anos de atividade, o suporte avançado para atendi-
mento de máquinas paradas no campo em função de situações adversas continua sendo um 
grande diferencial da marca.

Simulador de Colheita de Cana. Utilizando recursos de realidade virtual para simular con-
dições de colheita, os simuladores permitem que colaboradores das usinas e fornecedores 
se profi ssionalizem com maquinários modernos, sem danifi cá-los ou até mesmo a lavoura.

PRIMEIRA ESCOLA MÓVEL DE SIMULAÇÃO DE COLHEDORAS DE 
CANA DE AÇÚCAR DO PAÍS
A primeira Escola Móvel de Simulação de Operação em Colhedoras de Cana de Açúcar foi inaugurada na Agrishow, pelo 
presidente da Fiesp e do SENAI-SP, Paulo Skaf. Com investimento de R$ 1,8 milhão, o projeto faz parte de ações da 
entidade para ampliar a competitividade do setor, que deve atender Protocolo Agroambiental, previsto para entrar em 
vigor nesta safra, proibindo a queima da cana e priorizando a colheita mecanizada da cana crua.
O programa tem carga horária de 80 horas e capacidade de atender 24 alunos por mês. Com 2,5 metros de largura por 
15 de comprimento, as unidades móveis tem espaço para aulas teóricas, além de três simuladores de colhedeira. “O 
projeto contribuirá para facilitar a capacitação dos cortadores de cana, que receberão treinamento também em máquinas 
reais, em outras 120 horas, facilitando e agilizando o acesso às colhedoras”, disse Skaf, explicando que se a capacitação 
ocorresse somente na máquina real demandaria muito tempo de uso de um equipamento necessário e caro, que custa 
cerca de R$ 1,5 milhão.
O Senai já tem 74 escolas móveis, que atendem diversas áreas tecnológicas, sendo que esta unidade é a primeira de 
quatro, que serão voltadas à área de agronegócios. As outras unidades serão usadas para a manutenção de trator e de 
instrumentação, e devem entrar em funcionamento até o fi nal do ano. O primeiro atendimento da unidade inaugurada 
hoje será feito na Usina Quatá, localizada em Marília (SP).
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TITAN PNEUS

Celebra três anos de atuação no Brasil  e anuncia 
plano de expansão de U$ 25 milhões

Titan Pneus completa, em 2014, três anos de atuação no Brasil e anuncia os resultados 
positivos obtidos em 2013, as projeções para 2014 e os planos de expansão que contempla 
US$ 25 milhões em investimentos.

Inovação e desenvolvimento de produtos para atender a demanda nacional são as dire-
trizes que têm levado a Titan a atingir resultados expressivos no Brasil. “No mercado agríco-
la, o volume de vendas da marca Goodyear Farm Tires cresceu cerca de 30% em 2013”, afi r-
mou o Diretor de Vendas e Marketing para a América Latina, Luiz Marthe.

Esse crescimento signifi cativo justifi ca-se por uma combinação de fatores: o lançamen-
to de novos produtos dedicados a segmentos de mercado em pleno desenvolvimento, alia-
do aos resultados satisfatórios da safra agrícola, crescimento da área plantada, acesso às li-
nhas de créditos com juros mais baixos e o consequente aumento das vendas de equipamen-
tos agrícolas de maior potência.

Nesse sentido, a Titan reforça seu compro-
misso com o Brasil com o plano de expansão 
de U$ 25 milhões. “Os investimentos concen-
tram-se no aumento da capacidade de produ-
ção e na modernização do parque industrial. 
Novos equipamentos, prensas e moldes ga-
rantirão um maior ganho em escala e o lan-
çamento de novas linhas que complementem 
o já extenso portfólio de todas as marcas pro-
duzidas pela Titan no Brasil”, diz Luiz.

No Brasil, a Titan produz e comercializa 
para o país e para a América Latina pneus das 
marcas Goodyear Farm Tires, Goodyear (Flo-
restal e Ônibus e Caminhões/convencionais), 
Titan OTR (fora de estrada) e Titan (industrial).

CRÍTICAS ÀS TELECOMUNICAÇÕES
Foram muitos os expositores e visitantes que expressaram seu descontentamento com a 
má qualidade das telecomunicações dentro do recinto da feira. Conectar-se à Internet por 
Wi-Fi era difícil, os sistemas 3G não funcionavam, e inclusive, realizar uma simples chamada 
telefônica foi muitas vezes, uma grande difi culdade.
O presidente do evento, Maurilio Biagi, se uniu a este mal estar, e se comprometeu a 
melhorá-lo para as próximas edições. Antes que acabasse a feira, os organizadores já 
haviam enviado uma reclamação para a Agência Nacional de Telecomunicações para 
solicitar melhorias e solucionar os problemas que, segundo disseram, se devem à elevada 
concentração e volume de comunicações.
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PIRELLI

Lança linha de pneus de alta fl utuação
A Pirelli anunciou, em entre-

vista coletiva, uma programação de 
investimentos da ordem de R$ 1,2 
bilhão até 2017. A maior parte dos 
recursos será aplicada na amplia-
ção da rede de distribuidores e na 
construção de uma unidade produ-
tiva dentro da futura fábrica da Fiat, 
em Pernambuco. Durante a coleti-
va, a diretoria da empresa também 
deu detalhes sobre a nova linha de 
pneus que chegará ao mercado a 
partir do ano que vem.

“Estamos apresentando um 
produto novo que auxiliará os agri-
cultores na próxima colheita. O nosso principal objetivo é propor soluções que otimizem as 
condições de trabalho, como produtos de última geração e tecnologia avançada, favorecen-
do o crescimento do setor agrícola sul-americano”, afi rmou Giovanni Pomati, diretor mun-
dial da unidade de negócios de pneus de caminhão da Pirelli. Os novos pneus radiais de alta 
fl utuação são destinados para transbordo de cana de açúcar.

Complementando a gama de produtos agrícolas da Pirelli, o HF85 tem como diferencial 
a tecnologia voltada para compostos radiais, diferente da já conhecida linha HF75. Entre as 
principais características dos produtos, destacam-se o alto índice de carga, a baixa compac-
tação do solo, a baixa rumorosidade e a capacidade de autolimpeza. A Pirelli desenvolveu 
esta nova linha de pneus com foco na safra de 2015.

Apresentado primeiramente na medida HF85 600/50 R 22.5, os pneus da nova linha ga-
rantem alto índice de carga em velocidades superiores, chegando a mostrar grande efi ciên-
cia até 65 km/h. Também são evidenciados os benefícios assegurados pela baixa rumorosi-
dade do pneu e a baixa compactação do solo. A banda de rodagem destes produtos foi es-
pecialmente projetada para expulsar a terra que se acumula nos sulcos dos pneus durante o 
trabalho em solos agrícolas, garantindo maior tratividade. Além disso, o pacote de cintura 
metálica desta linha é diferenciado, pois garante uma banda de rodagem mais plana, com 
melhor distribuição de peso, o que também ajuda a proteger a carcaça do pneu e dar mais 
tempo de vida útil ao produto.

Novas medidas PHP. A já prestigiada linha PHP conta com uma camada de borracha mais 
larga entre a banda de rodagem e a carcaça, além de ser especialmente projetada para ex-
pulsar a terra acumulada no pneu e também obter maior resistência a picotamentos e lacera-
ções durante o plantio e a colheita. Neste ano, foram expostas as novas medidas 480/70R34, 
420/85R28 e 600/70R30.

Novas medidas HF75. A gama de pneus da linha HF75 conta com compostos de alta fl utu-
ação que têm como principais características a melhor distribuição de peso, uma excelente 
autolimpeza, além de serem reforçados na região dos ombros. As medidas já disponíveis no 
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mercado foram desenvolvidas para contribuir para a menor compactação do solo, reduzir o 
acúmulo de terra e pedras e, assim, obter maior efi ciência de tração, e também serem mais 
resistentes a impactos, cortes e lacerações.

Ainda assim, a Pirelli viu necessidade em produzir novas medidas de pneus, desta vez, 
compostos de alta fl utuação voltados para transbordos e plantadeiras de cana de açúcar. Os 
lançamentos apresentados na feira foram das medidas HF75 500/45-22.5 e HF75 400/55-
22.5.

CYBERFLEET™ para pneus OTR. A ferramenta, que faz parte da plataforma de serviços Fle-
et Solutions, é composta por um sensor que monitora constante e automaticamente a pres-
são e a temperatura dos pneus, além de proporcionar várias vantagens como mais seguran-
ça e redução de custos na manutenção do veículo. Preocupada com a profi ssionalização e 
alta exigência tecnológica, a Pirelli estendeu os benefícios do CYBERFLEET™ também para 
pneus de uso OTR (fora de estrada).

NEW HOLLAND

Nova família de tratores e enfardadora gigante 
Junto com o produtor rural, a New Holland vem trabalhando para o desenvolvimento da 

agricultura do país, oferecendo maquinários e equipamentos que acompanham essa evolu-
ção. Nesse conceito, a marca mostrou uma nova família de tratores e uma enfardadora gigan-
te para o segmento de cana com qualidade de enfardamento e melhor densidade dos fardos.

Para o vice-presidente da New Holland para a América Latina, Alessandro Maritano, a 
estratégia da marca está na renovação de duas linhas de tratores em 2014 no portfólio de 
maquinário – modelos T6 e T7. “Estamos apostando na agricultura do país, ampliando nossa 
linha de máquinas e equipamentos que são fundamentais para o avanço da agricultura nos 
países latinos. Alinhados a isso, os produtores também investem em tecnologia de ponta e 
conforto para atuar na lavoura. Portanto, para a Agrishow, trouxemos duas linhas de tratores 
com modelos novos de potência intermediária e uma novidade de enfardadora para o seg-
mento de biomassa e para os grandes produtores”. 

Comparando com a tecnologia dos tratores T6, a New Holland mostrou dois carros mo-
delo Maserati. O diretor de marketing da New Holland para a América Latina, Carlos d’Arce, 
explica: “A ação promocional compara-
tiva dos tratores com os carros é que am-
bos trazem o mesmo conceito: são refe-
rências em tecnologia no mundo”. Den-
tro do segmento do mercado de luxo, o 
modelo Ghibli da marca italiana é es-
portivo com troca de marcha atrás do 
volante, tornando-o ágil e potente. Já o 
modelo de tratores T6 possui um eixo 
dianteiro SuperSteer que torna a má-
quina mais ágil no campo. E o sistema 
FastSeer do T6 permite reduzir a distân-
cia percorrida em curva.
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Linha de tratores T6 
Projetados para atender pequenos e mé-

dios produtores brasileiros, os três modelos da 
nova linha de tratores T6 da New Holland se-
rão os lançamentos na Agrishow. A nova linha 
é composta pelos modelos T6.110, T6.120 e 
T6.130, com 110, 120 e 130 cv, respectiva-
mente, com três opções de transmissão: 8x8 
com reversor mecânico; e 8x8 e 16x8, ambos 
com reversor hidráulico. Com versões em pla-
taforma e cabine, o peso dos tratores é de até 
6120 kg, o que proporciona uma boa relação 
peso/potência, permitindo a operação de im-
plementos com economia de combustível. 

Linha de tratores T7 
Além do lançamento da linha T6, a New Holland ampliou a linha T7 em 2014 com 

seis novos modelos. Com mais design e funcionalidade para aumentar a produtividade, a 
marca traz para a linha T7 três modelos na versão mecânica e outros três na versão Semi-
Powershift; esta possibilita, dentro da gama de transporte, trocas automáticas de marchas. 
Fabricados na planta da New Holland em Curitiba (PR), os modelos são fáceis de operar 
e comportam tecnologia acessível com mais conforto e comodidade para o operador. As 
características dos modelos da linha T7 são tecnologia de transmissão, alto nível de agri-
cultura de precisão com Intellview IV(computador de bordo) e piloto automático. As má-
quinas vêm com design moderno e capô frontal com os faróis cat eyes (novo conjunto óti-
co para melhorar a iluminação). 

Enfardadora BigBaler 1290 
Para se manter como referência mundial em equipamentos de fenação e oferecer ao pro-

dutor as melhores soluções, a marca traz à Agrishow a enfardadora BigBaler 1290, adequada 
a todo o tipo de aplicação, tanto para a produção de feno e pré-secado quanto para o reco-
lhimento da palha de cana-de-açúcar. Os fardos da BigBaler possuem seção de 120 x 90 cm 
podendo chegar a 2,50 m de comprimento. Se comparado ao modelo anterior, a enfardado-
ra apresenta um aumento de produtividade de até 20%, além de uma melhoria da densida-
de de até 5% dos fardos. Ela é indicada para o mercado de biomassa, grandes produtores e 
frotistas. O produtor rural terá com a BigBaler 1290 capacidade de enfardar muito mais far-
dos por hora. Para isso, a marca se certifi ca de que a BigBaler consegue aumentar a sua ca-
pacidade em até 20% com o novo design do sistema de alimentação MaxiSweep que otimi-
za o fl uxo ao mesmo tempo que aproveita o máximo da sua colheita. 

Cortador de grama 
Em parceria com a Tramontina, a New Holland traz pela primeira vez um cortador de gra-

ma. A máquina é produzida pela Tramontina e comercializada pela rede de concessionários 
New Holland em todo o território nacional. Projetado e construído no Brasil, o cortador de 
grama tem como acessórios o reboque com capacidade de carga para 200 kg, o toldo para 
proteger o operador do sol e da chuva e o varredor e recolhedor de grama. Ele tem um de-
sign inovador e um conceito off-road. Sua manutenção é fácil e de baixo custo. Sem o con-
junto de corte, o cortador de grama pode ser utilizado como veículo utilitário.
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NEW HOLLAND CONSTRUCTION

Fortalece atuação no agronegócio  
A New Holland Construction, empresa de máquinas e equipamentos de construção 

da CNH Industrial, pelo sétimo ano foi presente na Agrishow. A marca, que nos últimos 
anos vem direcionando algumas das suas estratégias para o agronegócio, aproveitou o 
encontro para apresentar um novo produto, a pá carregadeira 12D, e mostrar a evolu-
ção das suas principais linhas de produtos dedicados ao setor, como o trator nacional 
D140B, que recentemente passou a ser fabricado no Brasil, possibilitando o seu finan-
ciamento pelo Finame.

Segundo o diretor comercial e de Marketing para a América Latina, Nicola D’Arpino, o 
desafi o do setor de máquinas de construção é colaborar de forma cada vez mais efetiva com 
o agronegócio. “A solução é investir em alta tecnologia. De nossa parte, buscamos evoluir 
para oferecer produtos e serviços que gerem maior competitividade e performance aos pro-
dutores e empresários do segmento. A nova pá carregadeira 12D é um exemplo. Todas as 
modifi cações realizadas visam tornar a máquina ainda mais produtiva. É uma grande apos-
ta, pois entregamos para o mercado uma versão bem melhor de um produto que já era bem-
-sucedido. Força, agilidade e resultados em economia de combustível em qualquer aplica-
ção de carregamento ou movimentação de materiais”, explica.

BANCO CNHI

Lança linha de crédito exclusiva para caminhões 
Iveco  

Atuando há 15 anos no setor agrícola no Brasil, o Banco CNH Industrial Capital (Ban-
co CNHI) inovou neste mercado e lançou, durante a Agrishow 2014, uma linha de crédito 
inédita: o Finame Agrícola destinado a caminhões da marca Iveco, com pagamentos semes-
trais, isto é, totalmente voltado às características sazonais do produtor rural.

A nova linha de fi nanciamento, criada em parceria com o Banco Nacional de Desen-
volvimento (BNDES), difere do Procaminhoneiro na forma de pagamento e no número de 
veículos a serem fi nanciados. O Finame Agrícola para Caminhões do Banco CNHI permi-
te a aquisição de até três caminhões Iveco, voltados ao agronegócio, por CPF. Os juros são 
de 6% ao ano e seguem as condições do Programa de Sustentação do Investimento (PSI), 
“dentro das quais o Banco CNHI disponibiliza, através do BNDES, a modalidade com paga-
mentos semestrais, o que se adequa perfeitamente no fl uxo de caixa dos produtores rurais”, 
explica Jucivaldo Feitosa, Diretor Comercial do Banco CNHI para o Segmento Transportes.

Para o diretor comercial da Iveco, Alcides Cavalcanti, essa modalidade que estreou em 
Ribeirão Preto, durante a Agrishow, é uma ferramenta muito importante para o produtor in-
crementar sua logística por meio do acesso a veículos extremamente efi cientes, produtivos e 
com baixos custos de manutenção e de serviços.“O agronegócio é responsável por um gran-
de número de vendas de caminhões ao longo do ano, em todos os segmentos, desde os co-
merciais leves aos extrapesados, utilizados para o escoamento da safra. Com a nova moda-
lidade oferecida pelo Banco CNHI, iremos oferecer uma solução sob medida para o produ-
tor rural, tornando a aquisição de um veículo Iveco ainda mais vantajosa”, avalia. 
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PLA

Comemora a duplicação do volume de vendas  
A Pla do Brasil come-

mora a duplicação do volu-
me de vendas na Agrishow 
2014, ao registrar 21 pedi-
dos nesta edição, frente às 
12 máquinas comerciali-
zadas no evento passado. 
A média de valor de cada 
uma delas é de 500 mil re-
ais, sendo mais de 10 mi-
lhões de reais o faturamen-
to total da empresa duran-
te a feira.

N a  c o n t r a m ã o  d a 
maioria das concorren-
tes, o resultado positivo 
na Agrishow refl ete-se não 
apenas em seu volume de vendas, mas principalmente no reconhecimento da Pla do Brasil 
no mercado de pulverizadores. De acordo com gerente de Marketing e Produto da empre-
sa, Tomas Lorenzzon, a retomada mais agressiva da marca traz outra vantagem: “A Pla está 
sendo procurada por multimarcas em nível Brasil”. 

Lorenzzon ressalta ainda que o aumento do número de pontos de venda é um dos pila-
res para expandir os negócios no território nacional. “Devemos fechar o ano com 45 unida-
des, sendo que tínhamos 13 em 2012”, conclui.

O grande destaque do evento foi o Pegasus 3.6 Air, um novo conceito no que se refe-
re à distribuição de sólidos. A máquina distingue-se das demais, pois realiza toda a aplica-
ção através de uma barra similar à utilizada nos pulverizadores e é transportada por meio de 
um sistema pneumático e taxa variável. Isso permite que o produto seja empregado de for-
ma homogênea, ocasionando uma redução signifi cativa nos custos da cultura. Além disso, 
tem como diferencial o vão livre de 2,10 metros, que possibilita seu desempenho em cultu-
ras mais altas, como a cana, o milho e o sorgo. 

O Banco CNHI pertence ao grupo CNH Industrial Capital, braço fi nanceiro da CNH In-
dustrial, empresa global de bens de capital para os segmentos: agrícola, construção, trans-
portes, motores e geração de energia. Atuando há 40 anos em todo o mundo e há 15 anos 
no Brasil, tornou-se um dos maiores repassadores do Finame Agrícola do país e hoje tem 
presença em aproximadamente 160 concessionários, distribuídos em mais de 470 pontos 
de venda das cinco marcas que fi nancia, 300 funcionários e escritórios em Curitiba (PR), 
Belo Horizonte (MG), Recife (PE), Brasília (DF), Sorocaba (SP), São Paulo (SP), Cuiabá (MT) 
e Garín (Argentina). 

Com a incorporação da marca Iveco à sua carteira de operações de crédito de cami-
nhões e veículos, a projeção de crescimento do Banco CNHI para 2014 é de aproximada-
mente 20%.
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FIRESTONE

Novos modelos de 
pneus radiais  

A Bridgestone, detentora da 
marca Firestone, apresentou seus 
novos modelos de pneus radiais 
para máquinas agrícolas. No es-
tande de mais de 700 m2 mostrou 
o Firestone Super All Traction II 
23°, indicado para tratores, co-
lheitadoras e outros equipamen-
tos agrícolas. Com barras longas e 
um ângulo de 23º, esse modelo de 
pneu proporciona maior área de 
tração, maior rendimento e maior 
durabilidade, reduzindo assim os custos operacionais.

Outro modelo foi o -Firestone Radial All Traction RC IF380/90R46, com tecnologia “IF” 
(Increased Flexion). Destinado aos pulverizadores esse pneu possui uma condução suave, 
que reduz a compactação do solo, minimiza o desgaste e proporciona uma capacidade de 
carga 20% maior com a mesma pressão de um pneu radial padrão.

Para o segmento de transporte de carga, foram expostos os pneus Bridgestone do novo 
modelo premium R268. Entre os benefícios desse produto estão desgaste uniforme, índice de 
recapabilidade (maior reaproveitamento da carcaça em múltiplas reformas), conforto (baixo 
nível de ruído) e alto desempenho quilométrico. Somadas, estas características conferem ao 
produto a posição de o melhor da categoria.

Também foram presentes no estande os pneus Firestone FS400. Com seu desenho mo-
derno e ombros arredondados - o único em sua categoria com essa característica - ele tem 
excelente resistência ao arraste lateral, proporcionando maior durabilidade da carcaça, re-
dução de ruído e um maior conforto ao motorista.

“É em eventos desse tipo que, em parceria com nossa Rede de Revendedores, estreita-
mos ainda mais o relacionamento com nossos clientes, fortalecendo a nossa presença no 
mercado. A ideia é mostrar que usamos o que há de mais recente em tecnologia, que de-
senvolvemos pneus que oferecem maior capacidade de suporte de carga, excepcional tra-
ção, maior estabilidade e vida útil mais longa”, diz Marcos Aoki, Diretor de Vendas e 
Marketing da Bridgestone.

Outra novidade foi o Pulverizador 3500F, com uma tecnologia inovadora na agricultu-
ra brasileira: a barra de fi bra de carbono de 36 metros, que traz uma peculiaridade das pis-
tas de Fórmula 1, possuindo propriedades que garantem uma rigidez imensa combinada à 
leveza e resistência a impactos. Estas características viabilizam ultrapassar o limite máximo 
de 32 metros das barras de pulverização imposto pelo atual aço carbono.

E por fi m o Pulverizador Orion 250, que adapta-se desde os terrenos declivosos do Sul 
do Brasil, onde é necessário o pulverizador de pequeno porte, até as grandes propriedades 
do Centro-Oeste do país, para produzir terraços ou bordaduras.
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VALTRA

Setor de grãos e agricultura familiar impulsionam 
suas vendas 

A Valtra apresentou 18 lançamentos 
e consolidou participação no evento com 
novidades na linha colheitadeiras e de tra-
tores da nova Série A Geração II. “A feira 
foi bastante positiva para a marca em ter-
mos de vendas e a razão principal está no 
bom momento que o segmento de grãos no 
Brasil está vivendo. O refl exo disso pode 
ser visto na movimentação de clientes e 
volume de negócios realizados. Destaque 
para a venda de colheitadeiras, e, especi-
fi camente do nosso principal lançamento, 
a colheitadeira classe VIII BC8800. Este foi 
um produto que superou nossas expectativas. Porque vendeu além do que imaginávamos”, 
ressalta Alexandre Vinicius de Assis, gerente comercial da Valtra.

A perspectiva do fechamento positivo de mais uma safra de grãos no Brasil, com previsão 
de incremento na colheita em relação à safra passada, tem feito crescer o interesse do agri-
cultor por colheitadeiras que ofereçam maior capacidade de operação. Mas, não são apenas 
os grandes produtores que esperaram a Agrishow para fazer negócios. Durante o evento, a 
Valtra também notou o crescimento de vendas focadas no pequeno produtor.

Assim, os lançamentos da marca no segmento de tratores também foram sucesso de ven-
das, como é o caso da nova Série A – Geração II e da Série A Fruteiro. De acordo com Assis, 
a apresentação de máquinas da linha leve com design mais arrojado e excelente custo/bene-
fício atraiu para o estande interessados em adquirir os produtos da Valtra através de progra-
mas de fi nanciamento como o Mais Alimentos, do Ministério do Desenvolvimento Agrário, 
e o Finame, mantido pelo BNDES. “O interesse do visitante pelo modelo cabinado do trator 
Série A foi um fato que chamou a atenção ao longo de toda semana. Isso porque o produto 
oferece muitas inovações”, argumenta o gerente da Valtra. 

Além destes equipamentos a marca apresentou o trator de esteira modelo Challenger 
MT775E, que chega ao mercado com potência de 405 cv (potência máxima de 437 cv) e 

tem como grande diferencial o Siste-
ma Mobil Trac, tecnologia patentea-
da – que utiliza esteiras para aumen-
tar a produtividade. Este sistema re-
duz o índice de patinagem em 10%, 
proporcionando excelente aderência 
e gerando um desempenho superior 
comparado ao de máquinas do mes-
mo porte com pneus.

Na área de implementos a Valtra 
mostrou a plantadeira HiTech Seed, 
cujo principal diferencial é a distri-
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BALDAN

Nova semeadora com versões de 18 a 45 linhas  
A novidade foi o lançamento ofi cial das semeadoras SP Giga D e SP GIGA Air que ofe-

recem ao produtor rural mais rendimento e qualidade no plantio. Elas são articuláveis com 
disco horizontal ou pneumático, com armazenamento para seis mil litros.

Um dos diferenciais destas máquinas é o seu sistema de distribuição a ar, de fl uxo contínuo. 
A tecnologia embarcada no depósito de sementes oferece uma exatidão maior no solo. A versa-
tilidade da dosifi cação da quantidade de sementes por metro linear está no sistema Speed Box.

A caixa de fácil manuseio e alta precisão com 62 combinações para a regulagem de se-
mente possui engrenagens de banho a óleo e dispositivo de segurança pino fusil. A distribui-
ção de sementes aliada aos discos rampfl ow consegue reduzir riscos e falhas, uma vez que 
o disco de corte de 20” ou 22” auxilia no corte da palhada. 

buição pneumática acoplada ao 
equipamento, evitando danos às se-
mentes e melhor germinação para 
uma lavoura mais uniforme e produ-
tiva. Os implementos da série SEED 
foram desenvolvidos para atender 
os agricultores que preferem fazer 
adubação a lanço, não utilizando 
adubo no momento de semeadu-
ra. Com isso, a máquina não preci-
sa de reservatório de adubo e sobra 
mais espaço para o reservatório de 
sementes, que é maior nesta máqui-
na. Com um reservatório maior e a 
máquina mais leve, o agricultor ganha maior autonomia no processo de plantio, fazendo 
mais hectares por hora.

Já para o mercado forrageiro a marca apresentou a enfardadora Challenger LB34B, equi-
pamento cujo diferencial é a alta capacidade de produção atrelada a sua robustez operacio-
nal. Partindo da alimentação homogênea da palha, feno ou forragem para formação de far-
dos com densidade mais consistente e fi nalizando com produção media de 60 fardos por 
hora, com mais de 450 kg. 

Outro equipamento em exposição foi o Challenger Spinner modelo RG1300 - distribui-
dor de fertilizantes desenvolvido especialmente para clientes que procuram alta produtivi-
dade com qualidade. Considerado o melhor equipamento disponível no mercado mundial 
de máquinas agrícolas, o Challenger Spinner, que possui chassi Flex Frame, é robusto e está 
confi gurado para trabalhar com alto rendimento nas grandes áreas agrícolas. O distribuidor 
de fertilizantes modelo RG 1300 tem alta capacidade de trabalho, tanto que, dependendo 
das condições do terreno, da taxa de aplicação e do produto, ela pode trabalhar a até 40 
km/h. Além disso, a máquina já sai de fábrica confi gurada para operar com piloto automáti-
co hidráulico e é apta a atuar com o sistema de telemetria AGCOMMAND, permitindo, as-
sim, monitorar o desempenho das máquinas a distância. É um equipamento desenvolvido 
para operar em janelas de trabalho cada vez menores.

-AGRISHOW.indd   44-AGRISHOW.indd   44 26/06/14   10:2526/06/14   10:25



AGRIWORLD 45

AGRISHOW 2014

As semeadoras da Baldan atendem ao pequeno, médio e grande produtor rural, são arti-
culáveis, com versões de 18 a 45 linhas de plantio. A distribuição de semente pode ser feita 
por disco horizontal ou disco distribuidor pneumático, com capacidade de armazenamen-
to para aproximadamente 6500 litros de semente, a mesma pode plantar mais de 200 hec-
tares por dia. Por ser articulável, ainda facilita o deslocamento da máquina, de 22 metros 
passa para seis metros, em menos de um minuto.  As semeadoras SP Giga D e SP GIGA Air 
da Baldan são ideais para atender a janela de plantio, necessidade cada vez mais frequen-
te entre os produtos.

Outra novidade foi o dispositivo Titanium, acoplado as semeadoras que oferece mais se-
gurança na distribuição de sementes. A janela de visão possibilita verifi car a distribuição no 
disco, o que contribui para que o agricultor faça a escolha certa do disco e anel, evitando 
falhas na operação. Com três organizadores, a Titanium organiza as sementes em três eta-
pas, o que traz menos danos mecânicos nas sementes, devido os organizadores serem de 
borracha. A tecnologia ainda vem com uma escova, que oferece menos atrito ao expulsar 
as sementes dos furos.  

GTS

Robô de 2,6 metros foi o convidado especial 
A GTS surpreendeu nesta edição da Agrishow. No co-

quetel da Inovação, um evento oferecido pela empresa 
para os clientes, um convidado especial fez a diferença: 
um robô de 2,6 metros de e 1,6 metros de envergadura, 
que fala e dança recepcionou os participantes do coquetel.

A tecnologia “Robozão”, como é carinhosamente cha-
mado, é comandado por controle remoto, que reúne vá-
rias técnicas de mecatrônica, de modelismo de radiocon-
trole e de fantoche. A ideia da GTS de trazer o Robozão 
para a Agrishow foi justamente para aproximar e fortalecer 
essa relação homem, máquina e tecnologia. Uma forma de 
humanizar a máquina através dos recursos tecnológicos.

Conforme o presidente da GTS, Assis Strasser, essa foi 
uma forma dinâmica e interativa de envolver os clientes 
no coquetel da Inovação. “É o terceiro ano que fazemos 
o coquetel da Inovação, em que o objetivo é confraterni-
zar com os clientes dentro dessa perspectiva tecnológica, 
que é uma meta contínua da GTS. E o Robozão veio com-
plementar essa proposta, por ser um robô estruturado com 
diversas tecnologias.”, explicou Strasser.

A GTS mostrou tambén dois sistemas de trabalho: o Terrus e a carreta graneleira mul-
tiuso UpGrain Multi 24.000, que são resultado de muito esforço, dedicação e planejamen-
to. Em 2013, a GTS investiu cerca de  R$ 8 milhões em ampliação da planta fabril da ma-
triz, equipamentos para produção, pesquisa e desenvolvimento de novos projetos, visan-
do o aumento de sua capacidade produtiva. No alvo desses investimentos, dois produtos 
diferenciados receberam esta injeção fi nanceira para garantir ao produtor resultados efe-
tivos na lavoura.
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MAXTER

Pequenas notáveis estreiam no agronegócio  
A mecanização na atividade agropecuária evolui para além da lavoura. Hoje, entra em 

cena uma população de equipamentos antes utilizados exclusivamente no setor da cons-
trução, mas que agora agregam rapidez e baixo custo operacional no dia a dia das proprie-
dades rurais. Tratam-se das máquinas compactas apresentados pela Maxter na Agrishow 
2014, realizada de 28 de abril a 02 de maio, em Ribeirão Preto. Os equipamentos esban-
jam efi ciência para trabalhar em atividades como movimentação de materiais, construção 
de silos, tratamento do rebanho, manuteção de curva de nível, vírgulas para escoamen-
to de água, manutenção e limpeza em geral, construção e manutenção das vias de aces-
so à lavoura, apoio à frota agrícola e pequenos produtores, armazenamento, escoamento 
da produção, entre outras.

Entre os modelos apresentados, estão: linha Wacker Neuson – pás carregadeiras com-
pactas 550 e 850, e os manipuladores telescópcos compactos 1245 e 2506 (lançamento na-
cional), além das minicarregadeiras 501S e 701S, miniescavadeiras 803, 1404, ET20, EZ28 
e 3503, mini rolos compactadores RD16, RT82SC, RS800 e BS602I, e torre de iluminação 
RTN6L; linha Carmix – autoconcreteiras One, 2.5TT e 5.5XL; linha All Work – rompedores 
D129, B390, B990 e B1890, empilhadeiras AW25P e AW15PSE (Elétricas) e AW25FB (com-
bustão); linha Simex – frezadoras PL4520 e PL1000, frezadora de retroescavadeira PLBB450 
e valetadeira T600; linha MB – caçambas britadoras BF90.3 e MBC50, caçambas peneiras 
S10 e S18.

VALLEY

60 anos no mercado brasileiro     
A empresa comemorou 60 

anos de mercado brasileiro com 
o lançamento do Painel de Con-
trole Valley Pro2, que oferece 
um simples conjunto de ferra-
mentas para o mais alto nível de 
controle e monitoramento, tanto 
no campo como remotamente. 
Apresentou a BaseStation Mo-
bile, é um sistema que possibi-
lita controlar e monitorar siste-
mas lineares ou pivots centrais 
remotamente, através de smar-
tphones e tablets. E, também, o 
Valley Bender, uma opção adi-
cional para o pivot central que, 
basicamente, “dobra” em torno de tudo o que estiver em seu caminho: a linha das árvores, 
uma cerca, uma casa ou outra obstrução qualquer. A Valley é dedicada a irrigação mecani-
zada com pivôs centrais e lineares.
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VIPAL

Mostrou a força do seu time de reformadores  
Entender as necessidades do homem do campo para, 

assim, fornecer produtos que atendam as particularidades 
do público agricultor. Esse é o mote que a Vipal Borrachas 
levou para Agrishow 2014 ao apresentar o que têm de me-
lhor em soluções voltadas para o agronegócio.

No ano em que a Agrishow tem como slogan “Os me-
lhores craques do campo estão aqui”, a Vipal ressaltou a 
competência e qualidade do time de profi ssionais da sua 
Rede Autorizada. Com o conceito “Para entrar em campo, 
conte com a força desse time”, a companhia levou ilustra-
ções representando os jogadores do time da Rede Autori-
zada Vipal.

A Vipal levou sua completa linha de produtos e soluções para o setor agrí-
cola. Na Feira, ganhou destaque a linha de manchões para reparos dos pneus 
- reforço necessário para seguir rodando com segurança. Destaque também 
para o CVBR (Camelback Vipal Baixa Rotação), recomendado para pneus com 
aplicações em terrenos que exigem grande resistência e para as ex-
clusivas bandas de rodagem VD Agro. Essas são utiliza-
das em pneus para eixos dianteiros de tratores e de im-
plementos agrícolas; e as bandas para pneus de carga 
VT500 e VM500, que têm tecnologia desenvolvi-
da para transporte de carga em percursos mistos 
(asfalto/terra), o que lhes confere segurança e alto 
desempenho. 

Também foi no estande a Lona de Duplagem, que con-
siste no revestimento interno dos pneus agrícolas com lâmina de borracha reforçada com fi -
bras de nylon. Esse processo permite aumentar a vida útil do pneu através do reforço, dan-
do maior resistência contra rasgos e furos. Consequentemente, gera uma contribuição posi-
tiva na redução dos custos e ao meio ambiente. 

A empresa também apresentou os pneus reformados identifi cados com o DNA Vipal, 
que assegura aos agricultores que o pneu foi reformado com a borracha original Vipal. Tra-
ta-se de uma identifi cação amarela entre a base da banda de rodagem e o pneu, exclusivo 
sistema de identifi cação da linha de camelbacks para pneus agrícolas que atesta a qualida-
de superior dos produtos Vipal.

soluções para o setor agrí-
es para reparos dos pneus
rança. Destaque também 
mendado para pneus com 
cia e para as ex-
iliza-
im-
rga

PRODUTORES COMPRAM TRATOR ATRAVÉS DO PROJETO 
PRÓ-TRATOR
O agricultor Fernando Pereira e o fi lho compraram um trator modelo TL75, da New Holland, pelo projeto Pró-Trator, do 
governo estadual paulista. A chave foi entregue pelo governador de São Paulo, Geraldo Alckmin, depois da abertura ofi cial 
da Agrishow 2014, nesta segunda-feira (28), em Ribeirão Preto (SP). Os clientes foram atendidos por João Benito, da 
concessionária Interagro, de Catanduvas (SP).
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EMBRAPA

Drone prevê surgimento de doenças nas lavouras  
A Embrapa Instrumentação desenvolveu um 

“drone” capazes de antecipar o surgimento de 
doenças e pragas nas lavouras e analisar a fertili-
dade do solo. Os VANT (Veículos Aéreos Não Tri-
pulados) foram apresentados no Agrishow 2014. 
“Este mapeamento ajudará a monitorar e prever 
problemas com pragas e doenças em geral, logo 
no início. As imagens captadas pelo VANT, as-
sociadas às técnicas efi cientes de geoprocessa-
mento, podem identifi car, inclusive, áreas pre-
judicadas por erosões e assoreamentos de rios”, 
afi rma o pesquisador da Embrapa Lúcio André 
de Castro Jorge.

Segundo ele, as câmeras especiais que utili-
zam luz infravermelha podem identifi car se a plantação está doente ou não em apenas um 
voo. Jorge garante que o preço não será um problema, pois “há VANTs para todos os bolsos. 
Os preços variam de R$ 5 mil a R$ 120 mil para a montagem do drone, que não pode ainda 
ser vendido no Brasil. O aparelho a ser usado vai depender da extensão da propriedade rural”.

“A Embrapa Instrumentação apresentará um VANT (na Agrishow 2014) de porte médio 
para cima, que custou R$ 120 mil para ser montado, com capacidade para 35 quilos de car-
ga, que pode ser utilizado em uma fazenda com raio de, no mínimo, 80 quilômetros. Tam-
bém apresentaremos drones destinados aos pequenos produtores, que têm propriedades de 
até 100 hectares”, explica.

O pesquisador saliente que a Agência Nacional de Aviação (Anac) ainda está regulamen-
tando o uso da tecnologia no Brasil. “O drone ainda não pode ser feito para uso comercial, 
não se pode vendê-lo e, sim, construí-lo para utilização própria. Mas a regulamentação já 
está acertada para ser publicada até fi nal deste ano”, conclui.

ADR

Novos eixos e suspensões
O estande mostrou o semieixo de vários modelos por aplicação agrícola, como balancim, 

trasbordos especiais e equipamentos agrícolas. E as suspensões Bogie, con eixo tubolar 127 
mm e parede 25 
mm, e Bogie com-
pleta para caretas 
vivencia e agríco-
las pequenas.
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PENTAIR

Os avanços na área de bombas e bicos para 
irrigação  

Pentair-Applied Water 
Platform mostrou toda a li-
nha de bombas centrífugas 
de baixa e alta vazão, bom-
bas para irrigação, além de 
componentes para pulveri-
zadores (pontas de pulveri-
zação, conexões, etc). Os 
principais destaques da em-
presa foram as novas tec-
nologias para o porta bi-
cos DuoReact™ (Porta Bi-
cos Eletropneumáticos) e a 
denominada  ForceField™ 
(Tecnologia de Selo Molhado para bombas centrífugas).

MASSEY FERGUSON

Estande associou tecnologia à produção agrícola  
Estande da maior fabricante de trato-

res do Brasil atraiu centenas de visitan-
tes e chamou a atenção associando tec-
nologia à produção agrícola. Logo no pri-
meiro dia do evento, a Massey Ferguson 
lançou a MF 9895, marcando sua entra-
da na Classe VIII. Trata-se da colheita-
deira axial com a maior taxa de descar-
ga de grãos do mercado (150 l/s), pro-
porcionando efi ciência e produtividade, 
com alto desempenho para produtores 
de médio e grande porte. Outro lança-
mento foi o da plantadeira MF 500 Seed 
Pneumática, mais leve, econômica e ver-
sátil, garantindo que o agricultor dispo-
nha sempre da maior precisão para qual-
quer tipo de solo.

A Agrishow 2014 também foi palco para apresentação do trator-conceito Dyna-4, que 
está sendo desenvolvido para produção no Brasil e representa um projeto único e diretamen-
te, voltado ao aumento da produtividade no campo. A AGCO, detentora da marca Massey 
Ferguson, anunciou na feira seu novo recurso de suporte ao cliente, o Fuse Contact Center, 
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estratégia de conectividade voltada a ajudar os usuários em ajustes e na operacionalidade 
dos equipamentos para a agricultura de precisão.

Os negócios durante a feira atrairam clientes antigos e novas gerações das famílias pro-
dutoras, como o engenheiro agrônomo Ailton Theodoro de Oliveira Júnior, 33 anos, que se 
diz fã da Massey Ferguson. A família é fi el à marca, há mais de 40 anos, hoje operando com 
três colheitadeiras e cinco tratores, dentre outros produtos, usados em 850 hectares de soja, 
milho e sorgo, em Ituverava - SP.

O tamanho e estrutura da Feira trouxe ao interior de São Paulo, uma comitiva da AGCO 
Global, com 27 profi ssionais vindos dos Estados Unidos e da Itália. Dentre eles, Eric Han-
sotia, vice-presidente sênior mundial do produto colheitadoera e de ATS (Advanced Techno-
logy Solutions), que fi cou impressionado com a organização da Agrishow e a agilidade da 
equipe da Massey Ferguson na recepção e atendimento. Para a grande maioria dos visitan-
tes estrangeiros, esta foi a primeira vez em uma feira agro a céu aberto.

De acordo com o diretor comercial da Massey Ferguson, Carlito Eckert, os resultados fo-
ram positivos diante do cenário agrícola nacional e fi caram dentro das expectativas da em-
presa. “Confi rmamos a tendência por máquinas maiores e de melhor desempenho, neces-
sárias para atender às demandas atuais da produção agrícola no Brasil”, explica. Dentre os 
produtos mais comercializados estão os pulverizadores, os tratores e as colheitadeiras axiais, 
com destaque para o lançamento: a MF 9895.

Painel gigante de LED chama a atenção dos visitantes
O estande da Massey Ferguson chamou a atenção 

dos visitantes pelo clima tecnológico. Logo na entra-
da, o público foi surpreendido por um painel gigante 
de LED (Light Emitting Diode), com 234 metros quadra-
dos, alimentado por um gerador com motor AGCO Po-
wer. A estrutura foi montada por empresas acostumadas 
com produções internacionais e fi cou entre as maiores, 
em extensão, já montadas no Brasil. Por trás dessa fa-
chada hi-tech, 6.300 metros quadrados de área total, 
abrigando 55 concessionárias, que contaram com um 
café gourmet, mesas de negociação, salas de reuniões 

e adminstrativas, espaços de conveniência e restaurante próprio. Na parte externa, o espa-
ço foi dedicado para 57 máquinas em destaque, desde tratores até equipamentos, acompa-
nhados por depoimentos dos clientes.

Colheitadeira vira palco de show musical
O lançamento da colheitadeira MF 9895 atraiu grande público. Misturando música clás-

sica com a batida eletrônica, a Massey Ferguson promoveu um show com o músico Lucas 
Lima e o DJ Júlio Torres. Enquanto Lucas subiu ao palco tocando violino, o DJ, em solo, 
acrescentou hits modernos ao som, resultando em um espetáculo inusitado e empolgante. 
Assim, a marca representou a união entre tecnologia de ponta e agronegócio para aperfei-
çoar os resultados no campo, conceito ligado diretamente ao lançamento que representa a 
entrada da marca na Classe VIII de colheitadeiras.

Prêmio Gerdau fi ca com a Massey Ferguson
A colheitadeira MF 9895 conquistou o título “Novidade Agrishow Agricultura de Esca-

la”, concedido pelo Prêmio Gerdau Melhores da Terra. A máquina vencedora foi avaliada 
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por uma seleta comissão julgadora que afi rmou que a MF 9895 possui soluções como: mi-
nimização da possibilidade de paradas no processamento por obstrução no processo de tri-
lha e as melhorias no desempenho dos sistemas de separação; limpeza e fl uxo de ar, que 
resultam em grãos com menos impurezas e danos mecânicos; entre outros diferenciais do 
equipamento como mais opções de velocidade em operação e em trânsito, autolimpeza do 
sistema de arrefecimento e automação de tarefas que até então cabiam ao operador. Além 
disso, a comissão julgadora avaliou que a MF9895 oferece rapidez na descarga de grãos e 
facilidade em seus controles operacionais, regulagens e manutenção. 

Do Mato Grosso para São Paulo atrás de ofertas exclusivas
A Massey Ferguson recebeu, no feriado do Dia do Trabalho (1º/05), um grupo fechado 

de 50 clientes do Mato Grosso que vieram a São Paulo especialmente para aproveitar ofer-
tas exclusivas e, assim, renovar ou ampliar suas frotas. Foi o caso do Jorge Pires (Jorginho), 
31 anos, responsável pela produção de oito mil hectares, com soja, milho, sorgo, em Bras-
norte e Juara. Depois de três anos comprando de outra marca, mudou para a Massey Fergu-
son recentemente e está muito satisfeito. “As tecnologias oferecidas pelas empresas são se-
melhantes. Aqui encontrei o atendimento personalizado e ágil. Estou plenamente satisfeito 
com a Massey Ferguson”, explica.

Produtos Massey Ferguson para fãs da marca
Um dos destaques foi a Massey Shop, boutique de produtos da Massey Ferguson, forte-

mente procurados pelos fãs da marca. Foram disponibiliados mais de 120 itens, desde os tra-
dicional chapéu cowboy até copo de cerveja e suporte para notebook, com preços que varia-
ram de R$ 5,00 a R$ 300,00. Édina Aparecida Leite, 38 anos, produtora de Ibiúna-SP, visitou 
a loja acompanhada por 13 familiares, com uma lista de encomendas. “Estou levando uma 
miniatura para o meu pai de 68 anos e para o meu sobrinho, de 9. Estão na expectativa por 
presentes que representam as máquinas que tanto nos ajudam no campo”, conta animada.

De acordo com a gerente de marketing corporativo da AGCO, Cristiane Masina, a ven-
da de produtos da marca é efetuada há pelo menos 15 anos, mas a cada nova edição, o ser-
viço é ampliado e qualifi cado. “A ideia é literalmente ‘vestir’ o campo com itens que repre-
sentem a relação de carinho dos clientes com a Massey Ferguson. 

GRUPO BOUWMAN

Segundo ano mostrando a gama Krone  
É o segundo ano em que o Grupo Bouwman par-

ticipou da Agrishow. Um dos precursores na presta-
ção de serviços de silagem no Brasil, onde atua desde 
1999, o Grupo Bouwman exibiu uma ampla gama de 
equipamentos da marca Krone. Os destaques foram: 
Enfardadora Big Pack 1290 HDP II, Enfardadora Com-
prima F125XC, Segadora de discos AM 243 CV, Sega-
dora EasyCut 3210 CV, Enleirador Swadro 800/26, Es-
palhador KWT 8.82/8 e o Enleirador Swadro 46. No 
caso das enfardadoras, elas são usadas, por exemplo, 
na produção de fardos de palha de cana usada na ge-
ração de energia.
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LANDINI

Mostrou o LandForce é a nova linha de tratores 
para o mercado 
brasileiro  

A italiana Landini, que no fi -
nal de março, assinou o protoco-
lo de instalação da sua nova fábri-
ca com o governo do Estado de Mi-
nas Gerais, apresentou o seu mais 
recente lançamento, o LandForce. 
O trator é desenolvido para atender 
às demandas dos países da Améri-
ca Latina.

O LandForce é um trator de alta 
efi ciência equipado com transmis-
são 12x12 com reversor mecânico 
sincronizado e bloqueio do diferencial traseiro acionado por um simples interruptor no es-
paço do operador, tendo como opcional o super redutor. Sua tomada de força é indepen-
dente, com potência de 103 cv e duas velocidades 540/1000 RPM. Plataforma do trator com 
ótima ergonomia sendo as alavancas de acionamento d.a transmissão nas laterais , levanta-

ZF

Expõe produtos com alto grau de tecnologia e 
robustez  

Além dos eixos e transmissões para máquinas 
agrícolas expostos em seu estande, a ZF destacou 
o seu papel em toda a cadeia produtiva, expon-
do suas transmissões automatizadas e mecâni-
cas para veículos comerciais, embreagens, com-
ponentes de chassis e peças de reposição para 
todo tipo de veículo ligado ao campo, do trator 
ao caminhão.

O principal lançamento foi o eixo TSA para 
trabalhos severos de máquinas agrícolas. Lança-
do em março, o Eixo TSA para tratores possui um 
conjunto de vedações que foi desenvolvido para 
aplicações em trabalhos severos, inclusive em 
campos alagados. A performance de esterçamento do eixo do produto é alta, atingindo até 
58º, e permite ao trator atingir uma velocidade de 40 km/h sem danos ao eixo dianteiro. O 
TSA foi desenvolvido para suportar uso de pás carregadoras e similares, e oferece maior fa-
cilidade de manutenção, pois suas peças são simples para montar e desmontar. 
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BRAS CAB

dor hidráulico com capacidade de elevação de 5.000 kg, acionamento mecânico e 2 válvu-
las de controle remoto.

“A Landini buscou na dedicação exclusiva a tratores, o desenvolvimento de equipamen-
tos com a mais alta efi ciência produtiva no campo. Isto foi o resultado de permanente in-
vestimento em pesquisa e desenvolvimento, o que permitiu uma expressiva oferta por par-
te de seus concessionários, de soluções fl exíveis a seus clientes”, comemora o CEO para as 
Américas Tiago Bonomo. “Além do LandForce com 115 e 125 cavalos, os participantes da 
Agrishow poderão conhecer os tratores LandPower de 185 cv, também lançamento na feira, 
Mistral e Rex, este com tecnologia exclusiva para fruticultores”, explica Bonomo.

O LandPower é um trator de baixo consumo, transmissão 36x36 com inversor sincroni-
zado, Indicado para grandes extensões de terra como as propriedades do centro oeste, por 
exemplo. “Já o Mistral é um trator de alta performance apto para operar em espaços reduzi-
dos com modelos cabinado e plataformado, equipado com transmissão 12x12 com reversor 
mecânico e bloqueio do diferencial traseiro acionado por um simples interruptor no espa-
ço do operador, tendo como opcional o super redutor (16x16)”, elucida o executivo. A to-
mada de força tem acionamento mecânico e duas velocidades 540/750 RPM, levantador hi-
dráulico com capacidade de elevação de 1.200 kg, sendo seu acionamento mecânico e 2 
válvulas de controle remoto. Ângulo máximo de giro de 55º no eixo dianteiro e largura mí-
nima de 1.395 mm.

O trator Rex, por sua vez, apresenta tecnologias para os produtores de frutas, tem opções 
com modelos cabinado e plataformado. É equipado com motor Perkins, transmissão 16x16 
com reversor mecânico, super redutor e bloqueio do diferencial traseiro acionado por um 
simples interruptor no espaço do operador, tomada de força com acionamento mecânico e 
duas velocidades 540/1.000 RPM. Possui ainda levantador hidráulico com capacidade de 
elevação de 2600 kg, acionamento mecânico e 2 válvulas de controle remoto. Angulo má-
ximo de giro de 55º no eixo dianteiro e largura mínima de 1.319 mm.

Participação institucional
Participou com o objetivo de estar presente atendendo aos atuais clientes e fornecedo-

res, e buscado demonstrar os produtos a possíveis novos clientes. Os principais produtos 
da empresa são: cabinas para maquinas agrícolas e de construção com equipamentos de ar 
condicionado e fi ltro de carvão ativado, colunas de direção, tanques, carenagens e peças 
diversas em fi bra de vidro.

Rubén Blanco, 
sua fi lha Cecilia 
e Ricardo Lopes.
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BCS BRASIL

KEPLER WEBER

Destaque para tratores com baixo risco de 
acidentes em terrenos inclinados  

Empresa focada no desen-
volvimento e fabricação de tra-
tores voltados para cultivo de 
uva, café, hortifrúti e fl ores, a 
BCS Brasil mostrou inovações 
em motocultivadores, produ-
tos para fenação (segadoras), 
cortadores de grama e grupos 
geradores. Foram demonstra-
dos também os tratores deno-
minados isodiamétricos, in-
dicados para culturas de uva, 
café e flores, dotados de ro-
das iguais, com eixos traseiro, 
dianteiro e o motor num mes-
mo alinhamento, o que reduz 
os riscos de acidentes, sobretudo em terrenos de declives acentuados. Um dos atrativos foi 
o BCS Invictus K600, um modelo que permite girar o cockpit (assento, volante e painel) ao 
contrário, de forma que o motor fi que nas costas do operador e o sistema de levante na fren-
te, facilitando várias tarefas.

Linha de secadores que reduzem o consumo de 
energia  

A nova linha de secadores Khronos, especialmente projetada para secagem de grãos 
que assegura melhor qualidade fi nal do produto e também reduz o consumo de energia. A 

novidade garante um fl uxo uni-
forme em toda a torre de seca-
gem, minimizando as diferen-
ças de temperatura na massa de 
grãos. Dentre seus diferenciais 
está o melhor desempenho e o 
design que reduz o nível de ru-
ído. O ar da secagem atravessa 
uma câmara de decantação com 
a fi nalidade de reter as partícu-
las mais pesadas, para posterior 
coleta e ensacamento.
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JOHN DEERE

Quase 100 produtos em exposição   
A John Deere chegou com 

um portfólio repleto de novida-
des e produtos que se destacam 
pela alta tecnologia e pelos ele-
mentos inovadores. Em um uma 
área de dez mil metros quadra-
dos, a empresa exibou quase 
100 equipamentos para os seg-
mentos agrícola, de construção 
e fl orestal.

Foram cerca de 500 pessoas 
trabalhando no estande, incluin-
do os representantes de 32 con-
cessionários do setor agrícola e 
de cinco distribuidores de Cons-
trução. Também foram presen-
tes na feira as equipes especializadas no 
sistema AMS de agricultura de precisão, 
de pós-venda, do Banco John Deere e do 
Consórcio Nacional John Deere.

Entre os lançamentos para o setor 
agrícola, o grande destaque da feira foi 
a Série S de colheitadeiras. Com os mo-
delos S540, S550, S660, S670 e S680, a 
nova Série S teve todos os componentes 
e sistemas projetados para ampliar o de-
sempenho da máquina e a capacidade de 
colheita, reduzindo o consumo de com-
bustível em até 17% e aumentando a pro-
dutividade em até 15% com relação às similares da concorrência. A efi ciência do operador 
também aumentou, por meio de cabines mais modernas e 30% maiores. Além disso, as so-
luções AMS de agricultura de precisão proporcionam à Série S tecnologia de ponta no sis-
tema de colheita HarvestSmart, no ajuste interativo e no novo sistema de limpeza DF3, que 
garante maior capacidade de limpeza e qualidade de grãos. Como opcional, a Série S de co-
lheitadeiras pode receber a plataforma Hydrafl ex Draper de 30 pés, que oferece melhor de-
sempenho em topografi as irregulares e em diferentes tamanhos de propriedades.

Outra novidade para os produtores foi a versão canavieira dos já consagrados pulveriza-
dores 4630 e 4730, que chegam aos lugares mais remotos da lavoura. Sua alta qualidade e 
desempenho representam uma produtividade diária 6% maior devido ao seu raio de giro e 
velocidade de aplicação. A versão canavieira dos pulverizadores é equipada com proteções 
adicionais e banco para instrutor, além do sistema AMS de agricultura de precisão e pingen-
tes opcionais. Com mais facilidade para manobras e total efi ciência operacional, proporcio-
na menos pisoteio nas cabeceiras e 25% menos tempo gasto com manutenção. A fábrica de 
Catalão (GO), onde os pulverizadores são produzidos, recebeu este ano um investimento de 
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US$ 40 milhões para aumentar em 30% 
a capacidade de produção de pulveriza-
dores e colhedoras de cana.

Sucesso entre os agricultores, os tra-
tores utilitários cabinados da Série 5E 
de 4 cilindros foram desenvolvidos pela 
empresa para atender ao pedido dos pro-
dutores. O modelo 5078E pode ser fi -
nanciado pelo programa Mais Alimen-
tos, do Ministério de Desenvolvimento 
Agrário, e os modelos 5085E e 5090E 
pelo Finame. 

Outro destaque foi o fruteiro 5075EF, 
especial para culturas como maçã, café, 
laranja e cítricos. Mais econômico tanto em operações leves como em pesadas, ele possui 
agilidade, robustez e baixa manutenção, sendo o mais estreito da categoria, 16% mais que 
o principal concorrente.

Os tratores médios da Série 6J – 6110J, 6125J, 6130J, 6145J, 6165J, 6180J, são ideais 
para serviços pesados e longas jornadas de trabalho, mantendo suas principais caracterís-
ticas: qualidade, alto desempenho com baixo custo, economia de combustível e alta dura-
bilidade. Além deles, o estande exibou os tratores da Série 7J – 7195J, 7210J e 7225J – que 
aliam durabilidade e alto desempenho com agilidade de operação.

Para atender às necessidades dos médios e grandes clientes, como no preparo de solo e 
plantio, assegurando qualidade, agilidade e alto desempenho com baixo custo operacional, 
a John Deere levou os tratores da Série 8R – 8295R e 8335R – que passaram por atualiza-
ções e garantem ainda mais desempenho, segurança e conforto aos operadores, com cabine 
reformulada, giro do assento de 40º e nova interface de monitor. Ainda como solução para o 
os grandes produtores, o trator da Série 9R – modelo 9460R – é sinônimo de potência, com 
chassi e eixos reforçados, articulação de até 42º e reserva de torque de 38%. 

E para proporcionar mais precisão ao plantio, a John Deere apresentou a nova planta-
deira da Série DB, que proporciona máxima produtividade operacional, com linhas panto-
gráfi cas que copiam melhor o terreno. Possui sistema de taxa variável, permitindo o contro-
le automático de dosagem das sementes e o sistema RowCommand, que garante a maximi-
zação dos recursos de plantio e uma economia que pode ultrapassar 7%. Já a plantadeira da 
Série 2100 leva o exclusivo dosador de sementes John Deere VacuMeter, garantindo preci-
são e evitando desperdícios na distribuição de sementes.

Para a cultura de algodão, a colhedora 7760 é líder em inovação no mercado, sendo a 
primeira com tecnologia de rastreamento por radiofreqüência. Uma máquina resultante de 
15 anos de pesquisa, que possui inúmeras vantagens logísticas, reduz as perdas e garante 
menor custo.

As colhedoras de cana 3520 e 3522 são reconhecidas pelos clientes por apresentarem 
alto rendimento, economia, durabilidade e qualidade de colheita. Os modelos 2014 tra-
zem novidades como a Função Manobra e o exclusivo CICB (Controle Integrado da Altura 
do Corte de Base). O CICB permite que os divisores de linha fl utuantes acompanhem as ir-
regularidades do solo e faz com que os discos de corte respondam a essas movimentações. 
O resultado é o corte mais rente ao solo, o que permite redução de perdas durante a colhei-
ta (alta performance) e aumento da vida útil das facas do corte de base e picador (mais dis-
ponibilidade e custos reduzidos).
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Buscando oferecer uma solução completa em colheita de cana a seus clientes, a John 
Deere mostrou também o Simulador para Colhedora de Cana-de-açúcar, desenvolvido para 
o treinamento de operadores. Ele traz lições que reproduzem as mesmas situações vivencia-
das no campo, garantindo baixo custo e mais segurança ao operador e à integridade da co-
lhedora, quando comparado a treinamentos convencionais. Os resultados observados são 
operadores mais confi antes durante a operação e redução no período de formação.

A John Deere levou mais do que modernos equipamentos, ela também mostrou aos vi-
sitantes como gerenciar de maneira assertiva os negócios agrícolas. A “Experiência Farm-
Sight” demonstra como a disponibilidade de informação confi ável e em tempo real permi-
te melhorar a precisão do trabalho no campo, por meio da combinação: Produtos + Tec-
nologia AMS + Serviços via Concessionários. 

A ação acontece em duas cabines. Em cada uma há telas de 3 por 2,5 metros com a par-
te interna côncava e equipadas com sensor de movimentos. Os visitantes têm contato dire-
to com as ferramentas do sistema AMS (soluções em gerenciamento agrícola), como piloto 
automático, monitor de colheita e mapa de produtividade.

Também foi exposto o Green Fleet, a mais nova solução em gerenciamento agrícola que 
possibilita o monitoramento e gestão inteligente das frotas com automação total. Esse sis-
tema permite que o produtor controle o desempenho dos operadores e máquinas, e assim, 
economiza combustível e prolonga as manutenções. Com a interface moderna e intuitiva, o 
Green Fleet disponibiliza tecnologias que garantem que os dados cheguem até o escritório 
diariamente, mesmo quando não há cobertura de sinal GPRS no campo.

Além do lançamento da Série S, a John Deere mostrou as colheitadeiras 1175 e 1470, má-
quinas que contam com o exclusivo motor agrícola John Deere turboalimentado de seis cilin-
dros, transmissão hidrostática e tanque graneleiro com capacidade superior a quatro mil li-
tros. As colheitadeiras possuem versão arrozeira, com itens específi cos para a cultura de arroz.

A empresa exibou também a plataforma especial pra milho 600C, com borracha de re-
tenção, modelos de 5 a 17 linhas e controle automático de altura. Já a HydraFlex 600F traz 
o ajuste da pressão da barra de corte em relação ao solo e a HydraFlex Draper 600FD ofe-
rece o exclusivo sistema antipatinamento das correias (BPS). 

Para mais confi abilidade, economia e qualidade, a John Deere mostrou a forrageira auto-
propelida 7380 com peças mais duráveis, de menor atrito e menos desgaste, e consequente 
redução de custos com combustível por tonelada picada. Os visitantes podam conferir tam-
bém a segadora condicionadora 630, a enfardadora prismática 338 e a enfardadora cilíndri-
ca 469 e 569, da nova série 9. 

Já para a sua linha de golfe e jardinagem, a John Deere levou o Gator 4X2 TX e o Gator 
855D S4, além dos cortadores de grama Z925M, JS28 e os tratores de jardim D105, D130 
e D170. 

CARAVANAS DE AGRICULTORES FAMILIARES E JOVENS APRENDIZES
Com a entrada da FAESP como uma das realizadoras da Agrishow, a edição deste ano está recebendo um grande número 
de caravanas ou as chamadas “missões empresariais rurais” de diversas cidades do estado de São Paulo para visitar a feira. 
Cerca de 400 participantes do Programa Jovem Agricultor do Futuro estiveram na feira. Desde que foi criado em 2006, o 
Programa, que atende fi lhos de produtores e trabalhadores rurais entre 14 e 17 anos, já capacitou mais de 14 mil jovens 
para desenvolver competências básicas, gerais e de empreendedorismo relacionadas às atividades agropecuárias, com a 
interface das empresas rurais que abrem campos de aprendizagem em cumprimento à Lei do Aprendiz (10.097/2000).
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JACTO

Sensor permite ajuste automático e em tempo real 
de aplicação de fertilizante   

A Jacto traz para a Agrishow 
mais um equipamento que alia a 
tecnologia às necessidades especí-
fi cas do produtor e da lavoura. O 
Sensor de Refletância GS 6200 é 
um produto da linha Otmis – mar-
ca da Jacto para Agricultura de Pre-
cisão – e está disponível para adu-
badora automotriz Jacto Uniport 
3000 NPK. 

O equipamento parte do prin-
cípio de que propriedades espec-
trais das folhas da planta são alte-
radas pela defi ciência do nutriente 
nitrogênio, possibilitando a fertilização nitrogenada a partir da refl etância de determinados 
comprimentos de ondas de luz captadas pelo sensor Otmis GS6200 localizado próximo ao 
dossel das plantas.

 “Sensores óticos ativos terrestres são constituídos basicamente de uma fonte de luz e 
sensores que são capazes de medir as cores (comprimentos de ondas de luz) refl etidas pelas 
plantas que são atingidas pela luz emitida. O sensor permite que a adubadora ‘enxergue’ a 
coloração de culturas como cana, por exemplo, e automaticamente aplique mais ou menos 
fertilizante nitrogenado, de acordo com a necessidade de cada ponto da lavoura, auxiliando 
os produtores a aplicar fertilizantes nitrogenados na dose necessária em função do vigor da 
cultura. Não se aplica mais nem menos do que a cultura precisa”, explica Denis Yukio Saku-
ma, Coordenador de Projetos de Adubação da Jacto.

A partir de agora, com a integração do sensor Otmis GS6200 e o sistema de adubação 
do Uniport 3000 NPK, será possível fazer em tempo real a coleta das informações dos sen-
sores, processar as informações considerando os algoritmos desenvolvidos especifi camente 
para cana de açúcar e aplicar a taxa variável.

Entre os benefícios do sensor Otmis GS6200 associado a adubadora Uniport 3000 NPK 
estão:
1. Aplicar fertilizantes nitrogenados de maneira localizada.
2. Respeitar variabilidade especial da lavoura.
3. Incrementar a efi ciência do uso do fertilizante nitrogenado.
4. Aumentar a produtividade.
5. Diminuir gastos com fertilizantes.
6. Diminuir impactos ambientais.

Para que os sensores façam a aplicação da dose exata, foram necessários vários anos de 
pesquisa para a elaboração dos modelos matemáticos – algoritmos - que correlacionam o 
índice vegetativo da planta com a necessidade de nitrogênio. Estes algoritmos foram desen-
volvidos pela Jacto em parceria com instituições como ESALQ/USP.
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KUHN

Pretende alcançar 15% no 
mercado de implementos 
agrícolas até 2020   

A Kuhn, que recentemente adquiriu a empresa 
Montana Indústria de Máquinas, líder na fabricação 
de pulverizadores autopropelidos, planeja conquistar 
15% do segmento de implementos no Brasil até 2020. 
“A aquisição da Montana faz parte de uma estratégia 
mundial para trabalhar primeiro o mercado brasileiro, 
depois o latino-americano, de forma a transformar a fa-
brica de São José dos Pinhais uma base mundial para 
exportação de equipamento autopropelido”, informou 
Mário Wagner, diretor geral da empresa. 

Para alcançar essa meta traçada, a empresa pre-
tende manter o ritmo de investimento de 5% do fatu-
ramento na expansão da produção e 4,5% da recei-
ta bruta no desenvolvimento de novos produtos. A di-
reção da empresa também informou que não está nos 
planos de curto prazo novas aquisições, pois a prio-
ridade é consolidar a compra da Montana. Afi nal de 
contas, a estrutura da empresa saltou de 437 revendas, 
para cerca de 600 no Brasil. “Saímos de 22 represen-
tantes comerciais, para mais de 40 em toda a América 
do Sul, de 21 técnicos em pós-venda, para mais de 60. Temos de concluir essa integração 
antes de pensarmos em novos passos”, relatou Wagner.

“O portfólio de produtos da Montana é totalmente complementar aos que a Kuhn já ofe-
rece e as linhas de produtos destinam-se à mesma base de clientes”, diz no Agrishow Ro-
land Rieger, vice-presidente mundial da Kuhn.

No Agrishow, mostrou os seus mais novos sucessos entre eles a semeadora pneumática 
rebocada para plantio direto: Quadra Venta, a maior semeadora do país: a plantadora Ma-
rathon e lançou Plantadora PDM PG 1500 Flex. A ampla gama de inovações tecnológicas 
faz da Quadra Venta a melhor escolha para o plantio de culturas de inverno. A semeado-
ra pode ser confi gurada a partir de 52 até 80 linhas de plantio, com largura de trabalho de 
9 ou 10 m e com espaçamento entre linhas de 12,5 cm, 15 cm ou 17 cm. Essas confi gura-
ções fazem-na a opção número um para grandes produtores ou prestadores de serviço que 
necessitam de alto rendimento e precisão no plantio de cultura como arroz, trigo, aveia, ce-
vada, entre outras.

A Marathon tem como suas características principais a distribuição pneumática de se-
mentes, taxa de distribuição variável, transmissão eletro hidráulica guiado com GPS, alta ve-
locidade de trabalho, grandes reservatórios, entre outros benefícios.

O grande destaque foi o pulverizador autopropelido: Parruda Stronger.O produto tem o 
maior vão livre da categoria (1,80 metro), molas pneumáticas que absorvem mais impactos e 
painel de controle multifuncional. Além disso, tem a maior capacidade de rampa do mercado, 
menor consumo de combustível da categoria, menor peso e maior rendimento operacional.
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TATU MARCHESAN

Nova linha de grades para tratores de alta 
potência   

O destaque em seu estande foi a plantadeira USAP, desenvolvida com base na tecnologia 
das linhas de plantio que equipam as plantadeiras Tatu Marchesan, testadas nos últimos 10 
anos e são utilizadas no plantio direto. Segundo o presidente, João Marchesan, o desenvol-
vimento da USAP visa atender as difíceis condições de plantio que são encontradas. A dis-
tribuição de sementes é garantida pelo sistema de distribuição a vácuo, mantendo o espaça-
mento uniforme entre as sementes, operando com diversos tamanhos e formatos de sementes.

A Marchesan mostrou uma linha nova de grades para tratores de alta potência, distribui-
dores de fertilizantes com a agricultura de precisão e novidades na linha de plantio, siste-
ma novo de distribuição de sementes, plantadeiras com caixa central de distribuição de se-
mentes, plantadeiras com tamanhos maiores, programadas para trabalhar em terrenos ondu-
lados, máquinas articuladas que acompanham o terraço.

SEMEATO

Mostrou a linha de semeadoras e plantadeiras 
para o Plantio Direto    

Levou toda a sua linha de seme-
adoras e plantadeiras para o Plantio 
Direto. O destaque especial foi a já 
conhecida e consagrada semeadora 
múltipla SSM 33 VS que passou por 
um processo de reengenharia com o 
objetivo de aprimorar ainda mais a 
sua efi ciência na implantação das di-
ferentes culturas.

Duas grandes alterações foram in-
corporadas: reservatórios de semente 
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TRELLEBORG

Diversifi cação geográfi ca das vendas    
Segundo a diretora de Marketing, 

Rafaella Sene, houve uma diversifi ca-
ção geográfi ca das vendas durante a 
Agrishow. A Trelleborg apresentou a 
linha de pneus TM 1000 High Power, 
que é voltada para tratores de alta per-
formance com potência acima de 300 
cv. “Estes pneus são radiais e foram fa-
bricados no conceito ‘blue tire’, que 
une bom desempenho com equilíbrio 
ecológico, ou seja, gerando mais for-
ça de tração, fazendo com que a má-
quina consuma menos combustível e, 
como consequência, polua menos”, 
explicou Sene.

Trelleborg Wheel Systems mos-
trou novamente o pneu 710/70R38 
TM800 Sugar Cane, uma solução de-
senvolvida pelo centro de pesquisa 
da Trelleborg para o segmento de su-
croalcooleiro. Este projeto apresenta 
nova banda de rodagem e novo nome 
para esta linha de pneus. A estrutura 
do novo pneu 710/70R38 Sugar Cane 
foi desenvolvida para fortalecer a ca-
pacidade de transferência de altos tor-
ques durante as severas operações no 
segmento canavieiro.

A Trelleborg recebeu bem a no-
tícia da criação da Indústria Brasileira de Árvores (Ibá), uma nova associação de empresas 
que unifi cou todo o setor fl orestal, cuja meta é dobrar de tamanho até 2020. “Isso signifi ca 
que também cresceremos ainda mais no Brasil”, completou Rafaella Sene. Além da linha de 
pneus Radiais a Trelleborg tem uma vasta gama de pneus diagonais e diagonais cinturados 
para os segmentos agrícola e fl orestal.

e adubo em polietileno rotomoladado e o sistema Vacuum System para distribuição de grãos 
graúdos, um sistema preciso para distribuir sementes de soja, milho, algodão, sorgo, feijão 
entre outras culturas denominadas grãos graúdos. O sistema trabalha com pressão negativa 
(vácuo) que é gerado por uma turbina, para capturar e sustentar as sementes no disco. A tur-
bina é acionada através de motor hidráulico.

A Semeato investe em grande tecnologia para o nosso agricultor, que aliadas a alta per-
formance, tornam a SSM 33 ainda mais efi ciente na implantação, tanto das culturas de in-
verno como das culturas de verão. 
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AGRIMEC

TMA

Celebrou 40 anos de atividade    
No ano do seu 

40º aniversário, a 
Agrimec apresentou 
a Plaina Nivelado-
ra Multilâminas Ro-
bust 800, direcio-
nada para tratores 
com potência a par-
tir de 350 cv. Esse é 
o maior modelo de 
Plaina já fabricado 
pela empresa, que conta ainda com mais sete tamanhos, cada 
um adequado a cada potência de trator. A Robust 800 cobre por 
vez uma área de trabalho de até 8,5 metros. 

A tradicional Rodada de Negócios proporcionou para o setor de exportações da Agrimec 
apresentar seus produtos para empresas da Rússia, Croácia, México, Arábia Saudita, Estados 
Unidos, Cazaquistão, Tanzânia, Vietnã, Ucrânia e Iraque. Esses contatos não só estreitam re-
lações como proporcionam adquirir conhecimento sobre as reais necessidades dos compra-
dores estrangeiros que vem ao Brasil em busca de tecnologia.

Mercado de equipamentos para plantio de cana 
foi principal atrativo    

De olho no potencial do mercado 
de equipamentos para o plantio de ca-
na-de-açúcar, a TMA investiu no de-
senvolvimento da PTX 4000, máquina 
destinada ao plantio duplo alternado 
de cana que opera com várias linhas e 
é mostrada no estande da empresa na 
feira. Outros  lançamentos foram a PTX 
4000 e a PTX 7010. A primeira conse-
gue plantar em duas linhas 90 cm e a 
segunda possui inclusive piloto auto-
mático e câmeras para controle da ope-
ração, além de contar com regulagem 
de sulco, de forma a atender vários ti-
pos de plantio. Além dos lançamentos, quem visitar a TMA também conhecerá melhor os 
modelos já em produção: PDTX 9000, PTX 1500 e PTX 3000. Os equipamentos possuem 
capacidades que variam de 1.500 a 3.000 kg.
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BANCO SANTANDER

Novo modelo de aprovação de crédito ao 
agronegócio

Anunciou um novo modelo de processamento e aprovação dos fi nanciamentos ao agro-
negócio. As melhorias realizadas no sistema permitiram uma redução de mais de 40% no 
prazo para a concretização das operações, permitindo que o produtor receba em 26 dias, 
em média, a autorização para o uso do crédito. O ganho foi obtido graças a um conjunto 
de iniciativas, a começar pela implantação de 12 núcleos operacionais descentralizados – 
capazes de acompanhar com mais velocidade o trâmite dos pedidos de fi nanciamento, que 
passaram a ser digitalizados no momento da entrada das propostas.
1- Linhas de Repasses dos Programas do BNDES: Para aquisição de máquinas e equipa-

mentos, correção de solos, reforma de pastagens, sistematização de várzeas, implan-
tação e melhoramentos de pomares, canaviais, fl orestas e culturas de fl ores, benefi cia-
mento de frutas, construções de galpões, sistemas de irrigação e armazenamento. Pra-
zo: até 5 anos.

Moderagro: 5,5% ao ano, limite até R$ 800 mil por CPF para projeto individual.
ABC: 5% ao ano, limite de até R$ 1 milhão por CPF.
BNDES Automático: limite até R$ 20 milhões por CPF.
Moderinfra: 5,5% ao ano, limite até R$ 1,3 milhão para projeto individual.
PCA Armazéns: 3,5% ao ano, ilimitado o valor por CPF de acordo com o projeto e a ca-
pacidade de pagamento.
Inovagro: 3,5% ao ano, ilimitado o valor por CPF, de acordo com o projeto e a capaci-
dade de pagamento.
FINAME PSI: Taxa 4,5% ao ano, sem taxa fl at e fi nanciamento de até 100% do valor do 
bem, com prazos entre 5 a 8 anos. 

2- Recursos Obrigatórios (RO) e Pronamp:
a) Linhas para a antecipação da Safra 2014/15: Taxa 4,5% (Pronamp custeio) e taxa 5,5% 

ao ano (Custeio RO), limite até R$ 600 mil por CPF (Pronamp) e limite até R$ 1 milhão 
por CPF (RO). Prazo variável conforme a cultura.

b) Linhas de Crédito Rural Investimento Pronamp Pecuário: investimento até R$ 350 mil 
por CPF, com taxa de 4,5% ao ano.

3- Cédula de Produto Rural (CPR): Título que permite ao produtor rural e suas cooperativas 
anteciparem parte da receita futura prevista com a produção agrícola ou pecuária, utili-
zando assim os recursos para aquisição dos insumos e outras despesas. Se antecipa à pre-
visão de receita futura de uma safra para liberar capital de giro para o empreendimento. 
As taxas são as de mercado. Prazo até 999 dias, valor mínimo R$ 50 mil e valor máximo 
até 100% da receita bruta prevista da atividade fi nanciada.

4- Linha de Comercialização
a) Funcafé – Custeio e Estocagem: São duas modalidades de fi nanciamentos destinadas 

aos produtores rurais e suas cooperativas.
5- Seguros Rurais

a) Seguro Máquinas e Equipamentos: É destinado à proteção do maquinário utilizado 
na propriedade rural, de diversos tipos e portes, e garante uma indenização em de-
corrência de qualquer evento de causas externas. O seguro pode ser contratado por 
um ano, sendo renovado automaticamente. Suas parcelas são debitadas em conta 
corrente. 
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Luis Márquez

Já passaram 13 anos desde a mi-
nha primeira visita ao Agrishow, 
e decorrido este tempo, as mu-

danças que aconteceram são notá-
veis, especialmente em relação à in-
fraestrutura da Feira. A pavimen-
tação das avenidas principais e a 
consolidação de todas as ruas evi-
ta que tudo  que coberto do pó ver-
melho do “cerrado” brasileiro, ou 
com as botas embarradas até limites incríveis, 
como aconteceu na feira de 2012, em que as in-
tensas chuvas  zeram que se “perdesse” alguns 
dias de Feira.

Com o passar dos anos, a oferta comercial 
da indústria brasileira melhorou consideravel-
mente, grande parte em consequência da poten-
cialização das fábricas de tratores e colhedoras 
no país, por parte das grandes multinacionais do 
Setor, que as utilizam como plataforma para o 
lançamento de seus produtos para toda a Améri-
ca Latina e algumas regiões da África, mas tam-
bém, pela própria indústria brasileira, que pro-
gressivamente estabelece acordos comerciais e 
industriais com outros fabricantes especializa-
dos, como é o caso da Montana com a Kuhn, ou 
da Semeato com o Grupo CNH.

Não se deve esquecer que o Agrishow, si-
tuado nas proximidades da cidade de Ribeirão 
Preto, se encontra na área geográ  ca brasileira, 
na qual o cultivo da cana de açúcar é prioritário. 
As próprias instalações do Agrishow fazem par-
te da Estação Experimental da Empresa Brasi-
leira de Pesquisa Agrícola (EMBRAPA), dedi-
cada a este cultivo. Isto faz que no Agrishow se 
possa encontrar toda a maquinaria que se neces-
sita neste cultivo, e em especial, as grandes co-
lhedoras de cana de açúcar.

Embora, existam outras grandes feiras nas 
zonas do Brasil que são as maiores produtoras 
de grãos, o interesse econômico que há na agri-
cultura brasileira de cana de açúcar é su  cien-
te atrativo para que o Agrishow seja a referên-

cia internacional do Setor de maquinaria agrícola 
brasileira, e as grandes multinacionais o utili-
zam como referência para o lançamento de no-
vos produtos, especialmente, tratores e máquinas 
autopropelidas de todo tipo. Também se conver-
teu na referência para as empresas estrangeiras 
que procuram mercado na agricultura brasileira, 
embora isto seja ainda complicado. No entanto, 
a associação italiana de fabricantes FederUNA-
COMA, já possui há vários anos um pavilhão 
próprio, no qual expõem empresas italianas que 
oferecem componentes de alta tecnologia para 
alguns dos principais fabricantes brasileiros, e 
assim, outras se unem para se aproximarem do 
Agronegócio brasileiro.  

Uma característica particular desta feira é o 
carácter comercial direto. Em cada estande há 
compartimentos nos quais os concessionários de 
cada região atendem a seus clientes, realizando 
vendas que se formalizam e se  nanciam na en-
tidade bancária com uma “sucursal” instalada no 
próprio estande. Isto di  culta para um visitante 
“estrangeiro”, que queira realizar vendas, para 
que ele possa estabelecer contato com conces-
sionários das principais marcas para oferecer-lhe 
seus produtos, já que estes estão no Agrishow 
para vender, e não para comprar.

Apesar disso, no Agrisohw 2014 se obser-
vou uma melhora na organização do setor de 
empresas que oferecem componentes, embo-
ra ainda misturadas com outras com artigos de 
uso comum para os agricultores e agropecuá-
rios visitantes. O agrupamento de todas estas 

13 ANOS DEPOIS
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empresas em espaços cobertos parece bem en-
caminhado, e possivelmente cresça nos próxi-
mos anos.

Um aspecto importante a ser destacado é a 
presença de uma área dedicada à aviação agríco-
la, de máximo interesse na agricultura brasilei-
ra, e com fabricantes especializados neste tipo de 
aeronaves, e tudo o que se relaciona com o trans-
porte das colheitas, como caminhões e reboques, 
dando particular importância aos muito volumo-
sos, como os da cana de açúcar, assim como al-
guma maquinaria para a construção de estradas 
e obras de terra que se utilizam na manutenção 
das infraestruturas das zonas rurais.

Progressivamente, aumenta a oferta comer-
cial de maquinaria para a pecuária, da qual cabe 
destacar a presença dos misturadores de alimen-
tos, derivados dos que se utiliza em outras regi-
ões geográ  cas, e os carregadores telescópicos 
para o manejo de cargas. No entanto, a oferta 
de semeadoras de grandes dimensões e equipa-
mentos de pulverização auto propelidos consti-
tui a parte mais importante da oferta comercial 
brasileira, nas quais aumenta a tecnologia, me-
lhorando a con  abilidade e o acabamento das 
máquinas. 

O mercado e a tecnologia
Pode-se observar uma desaceleração do 

mercado como consequência das di  culdades 
para o  nanciamento, e o aumento dos juros e ta-
xas, embora isto não afete tanto os grandes gru-
pos industriais que dispõem de suas próprias  -

nanceiras. Todos indicam que o número de pe-
didos é muito grande, mas que estão suspensos, 
pendentes de conseguir os créditos necessá-
rios. Isto é muito importante num setor agríco-
la, onde as compras de maquinaria de pequenos 
e de grandes produtores são realizadas com  -
nanciamentos bancários. Possivelmente, quando 
passe a Copa do Mundo, e antes das próximas 
eleições, a oferta  nanceira melhore.

Muitos europeus pensam que todas as pro-
priedades agropecuárias brasileiras são de gran-
de tamanho, porém há quatro milhões de pro-
priedades pequenas e muito pequenas, com su-
perfícies de menos de 40 ha, para as quais se 
dirige o programa “Mais Alimentos” na deno-
minada “Agricultura Familiar”, para os quais se 
oferecem tratores de baixa potência, e máqui-
nas adaptadas a eles, fato que explica a impor-
tância que tem estes tratores nas estatísticas co-
merciais brasileiras.

Por outro lado, se observa uma desacelera-
ção da oferta de componentes eletrônicos para a 
Agricultura de Precisão. Todas as empresas com 
maior nível tecnológico incorporam estes ele-
mentos em sua oferta comercial, especialmen-
te aquelas que são muito grandes, mas muitos 
dos fabricantes que se apresentavam com estan-
de próprio preferiram participar associados aos 
que fabricam a parte “mecânica” das máquinas.

No entanto, se está dando maior importân-
cia para a gestão de parques de máquinas, já que 
isso permite melhorar a produtividade no traba-
lho sem aumentar os custos de operação. É ne-

cessário destacar a oferta de simuladores 
para a formação dos operadores das gran-
des colhedoras, especialmente na cana 
de açúcar, que se converteram numa fer-
ramenta para tirar o máximo proveito de 
umas máquinas que requerem um forte 
investimento, e que trabalham 24 horas 
por dia durante a safra.

Embora subam as taxas de juros, e 
haja maior di  culdade para obter crédito, 
a agricultura é uma das principais fontes 
de entrada de dinheiro, e a base do Agro-
negócio brasileiro, por isso o setor da ma-
quinaria agrícola se mantém  rme e olha 
o futuro com otimismo.
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NEW HOLLAND T7. 245

Durante a Agrishow 2014 foi realizada 
a cerimônia de premiação dos Trato-
res do Ano de 2014. 

Foram eleitos tratores destaques dentro 
de cada faixa de potência, o grande Trator do 
Ano, e a marca mais votada pelos agricultores 
do Brasil através do site tratordoano.com.br. 

O Prêmio de TRATOR DO ANO, que 
é o produto mais bem votado pela comis-
são técnica avaliadora foi para o Trator NEW 
HOLLAND T7. 245. 

O prêmio contou com nove empresas 
participantes, somando vinte e seis mode-
los de tratores inscritos, que foram avalia-
dos por dez professores da área de mecani-
zação agrícola, sendo sete do Brasil e três de 
fora do país. 

NE

TRATOR DO ANO
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A comissão avaliadora do prêmio foi 
formada pelos professores: 

José Fernando Schlosser, da UFSM do Rio 
Grande do Sul; 
Arno Udo Dallmeyer da UFSM do Rio 
Grande do Sul; 
Emerson Fey da Unioeste do Paraná; 
Diego Augusto Fiorese da Universidade Fe-
deral do Mato Grosso; 
João Paulo Rodrigues da Cunha da UFU de 
Minas Gerais; 
Leonardo Monteiro da UFC do Ceará; 
Rouverson Pereira da Silva da UNESP de 
São Paulo. 
E também pelos professores de fora do país: 
Ian Homer, Professor na Faculdade de Ci-
ências Agronômicas da Universidade do 
Chile. Membro da Sociedade Espanhola de 
Agro-engenharia e da Sociedade Européia 
de Engenheiros Agrícolas. 
Pilar Linares, Professora titular da Univer-
sidade Politécnica de Madrid, Espanha. Di-
retora de 30 projetos de investigação Uni-
versidade-Empresa e outros tantos como 
pesquisadora. Membro do Club de Bolo-
nha, Itália, Membro da Associação Nacio-
nal de Engenheiros Agrônomos, Membro 
da Comissão Espanhola de Engenharia Ru-
ral e Membro da Sociedade Internacional 
do Sistema Solo-Veículo. 
Jacinto Gil, Professor titular da Universida-
de Politécnica de Madrid. 

Dentro de cada categoria de tratores, os 
vencedores, além de receberem a avaliação 

técnica, foram escolhidos pelo voto popular. 
Os resultados foram baseados nestas duas for-
mas de avaliação. 

O público pôde votar em seus tratores 
prediletos através do site tratordoano.com.
br, um concurso que movimentou quase 
40.000 votos. 

O vencedor na categoria 
de até 80 cv foi o Trator 
New Holland TL75E 

O vencedor na categoria Tratores 
Especiais, foi o Trator Massey 
Ferguson 7180 Florestal. 
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O vencedor na categoria 
de 80 a 130 cv foi 
o Trator John Deere 
6110 J

O vencedor na categoria de 130 a 
200 cv foi o Trator New Holland T7. 
205

O vencedor na categoria de mais 
de 200 cv foi o Trator John Deere 
7225 J
A JOHN DEERE recebeu também o 
prêmio Trelleborg, por ser a MARCA 
MAIS VOTADA pelos agricultores do 
Brasil. 
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O site teve participação de mais de 7.000 
votantes, que além de escolherem a marca 
que consideravam ser a vencedora dentro de 
cada categoria de produto, puderam partici-
par de um concurso cultural que teve como 
primeiro prêmio uma viagem à Punta Cana 
com acompanhante, e como segundo prêmio 
um IPAD, oferecidos pela Trelleborg Wheel 
Systems do Brasil. 

A Promoção consistiu na premiação de 
participantes que respondessem de manei-
ra criativa a pergunta Qual a importância do 
solo para o agricultor? 

Entre todas as frases participantes foram 
escolhidas as seguintes: 

SEGUNDO LUGAR
O solo permite que a partir de uma gota 

de suor surjam oceanos de oportunidades. 
Maicon Negrello de Caxias do Sul - RS 

PRIMEIRO LUGAR
No solo o agricultor aduba muitas ideias, 

cultiva os seus sonhos, planta o seu susten-
to, poda as tristezas e semeia a esperança. 
André Silva de Freitas de São Vicente - SP.  
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A. Méndez;
F. Scaramuzza;

D. Villarroel,
M. Bragachini;

J. Vélez
EEA INTA MANFREDI 

 RED AGRICULTURA DE PRECISÃO

 Introdução

O que é a Agricultura de 
Precisão? Quando fazemos 
essa pergunta, podemos en-
contrar um número infinito 
de respostas. Defi nitivamente, 
podemos dizer simplesmen-
te, que se baseia numa ferra-
menta que nos permite obter 
e analisar informação geore-
ferenciada, facilitando o en-

tendimento do que ocorre nas 
nossas parcelas, para tomar 
decisões mais acertadas, con-
seguindo um uso efi ciente de 
nossos insumos. Pensando no 
que foi descrito, o monitor de 
produtividade é uma das fer-
ramentas mais úteis que per-
mitem obter informação geo-
referenciada.

Muitas vezes parece que 
a informação recolhida atra-
vés desta ferramenta não tem 
importância, até que se co-
meça a trabalhar com ela, e 
se continua somando experi-
ências com mapas de anos di-
ferentes. O projeto de ensaios 
exploratórios em nossas par-
celas é uma fonte de informa-

ção muitas vezes impossível 
de extrapolar a outras situa-
ções, por isso é preciso reco-
nhecer seu grande valor.

A grande importância do 
monitoramento da produtivi-
dade reside em saber a verda-
deira resposta do cultivo. Nes-
se sentido, se conseguimos 
entender as variáveis fi sioló-
gicas que o ajustam, podere-
mos entender que contamos 
com um instrumento que fa-
cilitará a tomada de decisões 
dos próximos cultivos, que se 
desenvolvam no mesmo am-
biente produtivo para anos si-
milares ao ocorrido.

Evidentemente, a infor-
mação será útil se a mesma 
for confi ável, e para que isso 
ocorra se deverá dar ênfase 
aos mapas de qualidade. Isso 
se consegue capacitando efi -
cientemente o operário no 
manejo, e compreensão do 
funcionamento do monitor 
de produtividade. Esta infor-
mação será logo interpreta-
da por um software específi -
co, onde fi nalmente se visua-
liza o mapa, com seus dados 
georeferenciados.

As linhas de evolução 
desta ferramenta se centra-
ram principalmente em me-
lhorar a simplicidade no ma-
nejo, por parte do operador. 

MONITORES DE PRODUTIVIDADE:
Tudo que o mercado argentino oferece

Monitores Multifunção

Representação esquemática dos 
componentes que se pode somar em 
cada atividade do processo produtivo.
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As últimas versões de di-
ferentes monitores realizam 
a telemetria das máquinas e, 
em alguns casos, também os 
dados de produtividade, es-
tes equipamentos enviam a 
informação através de pa-
cotes de dados, geralmen-
te via GPRS, para uma pá-
gina web em tempo real, ou 
seja, no mesmo momento da 
colheita. Um exemplo disso 
é o sistema Datagro de IGB, 
também a empresa Plantium 
com S-Box Cloud, isto per-
mite que empresas argentinas 
realizem acompanhamen-
to à distância com diferentes 
propósitos segundo os vários 
usuários. Também há empre-
sas que podem usar estes sis-
temas como parte de um ser-
viço de gestão (ex: Telema-
tics da Claas, JDLink da John 
Deere). Estes sistemas de te-
lemetria são cada vez mais 

efetivos, e com maiores uti-
lidades, permitindo dar me-
lhores possibilidades ao pro-
dutor agropecuário.

Como dispositivo de con-
trole também se observa a 
utilização de câmaras, em lu-
gares estratégicos da colhe-
dora, para controlar da cabi-
na as diferentes ações. 

O manejo da informação 
é um processo muito impor-
tante, no qual a evolução da 
capacidade das memórias, 
onde se armazenam os dados 
é cada vez maior, utilizando 
dispositivos, como cartões 
SD e pen drive, entre outros.

No desenvolvimento de 
softwares específi cos, se ob-
serva que cada vez são mais 
simples para o usuário, e per-
mitem incorporar informa-
ção de diferentes procedên-
cias para interpretação, edi-
ção, análise e geração de 

Estas mudanças passaram por 
melhorar os monitores, uti-
lizando tecnologia LED, e a 
tendência geral é que o mo-
nitor seja totalmente sensível 
ao toque, conseguindo reti-
rar por completo a presen-
ça de teclas. Atualmente, a 
grande maioria dos monito-
res, disponíveis no merca-
do, brindam em seu monitor 
a maior quantidade de infor-
mação necessária para que o 
operador da máquina tenha 
um controle, tanto da colhe-
dora como do estado do cul-
tivo que está colhendo, além 
de que se pode observar o 
mapa de produtividade con-
feccionando-se no monitor, e 
em tempo real.

O desenvolvimento atu-
al dos consoles tende a que 
sejam multifuncionais, que 
se comportem como “plata-
formas”, ou seja, que se pos-
sa utilizar em diferentes fer-
ramentas, cobrindo várias 
atividades como semeadu-
ra e pulverização, podendo 
também incorporar ao pilo-
to automático, através de um 
sistema mecânico unido ao 
volante do veículo, ou colo-
cado junto ao sistema hidráu-
lico de direção, entre outros 
instrumentos. 

Sistemas de armazenamento da informação para monitores de 
produtividade, sua evolução em formato e capacidade:

Cartão SRAM Cartão ATA FLASH Pen Drive Cartão SD Página de internet

Plantium S-BOX IGB Exactagro Sensor SR2.5

Monitores de Produtividade Argentinos
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novos arquivos com dados de 
execução, como por exem-
plo, uma recomendação ou 
prescrição de aplicação para 
equipamentos de aplicação 
variável, entre outros.

Há programas específi-
cos de diferentes marcas líde-
res (ex: APEX, GTA300 Map-
ping, etc) que permitem ler 
a informação que armaze-
nam os diferentes dispositi-
vos nos monitores de produ-
tividade. É possível trabalhar 
a informação através destes 
softwares, mas muitas vezes 
os mesmos são somente uti-
lizados como programa de 
transição para transformar o 
arquivo específico, que foi 
gerado pelo monitor de pro-
dutividade, com dados geo-
referenciados, a um formato 
universal ou genérico (.txt ou 
.shp) para que este possa ser 
trabalhado posteriormente 
com outro software também 
universal. Neste sentido, há 
programas norte americanos 
como Farm Works e o SMS de 
AgLeader que são referencias 
nesta atividade, mas também 
há programas desenvolvidos 
como GeoagroGis, Solapa4 

com formato de plataforma 
web, entre outros.

Em especial, a Argentina 
e o processo produtivo agro-
pecuário contam com um 
nutrido mercado de contra-
tistas, que são obrigados a 
se atualizar constantemen-
te, em matéria de tecnologia, 
capacitando-se para poder 
suprir as necessidades soli-
citadas pelos técnicos e pro-
dutores, que exigem mapas 
de produtividade com dados 
confi áveis. Esta informação 
não é somente usada como 
ferramenta de análise, mas 
também é aproveitada como 
ferramenta de controle e/ou 
rastreabilidade do trabalho.  

Os encarregados de rea-
lizar a colheita, sejam estes 
contratados ou os próprios 
produtores, encontram no 
mercado monitores específi -
cos de cada marca de colhe-
doras (instalados em série de 
fábrica com seus sensores), e 
também monitores genéricos 
que se instalam em qualquer 
colhedora que não tenha o 
conjunto de sensores soma-
do ao console para mapear a 
colheita dos cultivos. 

Entre os monitores que se 
instalam como opcionais ou 
universais, existem nacionais 
e importados. Os primeiros 
registram a informação atra-
vés do “sistema de placa de 
impacto” para medir o fl uxo 
do grão, a partir do qual se 
obtém a produtividade, entre 
eles se destacam as empre-
sas IGB, Sensor e Plantium. 
Entre os importados estão Ag 
Leader (sistema de placa de 
impacto para medir fl uxo de 
grãos), Trimble e RDS (ambos 
com sistema ótico de medi-
ção de volume de grãos). 

A correta interpretação 
do monitor de produtividade, 
por parte do operário, lhe dá 
a possibilidade de melhorar 
seu trabalho aumentando a 
efi ciência no uso da capaci-
dade de trilha da colhedora, 
como também pode lhe aju-
dar a tomar decisões em re-
lação à umidade com que se 
armazena o grão. 

A informação direta lhe 
permite conhecer os quilo-
gramas que saem da parcela, 
os hectares de cada parcela, 
como também as horas traba-
lhadas por dia, as produtivi-
dades por parcela e/ou cam-
po, a variabilidade de pro-
dutividade entre lavouras e 
dentro de cada lavoura. Tam-
bém lhe permite interpretar a 
qualidade de trilha mediante 
medições diretas e indiretas 
que os monitores registram, 
durante a colheita, por exem-
plo: as perdas por excesso de 
velocidade, alguma anoma-
lia na colhedora (registro da 
rotação do cilindro, rotação 
da roda, etc.). 

Esquemas de medição em monitores de 
produtividade

Sistema de sensor volumétrico Sistema de sensor por placa de impacto
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Monitores de produtividade fornecidos pelos fabricantes de 
colhedoras das diferentes marcas e sua evolução.

  Agco       AgLeader 

Fieldstar
Yield Monitor 2000

Fieldstar II

  RDS     

Ceres Ceres Pro Serie 8000

  John Deere     

Green Star Green Star II Green Star GS3

  AgLeader     

PF 2000 PF 3000  Advantage Insight EDGE

  Case IH     

AFS AFS IH AFS Pro 600 AFS Pro 700

  Trimble   Class

Cebis CebisFmX Integrated
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Dentro de uma parcela é 
muito provável encontrar va-
riação de produtividade, de-
vido a diferentes causas, mas 
até não conhecer o potencial 
destas ferramentas, os pro-
dutores aceitavam a variabi-
lidade, no lugar de manejá-
-la. Com os mapas de produ-
tividade é possível identifi car 
áreas dentro de uma parcela, 
onde as produtividades po-
dem ser melhoradas, ou onde 
é necessário ajustar os insu-
mos para otimizar a rentabili-
dade, e minimizar a contami-
nação com a sobreaplicação 
dos mesmos. Já que a produ-
tividade dos cultivos é a base 
para a recomendação de in-
sumos, e um determinante 
da rentabilidade, o monitora-
mento da produtividade tor-
na-se essencial para o êxito 
do manejo específi co.

No caso de acontecer que 
alguma parcela tenha uma va-
riabilidade baixa, demons-
trada por mapas de produti-
vidade, se pode utilizar essa 
informação para comparar 

diferentes variáveis de mane-
jo que incidem na produtivi-
dade, como por exemplo, a 
data da semeadura, o espaça-
mento entre fi leiras, a densi-
dade de semeadura, híbridos 
ou variedades, doses e tipos 
de fertilizantes, localização 
dos mesmos, momentos, etc. 

Resumindo, o mais im-
portante que se pode extrair 
dos monitores de produtivi-
dade é a grande quantida-
de de dados georeferencia-
dos, os quais permitem co-
nhecer a produtividade de 
cada um dos ambientes. Esta 
informação é gerada em dife-
rentes situações e condições, 
como por exemplo, anos em 
que acontece seca, anos com 
muita umidade, assim a mes-
ma pode ser o início do mane-
jo de insumos com a aplica-
ção variável dos mesmos. Isto 
é, aplicar de acordo com a ne-
cessidade dos cultivos, segun-
do potencial de produtividade 
objetivo a ser conseguido em 
cada ambiente, decisão toma-
da a partir de dados obtidos 

do monitor de produtividade 
ou alguma outra fonte. 

É necessário que esta 
ferramenta seja operada por 
pessoal adequadamente ca-
pacitado, com a finalidade 
de obter um mapa de produ-
tividade de qualidade agro-
nômica, capaz de oferecer 
a maior quantidade de da-
dos possíveis para sua análi-
se. Mas, a realidade demons-
tra que não é utilizado corre-
tamente em muitos casos, e 
que é necessária uma cons-
tante capacitação do pessoal 
para tornar efi ciente este pro-
cesso fundamental na gera-
ção do mapa de produtivida-
de. O aspecto mais comple-
xo desta ferramenta, é que se 
necessitam operadores cada 
vez mais capacitados, e que 
muitas vezes não se conse-
guem, e precisam ser capaci-
tados desde o início.

Processos de calibragem em diferentes 
Monitores de produtividade e extensão do 

arquivo para ser lido por diferente software

 Monitores de  Número de cargas para  Extensão
 produtividade calibragem de peso do arquivo
 AgLeader Cinco com diferente fl uxo .yld
 CASE Cinco com diferente fl uxo .vy1
 John Deere Um fl uxo alto e um fl uxo baixo .ver
 AGCO Um fl uxo médio .xml
 RDS Uma amostra de peso hectolítrico .x??
 Trimble Cinco com diferente fl uxo .shp
 Claas Uma amostra de peso hectolítrico .xml
 Plantium Quatro com diferente fl uxo .out
 IGB Uma com fl uxo médio .txt
 SENSOR Uma com fl uxo constante .log
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Mais de duzentos con-
vidados, entre clien-
tes, revendas, forne-

cedores, autoridades e de-
mais parceiros, prestigiaram 
o evento comemorativo dos 
40 anos da Agrimec. A fes-

ta da maior fabricante de im-
plementos da América Latina 
para a o setor orizícola acon-
teceu no dia 7 de junho, lo-
tando o salão do Park Hotel  
Morotin, em Santa Maria, ci-
dade-sede da empresa.

A programação abriu 
com o painel “O impacto 
da Agricultura Mecanizada 
na Produtividade e Susten-
tabilidade do Agronegócio”, 
proferido por Renato Rocha, 
ex-Presidente da Federar-
roz. Liderança de destaque 
na área, Rocha falou sobre 
a importância da mecaniza-
ção da agricultura e os desa-
fi os futuros. 

A cerimônia prosseguiu 
com o pronunciamento do 
Presidente e fundador Odilo 
Pedro Marion que fez a en-
trega dos troféus “Cliente Es-
pecial” para a Dickow & Cia 
Ltda de Agudo, e de “Reven-
da Destaque” para as empre-
sas Agroser, de Uruguaiana, 
e Polisul, de Pelotas, repre-
sentando, na homenagem, 
todas as parceiras que fazem 
parte da história de sucesso 
da marca. 

Dois filmes produzidos 
especialmente para o evento 
foram apresentados ao públi-
co: um institucional da em-
presa e outro focado em sua 
visão de futuro, com a parti-
cipação de uma turminha de 
crianças. Todas elas, fi lhos de 
colaboradores. 

Agrimec 40 anos

Evento comemora quatro 
décadas da companhia

Com sede em Santa Maria, RS, a Agrimec 
tem em seu DNA uma aptidão que somente a 
experiência pode lhe proporcionar: saber a 
hora de diversi  car para sair do lugar-comum e 
evoluir. Em junho, comemorou quatro décadas de 
história.

-AGRIMEC 40 ANOS.indd   78 26/06/14   11:23



AGRIWORLD 79

O início

A AGRIMEC Agro Indus-
trial e Mecânica foi fundada 
em 1974, pela iniciativa de 
um grupo de empresários, 
que tinham por objetivo in-
dustrializar um produto para 
capina mecânica da soja, 
cujo projeto recebeu o nome 
de “capinadeira rotativa de 
lâminas helicoidais”. Na 
época, eu era professor uni-
versitário.

A implantação da empre-
sa, mais o desenvolvimento 
do protótipo,  consumiram 
um ano, período em que foi 
pesquisado o mercado, regis-
trada a marca e feitos os tes-
tes de campo. O produto foi 
fi nalmente lançado em 1976, 
na Festa Nacional do Trigo – 
FENATRIGO, com o nome de 
ROTACARP.

Em 1977, surgiu no mer-
cado, através da MONSAN-
TO, o herbicida para a soja, 
tornando obsoleto a capina 
mecânica. Juntamente com 
este fato, ocorreu a disso-
lução da sociedade e a mu-

dança da Agrimec para o 
Distrito Industrial de San-
ta Maria, que na época foi 
uma das pioneiras a se ins-
talar na área e onde perma-
nece até hoje.

Logo depois, a empre-
sa procurou aperfeiçoar-se 
com uma linha de produtos, 
incorporando rapidamente 
outros  implementos  que  
atendessem a necessidade 
do mercado orizícola gaú-
cho, e resistiu aos anos difí-
ceis por que passou a cadeia 
produtiva de grãos de mea-

dos da década de 1980 até 
fi ns de 1990.

Com o passar dos anos, 
a Agrimec ficou conhecida 
pela sua especialização em 
lavouras de arroz, apresen-
tando ao mercado modelos 
de implementos específi cos 
para o produtor rural. Este 
aperfeiçoamento possibilitou 
à empresa ampliar sua atua-
ção no mercado, passando a 
oferecer e a desenvolver im-
plementos para outras cultu-
ras privilegiando, principal-
mente, o plantio direto.  

A retomada do agrone-
gócio no cenário nacional 
com as políticas de moder-
nização do campo e com os 
refl exos de um melhor posi-
cionamento do governo fe-
deral frente ao mercado in-
ternacional, o quadro outrora 
amargo se torna francamen-
te favorável. O Brasil retoma 
os investimentos e o agricul-
tor volta a ter rentabilidade. 
A AGRIMEC aproveita essa 
oportunidade e estrategica-
mente se posiciona para al-
çar rumos maiores. 

Representantes da revenda Agroser (Uruguaiana), uma das homenageadas.

Odilo Pedro Marion recebe homenagem da Aços Favorit.
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O Carro-chefe

Desde os anos 80, a Agri-
mec fabricou plainas nivela-
doras de solo iguais a outras 
que já existiam no merca-
do. Para Marion, o desem-
penho dessas máquinas nun-
ca foi sufi ciente. Foi em uma 
viagem, ao ver uma patrola 
em uma estrada, que surgiu 
a ideia de desenvolver uma 
plaina com lâminas que tra-
balhassem em diferentes ân-
gulos. As lâminas de “três bi-
cos”, que fi cam na dianteira 
e trabalham em determina-

do ângulo, têm a função de 
cortar as irregularidades do 
terreno. A lâmina traseira é 
responsável por fazer o aca-
bamento espalhando a ter-
ra e corrigindo as irregula-
ridades do solo. Se outro-
ra o crescimento foi utopia, 

agora é realidade. O suces-
so do produto veio logo, 
após dois anos de testes e 
ajustes. Hoje são oito mo-
delos de plainas nivelado-
ras multilâminas fabricadas 
e adequadas a potência de 
cada trator, além de um mo-
delo com recolhimento hi-
dráulico das lâminas, cria-
da para circular pelas estra-
das estreitas dos canaviais. 
O último modelo, lançado 
na Agrishow deste ano, foi 
a Robust 800, desenvolvida 
para tratores com potência 
a partir de 350 cv.

Novos mercados
Além dos implementos 

desenvolvidos para arroz, 
soja, milho, feijão, trigo, en-
tre outras culturas, a entrada 
no mercado de cana foi re-
cente. Alguns exemplares de 
plainas niveladoras já tinham 

sido vendidos para usinas ca-
navieiras, mas a oportunida-
de de conhecer mais de per-
to o assunto surgiu após con-
tato feito por técnicos de uma 
usina, que precisavam de um 
equipamento que resolves-
se alguns problemas relacio-

A Polisul, de Pelotas, foi uma das 
homenageadas. Nívio de Bona (Diretor da 
revenda) recebe a homenagem.

Otmar Dickow, da Dickow & Cia LTDA, de 
Agudo, foi um dos homenageados no
evento pela longa parceria com a empresa
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nados à palha dos canaviais. 
Da visita surgiram dois pro-
dutos inovadores: o Cultiva-
dor Quebra-Lombo Rotativo 
e o Multicultivador e Pulve-
rizador Canavieiro Sob Pa-
lha (MP4).

A marca também ultra-
passou fronteiras e hoje ex-
porta para Angola, Argenti-
na, Bolívia, Chile, Colôm-
bia, México, Moçambique, 
Nicarágua, Paraguai, Pana-
má, Peru, República Domi-
nicana, Uruguai e Venezue-
la.

Com forte atuação no 
mercado da agricultura na-
cional e de mais 14 países, 
a Agrimec – Agroindustrial e 
Mecânica – está hoje colo-
cada entre as maiores fábri-
cas de implementos agríco-
las do Brasil.

O reconhecimento veio 
também em forma de prê-
mios para a Agrimec, entre 
eles o Prêmio Distinção In-

dústria, da FIERGS, conce-
dido em 2010, pelo produ-
to MP4. E o Prêmio Gerdau 
Melhores da Terra, em 2012, 
pelo produto Fecha Taipa Ar-
rozeiro.

Por diversas vezes, fato-
res incontroláveis e imprevi-
síveis infl uenciaram sua tra-
jetória, porém criatividade 
e agilidade ofereceram re-
fúgios contra as crises. Di-
versifi cação sempre foi pa-
lavra de ordem no ambiente 
interno da empresa. Acredi-
tar no potencial dos seus co-
laboradores tornou-se a for-
ça motriz da Agrimec e tão 
importante quanto o rela-
cionamento comprometi-
do que estabelece com seus 
clientes. Ao longo desses 40 
anos, a Agrimec consolidou-
-se como uma empresa ino-
vadora, cuja marca está as-
sociada à qualidade, versa-
tilidade e robustez de seus 
produtos.

Voltada para o futuro

A Agrimec forma um gru-
po com mais de 400 colabo-
radores, sendo formado pelas 
seguintes empresas do setor 
metal-mecânico:
• Agrimec: Implementos 

agrícolas.
• Acespeças: Corte e confor-

mação de peças.
• Idema: Engrenagens e pe-

ças usinadas, adquirida 
pela Agrimec em 2009.

• Intecsol: Aquecimento de 
água solar e elétrico.

Renato Rocha, ex-Presidente 
da Federarroz, foi o palestrante 
convidado.
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 Julián Mendieta

Como foi o inicio da em-
presa?

Eu era professor univer-
sitário nas cidades de Santa 
Maria e Três de Maio, além 
de Diretor Administrativo da 
CIENTEC – Fundação de Ci-
ência e Tecnologia do Esta-
do do Rio Grande do Sul. En-
tão surgiu a oportunidade de 
abrir um empreendimento in-
dustrial na cidade com outros 
três sócios. Parte do meu sa-
lário ia para o novo negócio, 
que lançou, como primei-
ro produto, a Rotacarp, um 
equipamento desenvolvido 
para a capina mecânica de 
soja ou qualquer outro culti-

vo plantado em linha. No iní-
cio, foi um sucesso, não fosse 
a chegada do herbicida para 
substituir a principal função 
do implemento: exterminar 
os inços no campo. Foi ne-
cessário criar mais, reinven-
tar. Surgiu a roçadeira de três 
lâminas e o para-choque tan-
que, que na época foram fun-
damentais para garantir a so-
brevivência da empresa. No 
caminho, veio uma nova mu-
dança de rumo: a dissolução 
da sociedade. Sob seis me-
ses de sacrifícios e incertezas 
veio o recomeço. Em setem-
bro de 1977, a Agrimec tor-
nou-se a primeira a se insta-
lar e a operar no Distrito In-
dustrial de Santa Maria, onde 
permanece até hoje.

Como se deu o início da 
fabricação de maquinas es-
peciais para o arroz?

O arroz dominava a pai-
sagem de boa parte do solo 
gaúcho, nas zonas de vár-
zea, quando a Agrimec apos-
tou nesse mercado para cres-
cer. Com implementos robus-
tos e versáteis, aliados a um 
fácil sistema de operação, 
transporte e manutenção, a 
empresa identificou as de-
mandas do produção rural 
na sua rotina de trabalho e 
assim desenvolveu toda uma 
linha de produtos para aten-
der à lavoura de arroz irriga-
do, extremamente tecnifi ca-
da em seus sistemas de plan-
tio. Com o passar dos anos, 
esse conhecimento permi-
tiu a transferência da tecno-
logia então empregada para 
as culturas situadas em “ter-
ras altas”.

O enfoque de seus pro-
dutos é para grandes ou mé-
dios agricultores?

Atendemos ambos, mas 
a tendência é para os gran-
des produtores que utilizam 
maquinários de maior porte.

Fale sobre suas instala-
ções e que planos possuem 
de desenvolvimento futuro.

Odilo Pedro Marion
Diretor do Grupo Agrimec

“Estamos em negociação 
com uma fábrica italiana”
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Somos um complexo in-
dustrial composto por 4 em-
presas do setor metal-mecâ-
nico somando um total de 
100.000 m², sendo 20.000 
m² de área coberta. Prosse-
guimos em expansão com 
duas outras obras no Distri-
to Industrial de Santa Maria.

Qual a sua capacidade 
máxima de produção?

1.500 implementos ao 
ano.

Planejam ampliar a sua 
gama com outras maquinas 
dedicadas ao arroz?

Sim.

Além do mercado nacio-
nal, vocês exportam? As os-

cilações do real em relação 
ao dólar estão afetando os 
negócios?

Sim, exportamos para 
toda a América Latina e para 
países da África. Quanto ao 
dólar, sua valorização atrapa-
lha encarecendo os produtos 
exportados. 

Com a chegada de fabri-
cantes novos de tratores, se 
abrem outras possibilidades 
de ampliar sua atividade e 
colaboração?

São novas opções para 
os produtores rurais, mas não 
interfere diretamente no nos-
so negócio. 

Vocês já pensaram em ter 
uma “joint-venture”, com al-

gum fabricante que seja mul-
tinacional ou importador?

Sim. Estamos em nego-
ciação com uma fábrica ita-
liana.

Como estão vendo o 
desenvolvimento do ano e 
como esperam que seja em 
comparação ao ano passa-
do?

Acredito que o ramo de 
máquinas e implementos 
agrícolas passará por uma es-
tabilidade neste ano com ten-
dência de alguma queda. Em 
2013, houve muita antecipa-
ção de compras em razão dos 
bons preços das commodities 
agrícolas, boa safra e fi nan-
ciamento disponível com ju-
ros decentes.
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Ángel Pérez
PIRKKALA (FINLÂNDIA)

Leo Tergujeff, na direção de um carrega-
dor telescópico Merlo P 25.6, partiu em 
28 de abril da sede central do Grupo em 

Cuneo (Itália). Transitou por Eslovênia, Hungria, 
Eslováquia, República Checa, Alemanha, Dina-
marca, Suécia e, por último, Finlândia. Foram 

4.300 quilômetros repletos de trechos muito difíceis 
e diversos, como as estradinhas de montanha na 
fronteira entre a Itália e a Eslovênia, ou as travessias 
marítimas no norte da Europa. No seu caminho em 
direção ao recorde, foi visitando cada um dos im-
portadores da marca Merlo nos países que atraves-
sava, onde compartilhava recordações e as emoções 
de sua viagem.

No dia 12 de junho, Leo entrava rápido nas 
instalações que a empresa Rotator, importadora da 
Merlo na Finlândia desde 1995, tem em Pirkka-
la (uns 200 km ao norte de Helsinki). Culminava 
assim a viagem mais longa, nunca antes realiza-
da por um carregador telescópico, fato que valeu 

O Grupo Merlo já está no Livro 
Guinness dos Recordes. E isso graças 
a Leo Tergujeff, responsável pela 
área de pós venda do seu importador 
na Finlândia, Rotator, que completou 
em pouco mais de um mês uma 
rota de 4.300 km por nove países 
europeus conduzindo um carregador 
telescópico Merlo P 25.6. 

O GRUPO MERLO ENTRA 
PARA O LIVRO GUINNESS 
DOS RECORDES

Leo Tergujeff completa 4.300 km ao volante de um carregador 
telescópico P 25.6
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para que ambos pudessem en-
trar o  cialmente para o Livro 
Guinness dos Recordes, sob a 
epígrafe “A viagem mais longa 
a bordo de um carregador tele-
scópico”. Na companhia todos 
têm muito claro que “é um mar-
co importante que serve como 
testemunha da confiabilidade 
excepcional das telescópicas do 
Grupo Merlo e, ao mesmo tem-
po, demonstra a tenacidade e o 
espírito de aventura de Leo”.

Leo Tergujeff (carinhosa-
mente conhecido como Manne) 
sabe re  etir o espírito da Merlo. 
Sua paixão pelas máquinas vai 
além, até o ponto de converter 
sua atividade profissional em 
um hobby. É responsável pelo 
serviço de pós venda em Rota-
tor há quase trinta anos, o que 
o converte em um profundo 
conhecedor dos carregadores 
telescópicos da marca, cujo lo-
gotipo lhe acompanha perma-
nentemente depois de gravá-lo 
como uma tatuagem, no ombro 
esquerdo.

Mais detalhes e imagens 
de cada uma das etapas po-
dem ser encontrados na web 
de Merlo (www.merlo.com), 
no Facebook (https://www.
facebook.com/merlomanne) e 
no Twitter (https://twitter.com/
LeoTergujeff).

ITÁLIA

REPÚBLICA CHECA

HUNGRIA

ALEMANHA

ESLOVÁQUIA

DINAMARCA
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Um modelo especialmente 
equipado

Leo escolheu um P 25.6 para rea-
lizar o desa  o e, para facilitar o êxito, 
o carregador telescópico se adequou 
às suas necessidades. Este modelo está 
equipado com transmissão hidrostáti-
ca Merlo que proporciona um grande 
rendimento, com sistema de freio ativo 
que reforça sua con  abilidade e segu-
rança. De fato, todas as tecnologias 
chave para melhorar o rendimento dos 
carregadores telescópicos Merlo são 
desenvolvidas dentro do Grupo, com a 
 nalidade de oferecer soluções perso-

nalizadas, e de vanguarda.
O equipamento instalado incluiu 

dois navegadores GPS, duas unidades 
tracking, um tablet, um laptop, câmara 

SUÉCIA

FINLÂNDIA

O sistema de controle MerloMobility, 
criado por MoviMatica, foi personalizado 

de acordo com as exigências do Livro 
Guinness.

Cabine de condução do cargador telescópico 
P 25.6.
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web, conexão permanente a internet, conector de 
220 V para poder carregar todos os dispositivos, e 
uma caixa metálica na parte dianteira para o trans-
porte da bagagem pessoal de Leo, ferramentas, ga-
rrafas com óleo combustível extra etc.

E por certo, o MerloMobility , inovador sistema 
de controle personalizado de acordo com as exigên-
cias que o Livro Guinness exigia. Uma tecnologia 
exclusiva que permite centralizar a informação de 
acordo às necessidades dos clientes, utilizando fe-
rramentas de localização geográfica e parâmetros 
de diagnóstico para supervisionar os equipamentos. 
Este sistema de telemetria permitiu o seguimento 
continuo na estrada para localizar a máquina, contro-
lar as funções operacionais, o estado dos sistemas, a 
velocidade de deslocamento, a temperatura do motor, 
os sistemas hidrostáticos e hidráulicos, etc.

“Estou disposto para outra aventura 
como esta”

A aposentadoria já se aproximava de sua por-
ta, quando Leo Tergujeff (para os amigos Manne), 
empurrado por alguns companheiros de trabalho, 
decidiu realizar o projeto que terminou conduzindo-
o ao Livro Guinness dos Recordes. “Disseram-me 
que eu estava louco, que era um percurso muito 
longo e duro para fazê-lo sozinho, em uma máquina 
com estas características”, recordava Leo, logo após 
chegar às instalações de Rotator em Pikkarla, ponto 
 nal do seu percurso.

“Mas, embora houvesse momentos duros, estou 
tremendamente satisfeito. O Merlo P 25.6 portou-se 
maravilhosamente, superando todas as adversida-

des, e me diverti muito o conduzindo. É o melhor 
companheiro de viagem”, exclamou após beijar a 
máquina, com muita efusão.

Leo estava muito emocionado. À sua chegada, 
o aguardavam seus companheiros de empresa, Mat-
teo Benedetto, responsável pelo Marketing do Gru-
po Merlo, e um elenco de representantes de meios 
de comunicação de vários países europeus.

O enorme sorriso que se desenhava em seu 
rosto não impediu a Leo recordar as diferentes 
peripécias vividas no mês e meio de viagem pela 
Europa. “O pior foi o tráfego”, contou. “Transitei 
por estradas muito pequenas, algumas com muitos 
caminhões, que em algumas ocasiões di  cultaram 
o trânsito”. 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS
Capacidade máxima de elevação (kg) 2.500
Peso (kg) 4.750
Altura de elevação (m) 5,9
Largura (m) 1,8
Altura (m) 1,92
Distância (m) 3,9
Largura cabina int./ext.  (mm) 995/1010 
Potência motor (CV) 75
Velocidade Máxima (km/h) 36
Transmissão  Hidrostática
Capacidade hidráulica (L/min) 84
Homologado como trator agrícola: engate C para 
rebocar até 5 toneladas.

Representantes da
Merlo e da Rotator
aguardaram Leo 
em sua chegada às
instalações do
importador na
Finlândia.

Matteo Benedetto esteve em contato com Leo, por imagens e voz, em 
tempo real, durante os últimos quilômetros de sua rota.
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A escolha do modelo surpreendeu, porque se 
tratava da menor máquina do grupo. Mas, Leo pro-
curava uma máquina compacta e, ao mesmo tempo, 
cômoda para dirigir, porque tinha diante de si muitas 

Felicitação do Presidente
Pouco tempo depois de atravessar a 
linha de chegada, e quando ainda estava 
sendo abraçado, o telefone tocou. Era 
Amilcare Merlo, Presidente e proprietário 
do Grupo Merlo, que quis transmitir 
pessoalmente suas felicitações, e 
também de toda a companhia. “Que 
maravilha!”, exclamou Leo. “Com 
pessoas assim é tudo muito mais fácil. 
Detalhes como este nos permitem 
compreender o êxito alcançado por uma 
empresa familiar”.

horas para percorrer. O P 25.6 tem uma largura de 
1,80 m e 1,92 m de altura com a maior cabina de 
categoria, que tem as mesmas dimensões que aquela 
que é montada nos modelos maiores.

O P 25.6 é capaz de circular até 36 km/h, “uma 
velocidade que, às vezes, era excessivamente baixa 
para alguns condutores com pressa”, contou entre 
risos.

Diante de um percurso desta envergadura, cha-
mou a atenção que Leo escolhesse como ‘compan-
heiro de viagem’ o menor modelo da série. “Anali-
sei o percurso, as estradas por onde teria que passar 
e optei por uma máquina de dimensões reduzidas. 
Sabia que assim estaria renunciando a ter uma maior 
autonomia e potência, mas obstruiria o menos pos-
sível o tráfego, e me facilitaria o acesso por zonas 
de espaço limitado”.

Repetiria uma aventura deste tipo? “Lógi-
co que sim,” respondeu de imediato Leo quando 
perguntamos ao entrevista-lo. “É uma experiên-
cia fantástica. Não descarto voltar a fazer algo 
similar. Agora que estou a ponto de me aposen-
tar, terei mais tempo livre e quem sabe… Mas, 
também é certo que necessito apoio de terceiras 
pessoas. Nesta viagem, não tive somente ajuda 
e colaboração permanente do Grupo Merlo e de 
seus colaboradores nos diferentes países pelos 
quais passei. A todos eles quero expressar meus 
sinceros agradecimentos, em especial a minha 
empresa Rotator”.

 www.merlo.com

Leo, com sua 
tatuagem

gravada em seu 
braço esquerdo, e
cortando a fi ta ao 
fi nalizar a rota na

Finlândia.
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a aplicação dos mais moder-
nos programas e processos 
ainda pouco conhecidos pe-
los usuários.

“Quando decidimos de-
senvolver uma nova cabine 
para a linha de caminhões 
procuramos aplicar o que 
existia de mais avançado em 
tecnologia e em processos 
construtivos. O resultado foi 
uma cabine extremamente 
robusta, ampla, segura, resis-
tente e com elevado padrão 
de conforto e ergonomia. O 
que ocorre é que esses im-
portantes atributos nem sem-
pre são percebidos pelos 
consumidores. Por isso, de-
senvolvemos uma cabine de 
demonstração para mostrar 
a sua estrutura e todas essas 

Um dos principais di-
ferenciais da linha de 
caminhões da marca 

é a cabine, desenvolvida com 

ALTA DURABILIDADE 
E SEGURANÇA

A Agrale apresenta uma cabine de 
demonstração de sua linha de caminhões, 
para tornar mais conhecidos os conceitos 
aplicados no desenvolvimento do produto, 
que alia visual marcante e arrojado, interior 
amplo, ergonômico e confortável, e que 
privilegia a segurança e o espaço interno.

Cabines Agrale
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vantagens”, salienta 
Alvonir Anderle, di-
retor de vendas de 
veículos da Agrale.

A estrutura da 
cabine é produzida 
em aço de alta resis-
tência, mais robusta 
que uma convencio-
nal feita em chapa 
estampada, revestida 
com resina injetada 
pelo processo RTM 
(Resin Transfer Mol-
ding), o que além 
da maior resistência 
e robustez, elimina 
problemas com cor-
rosão. 

As cabines Agra-
le possuem tampa 
frontal leve e de fá-
cil manuseio. Os in-
tens de manutenção 
diários foram dispos-
tos na região dian-
teira, de modo a fa-
cilitar o seu acesso, 
e os reservatórios de 
fl uidos e as válvulas 
de manutenção do 
ar-condicionado es-
tão em posição faci-
litada para reparo e 
abastecimento.

O acabamento 
é feito com rigoroso 
controle de qualida-
de. A utililizaçao de 
componentes de alta resis-
tência, próprios para veícu-
los de carga, garantem maior 
confiabilidade e segurança 
para a operação. O desenho 
facilita o acesso, já o layout 
interno proporciona fácil lei-
tura dos instrumentos e con-
troles do painel.

dos e no Brasil; Prêmio De-
sign MCB, do Museu da Casa 
Brasileira, e Prêmio Ouro 
IDEA/Brasil, na categoria 
Transportes.

Além de sua robutez, 
a cabine Agrale possui de-
sign marcante e arrojado, 
recebendo, inclusive, di-
versas premiações de des-
taque internacional, como o 
Prêmio iF Desing Award, na 
Europa, Prêmio IDEA (Inter-
national Design Excellence 
Awards), nos Estados Uni-
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MERCADO

Agrale
Modelo Potência 2014 2013 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 
4100 4X4 15 cv 32.650 26.120 23.508 21.157 19.041 18.089 17.185 16.326 15.509 15.199 14.895 
4118.4 4X4 15 cv 35.275 28.220 25.398 22.858 20.572 19.544 18.567 17.638 16.756 16.421 16.093 
4230.4 4X4 30 cv 42.893 34.314 30.883 27.795 25.015 23.764 22.576 21.447 20.375 19.968 19.568 
5075.4 4X4 COMPACT SUPER REDUTOR 75 cv 70.276 56.221 50.599 45.539 40.985 38.936 36.989 
5065.4 4X4 COMPACT SUPER REDUTOR 65 cv 77.981 62.385 56.146 50.532 45.479 43.205 41.044 
5085.4 SUPER REDUTOR 85 cv 79.261 63.409 57.068 51.361 46.225 43.914 41.718 39.632 37.651 36.898 36.160 
5085.4 ARROZEIRO INVERSOR 85 cv 81.491 65.193 58.674 52.806 47.526 45.149 42.892 40.747 38.710 37.936 37.177 
BX 6110 4X4 105 cv 95.173 76.138 68.525 61.672 55.505 52.730 50.093 47.589 45.209 44.305 43.419 
BX 6150 4X4 CH 105 cv 123.835 99.068 89.161 80.245 72.221 68.610 65.179 61.920 58.824 57.648 56.495 
BX 6180 4X4 CH 168 cv 135.976 108.781 97.903 88.112 79.301 75.336 71.569 67.991 64.591 63.299 62.034 
Case IH

Modelo Potência 2014 2013 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 
FARMALL 60 4X4 PLATAFORMADO 80 cv 70.215 56.172 50.555 
FARMALL 80 4X4 CABINADO 80 cv 93.127 74.502 67.051 60.346 54.312 51.596 49.016 46.565 
FARMALL 95 4X4 CABINADO 95 cv 103.919 83.135 74.822 67.340 60.606 57.575 54.697 51.962 
MAXXUM 110 PLATAFORMADO IMPORTADO 110 cv 115.083 92.066 82.860 74.574 67.116 63.761 60.573 57.544 
MAXXUM 110 CABINADO IMPORTADO 110 cv 126.004 100.803 90.723 81.651 73.486 69.811 66.321 63.005 
MAXXUM 125 PLATAFORMADO IMPORTADO 125 cv 127.208 101.766 91.590 82.431 74.188 70.478 66.954 63.607 
MAXXUM 125 CABINADO IMPORTADO 125 cv 138.129 110.503 99.453 89.508 80.557 76.529 72.703 69.067 
MAXXUM 135 SPS CABINADO 135 cv 150.796 120.637 108.573 97.716 87.944 83.547 79.370 
MAXXUM 150 SPS CABINADO 150 cv 161.521 129.217 116.295 104.666 94.199 89.489 85.015 
MAXXUM 165 SPS CABINADO 165 cv 167.728 134.182 120.764 108.688 97.819 92.928 88.282 
MAXXUM 180 SPS CABINADO 180 cv 178.956 143.165 128.848 115.963 104.367 99.149 94.191 
PUMA 205 CABINADO 197 cv 231.224 184.979 166.481 
PUMA 225 CABINADO 213 cv 242.220 193.776 174.398 
MAGNUM 235 CABINADO 235 cv 271.381 217.105 195.394 175.855 
MAGNUM 260 CABINADO 260 cv 296.316 237.053 213.348 192.013 
MAGNUM 290 CABINADO 290 cv 313.391 250.713 225.642 203.077 
MAGNUM 315 CABINADO 315 cv 325.953 260.762 234.686 211.218 
MAGNUM 340 CABINADO 340 cv 354.286 283.429 255.086 229.577 
STEIGER 450 IMPORTADO 457 cv 527.577 422.062 379.855 
STEIGER 550 IMPORTADO 558 cv 652.701 522.161 469.945 
Bundy

Modelo Potência 2014 2013 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004
BDY 10540 4X4 TURBO PLATAFORMADO 105 cv ND 59.261 53.335 

AVALIAÇÃO DE TRATORES USADOS
O MERCADO PRECISA DE INFORMAÇÕES SOBRE AS AVALIAÇÕES DE MÁQUINAS E TRATORES USADOS

E, UM FATOR PRIMORDIAL PARA ISSO, É SABER O PREÇO MÉDIO DE VENDA NACIONAL DO MODELO

NOVO. PARA UMA MELHOR AVALIAÇÃO É PRECISO QUE ESTEJA COM REVISÕES EM DIA, CARIMBADAS

PELO CONCESSIONÁRIO. A SUA MECÂNICA DEVE ESTAR EM PERFEITO ESTADO DE USO, SEUS PNEUS A

50%, SEU ASSENTO EM PERFEITAS CONDIÇÕES E OS FARÓIS E A SINALIZAÇÃO LUMINOSA EM ORDEM.

SÃO AVALIADAS A EXISTÊNCIA DA CABINE E SEU ASPECTO EXTERIOR. ESTES PREÇOS SÃO

ORIENTATIVOS, PODENDO SER MENORES, POR SUA DETERIORAÇÃO OU MAIORES PELA

INCORPORAÇÃO DE ELEMENTOS, COMO O AR CONDICIONADO E OUTROS OPCIONAIS.
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BDY 2540 4X4 STANDARD PLATAFORMADO 25 cv 18.294 16.465 
BDY 2840 4X4 STANDARD PLATAFORMADO 28 cv ND 22.896 20.606 18.546 
BDY 5040 4X4 CAFETEIRO 50 cv ND 34.479 31.031 27.928 
BDY 5040 4X4 STANDARD PLATAFORMADO 50 cv ND 31.576 28.418 25.577 
BDY 7540 4X4 TURBO CABINADO 75 cv ND 49.923 44.931 40.438 
BDY 7540 4X4 STANDARD PLATAFORMADO 75 cv ND 43.249 38.924 35.032 
BDY 8540 4X4 TURBO PLATAFORMADO 85 cv ND 48.337 43.503 39.153 
BDY 9040 4X4 STANDARD 90 cv ND 53.874 48.487 43.638 
John Deere

Modelo Potência 2014 2013 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004
5055E 4X2 55 cv 53.838 43.070 38.763 34.887 
5055E 4X4 55 cv 55.520 44.416 39.974 35.977 
5065E 4X2 65 cv 63.011 50.409 45.368 40.831 
5065E 4X4 65 cv 67.072 53.658 48.292 43.463 
5075E 4X2 75 cv 73.188 58.550 52.695 47.426 42.683 
5425N 4X4 ESTREITO 78 cv 74.365 59.492 53.543 48.189 
5078E 4X2 78 cv 75.643 60.514 54.463 49.017 
5075E 4X4 75 cv 76.177 60.942 54.847 49.363 44.426 
5078E 4X4 78 cv 78.694 62.955 56.660 50.994 45.894 
5085E 4X2 85 cv 82.727 66.182 59.563 53.607 
5090E 4X4 90 cv 86.727 69.382 62.443 56.199 50.579 
5085E 4X4 85 cv 87.784 70.227 63.204 
6110D 4X4 CABINADO IMPORTADO 107 cv 102.493 81.994 73.795 66.415 
6110E 4X4 SYNCROPLUS PLATAFORMADO 110 cv 110.118 88.094 79.285 71.356 
6110E 4X4 110 cv 114.789 91.831 82.648 74.383 66.945 
6125D 4X4 CABINADO IMPORTADO 125 cv 118.603 94.882 85.394 76.855 
6125E 4X4 125 cv 125.563 100.450 90.405 81.365 73.228 
6110E 4X4 POWERQUAD PLATAFORMADO 110 cv 127.755 102.204 91.984 82.785 
6125E 4X4 SYNCROPLUS PLATAFORMADO 125 cv 135.065 108.052 97.247 87.522 
6125E 4X4 POWERQUAD PLATAFORMADO 125 cv 147.781 118.225 106.402 95.762 
7195J 4X4 POWERQUAD PLUS C/RED DUTH 195 cv 194.299 155.439 139.895 125.906 
7195J 4X4 POWERQUAD CABINADO 195 cv 225.955 180.764 162.688 146.419 
7210J 4X4 POWERQUAD CABINADO 210 cv 245.977 196.782 177.103 159.393 
7210J 4X4 POWERQUAD CAB.DUPLADO 210 cv 251.014 200.811 180.730 162.657 146.391 
7225J 4X4 POWERQUAD CAB.DUPLADO 225 cv 280.545 224.436 201.992 181.793 163.614 
8260R 4X4 APS CABINADO 260 cv 444.169 355.335 319.802 287.822 
8335R 4X4 APS CABINADO 335 cv 497.025 397.620 357.858 322.072 
9410R 4X4 ARTICULADO 410 cv 518.222 414.578 
9460R 4X4 ARTICULADO 460 cv 579.297 463.438 
9510R 4X4 ARTICULADO 510 cv 635.409 508.327 
9560R 4X4 ARTICULADO 560 cv 697.527 558.022 
Landini

Modelo Potência 2014 2013 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004
MISTRAL DT 40 4X4 PLATAFORMADO 35 cv 36.831 29.465 26.518 23.866 21.480 20.406 19.386 18.416 17.495 
MISTRAL DT 45 4X4 PLATAFORMADO 44 cv 38.817 31.054 27.948 25.153 22.638 21.506 20.431 19.409 18.439 
MISTRAL DT 50 4X4 PLATAFORMADO 47 cv 40.141 32.113 28.902 26.011 23.410 22.240 57.000 54.150 51.443 
TECHNOFARM DT 60 4X4 58 cv 40.223 32.178 28.961 26.065 23.458 22.285 68.000 64.600 61.370 
MISTRAL DT 55 4X4 PLATAFORMADO 54 cv 42.126 33.701 30.331 27.298 24.568 23.339 64.000 60.800 57.760 
TECHNOFARM R 60 4X2 58 cv 42.792 34.234 30.810 27.729 24.956 23.708 65.000 61.750 58.663 
MISTRAL DT 50 4X4 CABINADO 47 cv 49.168 39.334 35.401 31.861 72.000 68.400 64.980 61.731 58.644 
TECHNOFARM DT 75 4X4 68 cv 50.191 40.153 36.138 32.524 85.000 80.750 76.713 72.877 69.233 
MISTRAL DT 55 4X4 CABINADO 54 cv 51.154 40.923 36.831 33.148 29.833 28.341 26.924 25.578 24.299 
TECHNOFARM DT 85 4X4 PLATAFORMADO 85 cv 66.521 53.217 47.895 43.106 38.795 36.855 35.013 33.262 31.599 
GOLBALFARM 100 4X4 97 cv 72.306 57.845 52.060 46.854 42.169 40.060 38.057 36.155 
REX 80 F 4X2 75 cv 80.444 64.355 57.920 
REX 80 F 4X4 75 cv 83.598 66.878 60.191 
LANDPOWER 180 4X4 CABINADO 180 cv 84.949 67.959 61.163 55.047 49.542 47.065 44.712 42.476 
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LANDPOWER 140 4X4 PLATAFORMADO 140 cv 110.123 88.098 79.289 71.360 64.224 61.013 57.962 55.064 52.311 
LANDPOWER 165 4X4 PLATAFORMADO 165 cv 116.879 93.503 84.153 75.738 68.164 64.756 61.518 58.442 55.520 
LANDPOWER 140 4X4 CABINADO 140 cv 121.475 97.180 87.462 78.716 70.844 67.302 63.937 60.740 57.703 
LANDPOWER 180 4X4 PLATAFORMADO 180 cv 125.457 100.366 90.329 81.296 73.167 69.508 66.033 62.731 
LANDPOWER 165 4X4 CABINADO 165 cv 128.440 102.752 92.477 83.229 74.906 71.161 67.603 64.223 61.012 
Massey Ferguson

Modelo Potência 2014 2013 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004
MF 255F 4X2 COMPACTO 50 cv 44.071 35.257 31.731 28.558 25.702 24.417 23.196 22.036 20.935 20.516 20.106 
MF 255F 4X4 COMPACTO 50 cv 48.396 38.717 34.845 31.361 28.225 26.813 25.473 24.199 22.989 22.529 22.079 
MF 250XE 4X2 ADVANCED 50 cv 50.272 40.218 36.196 32.576 29.319 27.853 26.460 25.137 23.880 23.403 22.935 
MF 255 4X2 ADVANCED 55 cv 52.268 41.814 37.633 33.870 30.483 28.959 27.511 26.135 24.828 24.332 23.845 
MF 250XF 4X2 COMPACTO 50 cv 53.404 42.723 38.451 34.606 31.145 29.588 28.109 26.703 25.368 24.861 24.363 
MF 250XE 4X4 ADVANCED 50 cv 55.376 44.301 39.871 35.884 32.295 30.681 29.146 27.689 26.305 25.779 25.263 
MF 255 4X4 ADVANCED 55 cv 55.679 44.543 40.089 36.080 32.472 30.848 29.306 27.841 26.449 25.920 25.401 
MF 250XF 4X4 COMPACTO 50 cv 58.887 47.110 42.399 38.159 34.343 32.626 30.994 29.445 27.973 27.413 26.865 
MF 2625 4X4 PLATAFORMADO 62 cv 65.519 52.415 
MF 4265 4X2 COMPACTO PLATAFORMADO 65 cv 71.982 57.586 51.827 46.644 41.980 39.881 37.887 26.000 
MF 4265 4X2 PLATAFORMADO 65 cv 75.771 60.617 54.555 49.100 44.190 41.980 39.881 28.000 
MF 4265 4X4 COMPACTO PLATAFORMADO 65 cv 77.932 62.346 56.111 50.500 45.450 43.177 41.019 38.968 
MF 4283 4X2 COMPACTO PLATAFORMADO 85 cv 78.612 62.890 56.601 50.941 45.847 43.554 41.376 39.308 
MF 4283 4X2 PLATAFORMADO 85 cv 80.506 64.405 57.964 52.168 46.951 44.604 42.373 40.255 
MF 4275 4X2 COMPACTO PLATAFORMADO 75 cv 83.421 66.737 60.063 54.057 48.651 46.219 43.908 41.712 
MF 4283 4X4 COMPACTOPLATAFORMADO 85 cv 85.725 68.580 61.722 55.550 49.995 47.495 45.120 36.000 
MF 4275 4X2 PLATAFORMADO 75 cv 87.393 69.914 62.923 56.631 50.968 48.419 45.998 38.000 
MF 4290 4X2PLATAFORMADO 95 cv 88.276 50.000 45.000 40.500 36.450 34.628 32.896 31.251 
MF 4275 4X4 COMPACTO PLATAFORMADO 75 cv 91.356 73.085 65.776 59.199 53.279 50.615 48.084 45.680 
MF 4265 4X4 PLATAFORMADO 65 cv 92.545 74.036 66.632 59.969 53.972 51.274 48.710 42.000 
MF 4283 4X4 PLATAFORMADO 85 cv 92.545 74.036 66.632 59.969 53.972 51.274 48.710 45.000 
MF 4290 4X2 CABINADO 95 cv 97.564 78.051 70.246 63.221 56.899 54.054 51.352 42.000 
MF 4275 4X4 PLATAFORMADO 75 cv 97.579 78.063 70.257 63.231 56.908 54.063 51.360 45.000 
MF 4283 4X2 CABINADO 85 cv 99.449 79.559 71.603 64.443 57.999 55.099 52.344 49.727 
MF 4290 4X4 PLATAFORMADO 95 cv 101.185 80.948 72.853 65.568 59.011 56.061 53.258 50.595 
MF 4291 4X2 PLATAFORMADO 105 cv 104.062 83.250 74.925 67.432 60.689 57.655 54.772 52.033 
MF 4292 4X2 PLATAFORMADO 110 cv 107.778 62.000 55.800 50.220 45.198 42.938 40.791 38.752 
MF 4275 4X2 CABINADO 75 cv 109.217 87.374 78.636 70.773 63.695 60.511 57.485 47.000 
MF 4290 4X4 CABINADO 95 cv 109.636 87.709 78.938 71.044 63.940 60.743 57.706 54.820 
MF 4283 4X4 CABINADO 85 cv 112.028 89.622 80.660 72.594 65.335 62.068 58.965 56.016 
MF 4291 4X2 CABINADO 105 cv 113.353 90.682 81.614 73.453 66.107 62.802 59.662 56.679 
MF 4291 4X2 CABINADO 105 cv 116.140 92.912 83.621 75.259 67.733 64.346 61.129 58.072 
MF 4292 4X4 PLATAFORMADO 110 cv 117.089 93.671 84.304 75.874 68.286 64.872 61.628 50.000 
MF 4275 4X4 CABINADO 75 cv 121.953 97.562 87.806 79.026 71.123 67.567 64.188 60.979 
MF 4297 4X4 PLATAFORMADO 120 cv 122.644 98.115 88.304 79.473 71.526 67.950 64.552 61.325 
MF 4291 4X4 CABINADO 105 cv 125.431 100.345 90.310 81.279 73.151 69.494 66.019 62.718 
MF 4292 4X2 CABINADO 110 cv 130.077 104.062 93.655 84.290 75.861 72.068 68.464 65.041 
MF 4292 4X4 CABINADO 110 cv 139.368 111.494 100.345 90.310 81.279 77.215 73.355 69.687 
MF 7140 4X4 PLATAFORMADO 140 cv 141.226 112.981 101.683 91.514 82.363 78.245 74.333 
MF 4297 4X4 CABINADO 120 cv 147.730 118.184 106.366 95.729 86.156 81.848 77.756 73.868 
MF 7150 4X4 PLATAFORMADO 150 cv 157.951 126.361 113.725 102.352 92.117 87.511 83.136 
MF 7170 4X4 PLATAFORMADO 170 cv 167.390 133.912 120.521 108.469 97.622 92.741 88.104 
MF 7140 4X4 CABINADO 140 cv 168.171 134.537 121.083 108.975 98.077 93.173 88.515 
MF 7150 4X4 CABINADO 150 cv 170.958 136.766 123.090 110.781 99.703 94.718 89.982 
MF 7180 4X4 PLATAFORMADO 180 cv 172.035 137.628 123.865 111.479 100.331 95.314 90.549 
MF 7170 4X4 CABINADO 170 cv 177.452 141.962 127.765 114.989 103.490 98.316 93.400 
MF 7140 4X4 ESPACIAL 140 cv 183.274 146.619 131.957 118.762 106.885 101.541 96.464 
MF 7180 4X4 CABINADO 180 cv 183.966 147.173 132.456 119.210 107.289 101.925 96.828 
MF 7350 4X4 CABINADO 150 cv 185.824 148.659 133.793 120.414 108.373 102.954 97.806 
MF 7150 4X4 ESPECIAL 150 cv 192.669 154.135 138.722 124.850 112.365 106.746 101.409 
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MF 7370 4X4 CABINADO 170 cv 200.690 160.552 144.497 130.047 117.042 111.190 105.631 
MF 7170 4X4 ESPECIAL 170 cv 202.949 162.359 146.123 131.511 118.360 112.442 106.820 
MF 7180 4X4 ESPECIAL 180 cv 212.284 169.827 152.844 137.560 123.804 117.614 111.733 
MF 7390 4X4 CABINADO 190 cv 219.273 175.418 157.877 142.089 127.880 121.486 115.412 
MF 7415 4X4 CABINADO 215 cv 227.635 182.108 163.897 147.507 132.757 126.119 119.813 
MF 8670 4X4 CABINADO IMPORTADO 320 cv 445.978 356.782 321.104 288.994 260.094 247.090 234.735 
MF 8690 4X4 CABINADO IMPORTADO 370 cv 515.662 412.530 371.277 334.149 300.734 285.697 271.413 
New Holland

Modelo Potência 2014 2013 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004
TT 3840 4X4 SEMI PLATAFORMADO 55 cv 61.632 49.306 44.375 39.938 35.944 34.147 32.439 30.817 29.276 28.691 
TT 3840F 4X4 ESTREIRO SEMI PLAT. 55 cv 61.632 49.306 44.375 39.938 35.944 34.147 32.439 30.817 29.276 28.691 
TL 60 4X2 EXITUS PLATAFORMADO 65 cv 62.101 49.681 44.713 40.241 36.217 34.406 32.686 31.052 29.499 28.909 26.000 
TD 75F 4X4 PLATAFORMADO 73 cv 64.237 51.390 46.251 - - - - - - 
TL 60 4X4 EXITUS PLATAFORMADO 65 cv 66.531 53.225 47.902 43.112 38.801 36.861 35.018 33.267 31.604 30.971 27.000 
TT 4030 4X4 SEMI PLATAFORMADO 75 cv 69.267 55.414 49.872 44.885 40.397 38.377 36.458 34.635 32.903 32.245 
TL 75 4X2 EXITUS PLATAFORMADO 75 cv 69.508 55.606 50.046 45.041 40.537 38.510 36.585 34.755 33.018 32.357 29.000 
TD 65F 4X4 PLATAFORMADO 66 cv 72.364 57.891 52.102 
TT 3880F 4X4 ESTREITO SEMI PLAT. 75 cv 72.480 57.984 52.186 46.967 42.270 40.157 38.149 36.242 34.429 33.741 
TL 60 4X2 EXITUS CABINADO 65 cv 73.550 58.840 52.956 47.660 42.894 40.750 38.712 36.777 34.938 34.239 33.554 
TL 60 4X4 EXITUS CABINADO 65 cv 78.254 62.603 56.343 50.709 45.638 43.356 41.188 39.129 37.172 43.000 42.140 
TL 75 4X4 EXITUS PLATAFORMADO 75 cv 79.372 63.498 57.148 51.433 46.290 43.975 41.776 39.688 37.703 36.949 36.210 
TL 85 4X2 EXITUS CABINADO 88 cv 80.432 64.346 57.911 52.120 46.908 44.563 42.334 40.218 38.207 37.443 36.694 
TL 95 4X2 EXITUS PLATAFORMADO 103 cv 89.066 71.253 64.128 57.715 51.943 49.346 46.879 44.535 42.308 41.462 40.633 
TL 85 4X4 EXITUS PLATAFORMADO 88 cv 89.521 71.617 64.455 58.010 52.209 49.598 47.118 44.762 42.524 41.674 40.840 
TL 85 4X2 EXITUS CABINADO 88 cv 89.975 71.980 64.782 58.304 52.473 49.850 47.357 44.989 42.740 41.885 41.047 
TS6 120 4X4 CABINADO 118 cv 91.615 73.292 65.963 
TS 6000 4X4 CANAVIEIRO 91 cv 97.938 78.350 70.515 63.464 57.117 54.262 51.548 48.971 
TL 95 4X4 EXITUS PLATAFORMADO 103 cv 98.445 78.756 70.880 63.792 34.000 32.300 30.685 29.151 27.693 27.139 26.597 
7630 4X4 103 cv 98.779 79.023 71.121 64.009 43.000 40.850 38.808 36.867 35.024 34.323 33.637 
TL 95 4X2 EXITUS CABINADO 103 cv 101.335 81.068 72.961 65.665 59.099 56.144 53.336 50.670 28.000 27.440 26.891 
TL 85 4X4 EXITUS CABINADO 88 cv 101.335 81.068 72.961 65.665 59.099 56.144 53.336 50.670 31.000 30.380 29.772 
TS 6020 4X4 PLATAFORMADO 111 cv 105.641 84.513 76.062 68.455 61.610 58.529 55.603 52.823 
8030 4X4 123 cv 109.220 87.376 78.638 70.775 63.697 60.512 57.487 54.612 51.882 50.844 49.827 
TL 95 4X4 EXITUS CABINADO 103 cv 110.424 88.339 79.505 71.555 64.399 61.179 58.120 55.214 27.000 26.460 25.931 
TS 6020 4X4 CABINADO 111 cv 114.414 91.531 82.378 74.140 66.726 63.390 60.220 41.000 
TS 6040 4X4 PLATAFORMADO 132 cv 114.781 91.825 82.642 74.378 66.940 63.593 60.414 57.393 
TS 6040 4X4 CABINADO 132 cv 127.351 101.881 91.693 82.523 74.271 70.558 67.030 63.678 
TM 7010 4X4 PLATAFORMADO 141 cv 131.395 105.116 94.604 85.144 76.630 72.798 69.158 65.700 
TK 4060 ESTEIRA PLATAF. BI-PARTIDA 101 cv 134.684 107.747 96.972 
TM 7020 4X4 PLATAFORMADO 149 cv 143.287 114.630 103.167 92.850 83.565 79.387 75.417 71.647 
TM 7010 4X4 EXITUS CABINADO 141 cv 145.429 116.343 104.709 94.238 84.814 80.573 76.545 72.718 
TM 7020 4X4 EXITUS CABINADO 149 cv 152.739 122.191 109.972 98.975 89.077 84.624 80.392 76.373 
TM 7010 4X4 SPS CABINADO 141 cv 153.215 122.572 110.315 99.283 89.355 84.887 80.643 76.611 
TM 7040 4X4 PLATAFORMADO 180 cv 161.978 129.582 116.624 104.962 94.466 89.742 85.255 80.992 
TM 7020 4X4 SPS CABINADO 149 cv 165.287 132.230 119.007 107.106 96.395 91.576 86.997 82.647 
TM 7040 4X4 EXITUS CABINADO 180 cv 171.104 136.883 123.195 110.875 99.788 94.798 90.059 85.556 
TM 7040 4X4 SPS CABINADO 180 cv 181.777 145.422 130.879 117.791 106.012 100.712 95.676 90.892 
T7.240 4X4 234 cv 248.831 199.065 179.158 161.242 
T7.245 4X4 242 cv 259.627 207.702 186.931 168.238 
T8.270 4X4 IMPORTADO 265 cv 304.006 243.205 218.884 196.996 
T8.295 4X4 IMPORTADO 286 cv 312.640 250.112 225.101 202.591 
T8.325 4X4 IMPORTADO 313 cv 333.089 266.471 239.824 215.842 
T8.355 4X4 IMPORTADO 307 cv 343.541 274.833 247.350 222.615 
T8.385 4X4 IMPORTADO 335 cv 358.991 287.193 258.474 232.626 
T9.450 4X4 IMPORTADO 446 cv 516.779 413.423 372.081 
T9.505 4X4 IMPORTADO 502 cv 581.666 465.333 418.800 
T9.560 4X4 IMPORTADO 557 cv 620.737 496.590 446.931 
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T9.615 4X4 IMPORTADO 613 cv 710.281 568.225 511.402 
T9.670 4X4 IMPORTADO 669 cv 775.168 620.134 558.121 
Valtra

Modelo Potência 2014 2013 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004
A 550 4X2 PLATAFORMADO 50 cv 48.138 38.510 34.659 31.193 28.074 26.670 
A 550 4X4 PLATAFORMADO 50 cv 55.233 44.186 39.768 35.791 32.212 30.601 
BF 65 4X2 PLATAFORMADO S/TOLDO 66 cv 63.387 50.710 45.639 41.075 36.967 35.119 33.363 
BF 75 4X2 PLATAFORMADO S/TOLDO 77 cv 63.970 51.176 46.058 41.453 37.307 35.442 33.670 
BF 65 4X4 PLATAFORMADO S/TOLDO 66 cv 65.790 52.632 47.369 42.632 38.369 36.450 34.628 
A 650 4X2 PLATAFORMADO 66 cv 66.771 53.417 48.075 43.268 38.941 36.994 
A 750 4X4 PLATAFORMADO 78 cv 68.235 54.588 49.129 44.216 39.795 37.805 
BF 75 4X4 PLATAFORMADO S/TOLDO 77 cv 69.600 55.680 50.112 45.101 40.591 38.561 36.633 
A 850 4X2 PLATAFORMADO 85 cv 71.348 57.078 51.371 46.234 41.610 39.530 
A 660 4X4 PLATAFORMADO 66 cv 71.604 57.283 51.555 46.399 41.759 39.671 
A 950 4X2 PLATAFORMADO 95 cv 75.911 60.729 54.656 49.190 44.271 42.058 
A 750 4X4 PLATAFORMADO 75 cv 76.230 60.984 54.886 49.397 44.457 42.234 
A 850 4X4 PLATAFORMADO 85 cv 82.656 66.125 59.512 53.561 48.205 45.795 
A 950 4X4 PLATAFORMADO 95 cv 82.735 66.188 59.569 53.612 48.251 45.838 
BM 100 4X2 PLATAFORMADO 106 cv 94.920 75.936 68.342 61.508 55.357 52.589 49.960 47.462 45.089 51.000 49.980 
BM 100 4X4 PLATAFORMADO 106 cv 100.357 80.286 72.257 65.031 58.528 55.602 52.822 50.181 47.672 53.000 51.940 
BM 110 4X2 PLATAFORMADO 116 cv 102.975 82.380 74.142 66.728 60.055 57.052 54.200 51.490 48.915 56.000 54.880 
BM 110 4X4 PLATAFORMADO 116 cv 109.084 87.267 78.540 70.686 63.618 60.437 57.415 54.544 51.817 62.000 60.760 
BM 100 4X2 CABINADO 106 cv 114.636 91.709 82.538 74.284 66.856 63.513 60.337 57.320 54.454 64.000 62.720 
BM 125i 4X4 PLATAFORMADO 135 cv 119.553 95.642 86.078 77.470 69.723 66.237 62.925 59.779 56.790 77.000 75.460 
BM 100 4X4 CABINADO 106 cv 120.093 96.074 86.467 77.820 70.038 66.536 63.210 60.049 57.047 81.000 79.380 
BM 110 4X2 CABINADO 116 cv 122.711 98.169 88.352 79.517 71.565 67.987 64.587 61.358 58.290 85.000 83.300 
BM 110 4X4 CABINADO 116 cv 128.819 103.055 92.750 83.475 75.127 71.371 67.802 64.412 61.192 59.968 58.768 
BM 125i 4X4 CABINADO 135 cv 143.313 114.650 103.185 92.867 83.580 79.401 75.431 71.660 68.077 66.715 65.381 
BH 145 4X4 PLATAFORMADO 153 cv 145.678 116.542 104.888 94.399 84.959 80.711 76.676 72.842 69.200 67.816 66.460 
BH 165 4X4 PLATAFORMADO 174 cv 149.366 119.493 107.544 96.789 87.110 82.755 78.617 74.686 70.952 69.533 68.142 
BH 180 4X4 PLATAFORMADO 189 cv 152.132 121.706 109.535 98.582 88.723 84.287 80.073 76.069 72.266 70.820 69.404 
BH 145 4X4 CABINADO 153 cv 165.413 132.330 119.097 107.188 96.469 91.645 87.063 82.710 78.574 77.003 75.463 
BH 165 4X4 CABINADO 174 cv 169.801 135.841 122.257 110.031 99.028 94.077 89.373 84.904 80.659 79.046 77.465 
BH 180 4X4 CABINADO 189 cv 173.868 139.094 125.185 112.666 101.400 96.330 91.513 86.938 82.591 80.939 79.320 
BH 185i 4X4 CABINADO 200 cv 180.793 144.634 130.171 117.154 105.438 100.167 95.158 90.400 85.880 84.163 82.479 
BH 205i 4X4 CABINADO 210 cv 189.012 151.210 136.089 122.480 110.232 104.720 99.484 94.510 89.784 87.989 86.229 
BT 150 4X4 CABINADO 150 cv 193.622 154.898 139.408 125.467 112.920 
BT 170 4X4 CABINADO 170 cv 200.998 160.798 144.719 130.247 117.222 
BT 190 4X4 CABINADO 190 cv 227.736 182.189 163.970 147.573 132.816 
BT 210 4X4 CABINADO 215 cv 243.411 194.729 175.256 157.730 141.957 
S 293 4X4 CABINADO IMPORTADO 294 cv 301.104 240.883 216.795 
S 353 4X4 CABINADO IMPORTADO 345 cv 352.417 281.934 253.740 
MT 765C CHALLENGER ESTEIRA IMPORTADO 320 cv 358.351 286.681 258.013 
Tramontini

Modelo Potência 2014 2013 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004
1532 4X2 PLATAFORMADO 32 cv 45.251 36.201 32.581 29.323 26.390 25.071 23.817 22.626 
3230 4X2 PLATAFORMADO 32 cv 52.081 41.665 37.498 33.748 
T3230 SB 4X4 PLATAFORMADO 32 cv 53.165 42.532 38.279 34.451 31.006 29.456 
1550 4X2 PLATAFORMADO 50 cv 56.582 45.266 40.739 36.665 32.999 31.349 29.781 28.292 
T1640 SC 4X2 PLATAFORMADO 40 cv 57.653 46.122 41.510 
5045 4X2 PLATAFORMADO 50 cv 60.942 48.754 43.878 39.490 
T5045 SB 4X4 PLATAFORMADO 50 cv 61.899 49.519 44.567 40.111 36.099 34.295 
T8075 4X2 PLATAFORMADO 80 cv 74.890 59.912 53.921 48.529 
T8075 4X4 PLATAFORMADO 80 cv 83.291 66.633 59.970 53.973 
T8075 4X4 CABINADO 80 cv 101.588 81.270 73.143 65.829 
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EXPORTAÇÃO 2014
Autoveículos e Máquinas Agrícolas Automotrizes

Exportações em valores
 US$ bil
 Maio 2014 1,11
 Abril 2014 1,14
 Maio 2014 / Abril 2014 -2,6%
 Maio 2013 1,46
 Maio 2014 / Maio 2013 -23,9%
 Janeiro-Maio 2014 5,14
 Janeiro-Maio 2013 6,39
 Janeiro-Maio 2014 / Janeiro-Maio 2013 -19,7%
 Junho 2013 / Maio 2014 15,30
 Junho 2012 / Maio 2013 14,91

26.784

1.273 879
3.071 3.926

31.009
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PRODUÇÃO 2014
Autoveículos

 Unidades
 Maio 2014 282,5 mil
 Abril 2014 277,1 mil
 Maio 2014 / Abril 2014 1,9%
 Maio 2013 344,5 mil
 Maio 2014 / Maio 2013 -18,0%
 Janeiro-Maio 2014 1,35 milhão
 Janeiro-Maio 2013 1,56 milhão
 Janeiro-Maio 2014 / Janeiro-Maio 2013 -13,3%
 Junho 2013 / Maio 2014 3,50 milhões
 Junho 2012 / Maio 2013 3,67 milhões

VENDAS INTERNAS
 Rodas Colheidatoras
Unidades Jan-Mai 2014 / 2013 2014 / 2013
Agrale S.A. 859 / 941 -
Case CNH 1.266 / 1.488 305 / 530
New Holland CNH 4.101 / 5.155 698 / 1.094
Massey Ferguson (AGCO) 5.431 / 6.457 283 / 374
John Deere 4.444 / 5.667 1.161 / 1.284
Valtra 4.945 / 5.824 112 / 143
Outras empresas 879 / 990 -
  Total 21.925 / 26.522 2.559 / 3.425
 -17,3% -25,3%
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ASSINATURAS
4 edições por R$ 50

OLDMEN, Ediçoes LTDA • Rua Alameda Suecia, 72. Jardim Europa 12919-160 Bragança Paulista SP CNPJ: 12.546.205/0001-56.

hb-ediciones@hb-ediciones.com
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